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ETHOS AHIHBOPOU SAIMON"

0 o a r á t e r  âo homem ê seu  d e s t in o )

Quem s e r ¿  8s t e  eelvagem  
Ê ete  vu lgo  8& ntarx%0 

Que en co b erto  de coragem 
F ere  l u t a  no ee rtfto ?

(da p o á t io a  anônima eòbre  Canudoe)



P R O  X O G Ü

Que a  paisagem  f í s i c a  âe Canudos r e  — 

pouse em p aef subm ersa sob águas p ro fu n d as num açude 

de p ro n e 00a s  re d e n to ra s •  Que a s  lá g rim a s  u m ita s  a l l  

v e r t i d a s  m u ltip liq u e m -se  n a  e sp e ra n ç a  d as águas que 

ab ran d arão  um fu tu ro  se r tã o *  m ais humano e menos t r á  

g ic o  p a ra  t r a n q u i l id a d e  da c o n s c iS n c ia  dos pÓ Bteros• 

Mas não  sepu ltem os n a  i n j u s t i ç a  âe uma lem brança âe 

lo u c u ra !  a  mamária do C o n se lh e iro  !que a in d a  h c je*  p£ 

r a  o s e r ta n e jo »  c o n tin u a  Bendo um d0B poucos l e n i t i — 

v o s , em sua c re n ç a  ingênua no Santo  do B elo Monte»



Se o campo âe e s tu d o  da n a tu re z a  p s i ç ¿  
lo g ic s , dp homem deve ou n&o r o B tr in g i r - e e  apenas ao8 
fenôm enos aua se passam no mundo do p s íq u ic o ,  é d l s  — 
c u softo que n a  a tu a l id a d e  to rn o u -s e  comum em m u ito s  
mos do conhecim ento que t§m como c e n tro  dos seu s  l n t e  
rS s s e e  0 p siqu ism o  humano, q u e r s e j a  ê s t e  co n s id e rad o  
iso ladam en te»  em 81 me amo! q u e r  conceb ido  como r e a u l -  
ta d o  0 d e te rm in an te  de ag3ee s o c i a l s ,  c u l t u r a i s ,  h i s — 
tó r i c a e  e tc •

F o ra  de d úv ida  que n a  a n á l i s e  da n a tu ­
r e z a  humena a s  t e n t a t i v a s  p a ra  com preender o fenômeno 
p s ic o ló g ic o  j á  não comportam um enfoque que p re te n d a  
a b s t r a i r  o in d iv íd u o  da eua r e a l id a d e  e x t e r i o r ,  d a  su a  
r e a t iv id a d e  e x i s t e n c i a l ,  do se u  n e lo  800i a l  e n f im ,mea, 
mo porque t a l  enfoque r e s u l t a r i a  em t e n t a t i v a  fad ad a  
ao in su o e e so  p o r  a c r e d i t a r - s e  Ber p o s s ív e l  o b te r  uma 
r e a l  compro ensao  do homem, tom ando-o como s e r  i s o la d o ,  
p o s s ív e l  de e e r  com preendido em 81 mesmo• H oje, a  d -  
ê n c ia  do homem vem pondo em d ú v id a  t a l  p o s s ib i l id a d e ,  
e a  p r ó p r ia  s o c io lo g ia ,  esquecendo 0 im passe  o r la d o  
p o r  D uxkheim (l) quando a c r e d i t a r a  s<$ s e r  p o s s ív e l

(1 )—Como se  sa b e , n a s  R egras do iúétodo S o c io ló g ico  
!DurXhelm a f in n o u  que um f a to  s o c i a l  deve sempre 
s e r  ex p lic a d o  p o r  o u tro  f a t o  s o c i a l  a n te c e d e n te  
e nunca p o r  um f a to  p s ic o ló g ic o ,  quando s e n te n -  
o ia i  "06  f a to s  e o c ia io  são  i r r e d u t í v e i s  a  fo n ô -  
menos de p s ic o lo g ia  ind iv idual**•

I» Esclarecim entos prelim inares



c o n s t r u i r  uma c iê n c ia  s o c io ló g ic a  com a  r e je iç ã o  p u ra  
e s im p le s  da  p s ic o lo g ia )  como p o s s ib i l id a d e  p a ra  ex -  
p lic a ç S o  dos fatOB s o c ia is »  vem proclam ando, como i n -  
b1 8 té m e la , a  n e c e ss id a d e  âe  uma m ais e f e t i v a  in t e r c o —< 
m unicação como 0 mundo do s a b e r  p s ic o ló g ic o  p a ra  ma- 
lh o r  e x e rc e r  se u  d e s id e r a to  de co n h ecer 0 homem-ser -  
s o c ia l»  p ro d u to  tanbém de s i tu a ç õ e s  v lv e n c ia l s  onde 0 

prim ado $0 p s ic o ló g ic o  é m a rcan te •  Por o u tro  la d o , o 
s a b e r  p s ic o ló g ic o »  e a  P s ic a n á l i s e  6 d i s t o  testem unho 
e lo q u e n te , oe tem in te i r a d o  do s in g i f I c a d o  do eo c io ló , 
g ic o  no f a to  p s ic o ló g ic o »  r e s s a l ta n d o  a  im p o r tâ n c ia  
que a s  normas e x t e r io r e s ,  o meio s o c i a l ,  desempenham 
n a  e s t ru tu r a ç ã o  e d inâm ica da v id a  p s íq u ic a  humana« A 
t a l  ponto  ê s te  movimento c o n c i l i a tó r io  tem s id o  a c e l -  
to» aue chega a  g e r a r  co n d lç5 es  fa v o rá v e l*  p a ra  o 8 u r 
g im ento de a p o r ta ç 3 e e  m is ta s ,  que à  m an e ira  de fórm u- 
l& s in s p i r a d a s ,  aparecem  como ־ú n ic a  so lu ção  p o s s ív e l  
p a ra  r e s o lv e r  c e r to s  problem as l ig a d o s  a um m ais e sp a  
çobo e profundo conhecim ento da p ro b le m á tic a  humana ,  
em desdobram ento c i e n t í f i c o  do t ip o  da P s i q u i a t r i a  
c i a i  ou da P s ic o lo g ia  S o c ia l ,  d i s c i p l i n a s  ou ramos 
c i e n t í f i c o s  que versam  so b re  0 com portam ento p s ic o ló ­
g ic o  do homem em s i tu a ç ã o  s o c i a l ,  e s p e c ia l iz a ç õ e s  de 
m arcan te  p ro g re sso  no a t u a l  e s tá g io  de d ea en v o lv ln en - 
to  d as  c iã n c ia o  do homem•

C onstantem ente estem os a  v e r i f i c a r  que
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ee to rn a  multo d if ic u l ta d a  a  compreensão da no esa v i ­
da I n te r io r  ( p s ico ló g ica ) se a *«param os do seu c0£ 
te x to  eo o la l que envolve d e ta lh e s  e le n if ic a t iv o s  t a l e  
como fam ilia»  grupo» lid e ra n ç a , motivos bouíi¿18, o to • !  
d if icu ld ad e  que 06 amplia ee ao pretendermos i s o l a r  o 
homem» na te n ta t iv a  de uaa sua melhor compre60 .6 3 0 ,0 0 2  
oebexmoe a  o x ie tó n o ia  de um por aeaim d le e r ,  hoiaom in  
n a tu ra , hom est-ea-si, p o rtad o r de um "d estin o  v iv en c l— 
a l " ,  de co lo rido  p a r t ic u la r ,  exoluaivo» in d iv id u a l, a  
que oonvenolañamos chamar de personalidade» d is t in to  
daquele outro  que e e r la  como que plasmado pelo  ades — 
tram onto so c ia l•  Gontr&rlamente» verificam os que o 
tra h a lh o  de oompreensão do hornea ¿ grandemente f á c i l ¿  
tado quando o oonoebemoe como uma unidade r e a t iv a  p0£ 
tad  o ra  de uma singu laridade  (a personalidade) que 6 
sempre re fle x o  do panorama e ó o lo -c u ltu ra l que Sle v i— 
v e n c ia , ou d ito  de o u tra  forma» quando estudando o 
mem não ee perde a oportunidade de vft-lo eampre, como 
unldade su i-g en o re , re su lta d o  de uma in te ra ç ã o  orga — 
nismo-melo» que redunda numa aportagão s in g u la r , numa 
s ín teo e  In d iv id u a l que & a p ersona lidade , re a lid ad e  
cu ja  oompreensão e a n á lise  não p e ra lte  o m itir  o f a to r  
ex$ra־ in d lv lduo , ex terno , am biental, onde a personal¿, 
d ade f o i ,  por assim  d iz e r , moldada» e com a q u a l, 00£ 
tixxuazaente, m anterá oontaoto de in ts iw e la ç ã o  enquan— 
to  e x i s t i r  0 s e r  vivo pleno de dinámica e exletSnola^־ 
lld a d e •
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Pode-ae 10801000 d i z e r , qua, n a  pro  ten ção  
de m ale e m aie com preender o hornea, 00 campos de 00 — 
nhecim ento  s o c io ló g ic o  e p s ic o ló g ic o  devem, n e c e s s a  -  
r ió rn e n te , c o r r e r  p a ra le lo s «  e p e rm ltire m -se  in te r -a u *  ״
x i l i o  in s tru m e n ta l  e t e ó r i c o ,  ln te n - in c u r s  (Seo em seu e  
m útuos campos de In te rS sB e , enqueoendo-se a n te r io r e s  
concepções de e x c lu s iv id a d e  r e f e r e n te s  a  8 e te  ou a -  
que l e  a sp e c to  p a r t i c u l a r  da  n a tu re z a  humana, e l a t o  
como co n seq u ên c ia  mesmo da p r ó p r ia  e s t r u t u r a  do p ro  -  
blem a da a n á l i s e  do homem, p o i s ,  te n to  a  su a  r e a l i d a •  
de s o c i a l  como a  p e le o lo g ia ,  lo n g e  de eerem l im ita d a s  
e s im p le s , são  dados com plexos, fenómenos de n r u l t i - r e  
f e  re n e  i  a s ,  c u ja  com preensão r e q u e r ,  na  n a i o r i a  das v ¿  
z e e , o concurso  i n t e r - ñ i s o l p l i n a r  de a ra ito s  ríos ramos 
do s a b e r  que se de d ie  cu ao hocem e e.0 se u  mundo de orejg 
t i v i d a d e .

Ao se c o n s id e r a r  o homom no u n iv e rso  
das c i r c u n s tâ n c ia s  h i s t ó r i c a s ,  s o c i a i s ,  econôm icas , 
l i t e r á r i a s ,  p o l í t i c a  e to « , en fim  no s e u  mundo de c r i ¿  
ç ã o , j á  não h ¿  como p re te n d e r  op taxvee p o r  enfoqueB 3!  
n l l & t e r a l s ,  onde vendas id e o ló g ic a s  impedem uma v is ã o  
m ais ampla de f a t o s  que em s i ,  não  são s im p le s , o b je ­
t i v a s  e de f á c i l  ap reeneão• S a l p o r  exem plo, 6 0 f e n ¿
mono p e rso n a lid a d e  n s  peesoa  humana# Tema
t e  da e x c lu s iv a  oom petencia da p s ic o lo g ia ,  na  a t u a l i —
d ad e , d â le  vem se ocupando o u tro s  e s tu d io s o s  das



ci& s do e s p í r i to *  A ntropó logos, P s io o lá g o s , S o c ia is ,  
s o c ió lo g o s ,  e n t r e  o u troe e s p e c i o l i g t a s , t e n  t r a ta d o  do 
tem a p e rso n a lid a d e  em ceus c e p e c íf ic o e  campos âe  in tó  
r& coe, re c B a ltan d o  un a sp e c to  conrum que envo lve o f e -  
»amono p e rc o n e lid a d e , quj-1 s e j a  o de que cua r e a l  co¡g 
p ie  aun fío le v a ,  o b riga tí> x± aaen to , a  abordagem n u ) .t i  -  
d i e c i p l i n E r ,  nne r e s u l t a  çuaoe oaiapre, n a  n ac ea e id a d e  
de e 3 q u e c e r  e s p e c i f i c i d a d e  ¿fe campos, e s f e r a s  r e B t r i  -  
t&s de in te rS s s a  c i e n t í f i c o ,  p a ra  Be o b te r  e x p l ic a  — 
9"30a ísa ie am plas, m a is  próxim as d0B f a t o s ,  m a le  concl¿ 
z e n te e  coa  a r e a l id a d e  que se' p re te n d e  E -nalioar a c o -  
n h e c e r •  T al in te r p e n e t r a ç ã o ,  rob  olhoE de u n s  quu n to s  
e x c l u s i v i s t a s ,  tm  te n to  p e r ig o s a ,  so b re tu d o  porgue 4 
a p o r ta rã o  pouco o rto d o x a , van  n a  e s f e r a  do e o c io ló g i -  
c o ,  g&nhando a d ep to B  e em o p o r ta n iá s td s s  que 6ur¿־em em 
c re s c e n d o , travam os conhecim entos com defesaB  como a -  
que l a  que f a z  Roger Ba0t i d e ( 2 ) d izendo  sô b rs  o n se u n - 
to* H ״  o je •••  e u rg lu  uma p e ia o lo g ia  nova, maiB e x a ta  
e m ais próxim a doe f a to e •  Se Durkhaim a  t iv o e s e  canhg, 
e id o ,  ce rtam en te  não t e r i a  tre z m fo ra a â o  em condenação 
de tõ d a  p a le o lo g ía  como p r in c ip io  dos f a to e  s o c i a i s ,  a

(2 üaíjTIDII. Borar^-S o c io lo ^ a  e P e lo e n á lie e — IPE• s30 
P aulo-194Ô -pc«Ü  .......... ....
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oondenaçSo, a l l ¿8 ¿ u e t i f io a d a ,  da p a le o lo g ía  de se u  
tempo• 0 pronunciam ento  de Eurkhoim d ev e , p o lo , s e r  
co n s id e ra d o  como condenação h i s t ó r i c a ,  v á l id a  p a ra  
o e r to  e s tá g io ,  j á  u l t r a p a s s a d o , das c ie n t ia o  do eep£  
r i t o »  Mas h o je ,  po ssu in d o  en fim  conhecim ento p s ic o ló -  
¿ lo o  m ala p ro fundo  do homem, nuda impode que o a p l i  -  
quemoe k. e x p lic a ç ã o  doe f a t  o o s o c i a l s . Ha o ״  b se rv a  -  
gSo do que m uito  do in d iv íd u o  <5 p rodu to  de un  m odela- 
monto s o c ia l  e ,  ia v a r 6 a :3 n te ,  que o s o c ia l  s o f r e  com­
prom etim ento da e s f e r a  p e i c o ló t i c a  dos 80u s membros 
p a r t i c ip a n t e a ,  f ic a - n o s  a  p o s s ib i l id a d e  âc p ro c e d e r  ¿  
n í l i s e  de f a to  e o c ie io  e de com preender c o r to  13 a s p é e -  
to o  àa  r e a l id a d e  p s ic o ló g ic a  do homem com 0 duplo  co& 
c u rso  da s o c io lo g ia  e da p s ic o lo g ia •  O conheclm anto 
da r e a l id a d e  p s ic o ló g ic a  do ho״'.en, m a n ife s ta  em r e a ־   
l l z a ç 3 e s  e x te r io r e s  00b a  form a de co n d u ta , cono v i s ­
t a  p e la  a p o r ta ç ã o b י'  e h a v io r la ta "  p a ra  ruem a  co n d u ta  
humana c o n s t i t u i  apenas um c o n ju n ta  de roaç5e3  e x te r n  
n a s  a  e s tím u lo s  do am bien to , defendendo 0 ponto  de 
v i s t a  de que. os f a t o s  s o c iu ls  nZ.0 ¿C n a tu re z a  p s ic o ­
ló g i c a ,  ab re  am plas p e r s p e c t iv a s  de cm á llse  p a ra  icna 
s á r l e  de fenom enos p c ic o lÓ ^ io o s -c o c la ls  e tem lev ad o  
amplo número de e s p e c ia 11o ta s  das e lS n c ia e  humanas de 
ontem e de h o j e , (3 ) a  p a r t ic ip a re m  d e o ta  s im p a tia  p o r

\ 3 ) -  Z iitre  o u tro e  c i ta r ía m o s 1 G a b r ie l  T ard e , cono ide— 
rendo  a  "iiaitaç& o" f a t o r  b á s ic o  dos fenómenos 8£ 
c i á i s !  L eopold von y,Vie 8 /e , qtie com su a  " t e o r i a  
das relaçSeB״ admitelãofr a  condu ta  o elem ento  b¿ 
bíco da S ociedade! Gildings que ve n a ״  co n sc iS n  -  
c i a  da e e p á c ie o e ״ lem ento  e s s e n o ia l  dos fenôme­
n o s  s o c ia i e l  Ellwood que i d e n t i f i c a  a s o c io lo g ia  
com a  p s ic o lo g ia  s o c ia l !  S te ffen , que defende s e r  
0 método p s ic o ló g ic o ^ o  w i le o a c o n se lh á v e l p a r a  a s
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una m ala am pla In te rp e n e tra ç ã o  s ó c io -p s lo o ló g ic a  em 
t e o r i a  e p e s q u is a , não Bendo pouoos in c lu s iv e ,  oe em¿ 
n e n te e  so c ió lo g o b contem poráneos que têm a p lic a d o  
p r in o íp io s  e té c n ic a s  de P s ic a n á l i s e !  bem como p ro co ¿  
60 e p o s tu la d o  â a 'G e s ta l t—P sy c h o lo g ic » ao e s tu d o  dos 
f a t o s  s o c ia i s •

imo h á  p o is  que d u v id a r  h a v e r  e n t r e  
p s ic o lo g ia  e s o c io lo g ia  relaç<5es, das q u a l8 oe po¿o 
b e n e f i c i a r  o p e s q u isa d o r  oue os prop3e a n a l i s a r  0 
homem, oamo u n id ad e  p s ic o ló g ic a ,  ou como membro p a r t ¿  
c lp o n te  da r e a l id a d e  s o o la l •  C o n ce ito s  p s ic o ló g ic o s  
podem s e r  p o s to s  & s e rv iç o  da a n á l i s e  s o c io ló g ic a  e ,  
in v e rsa m e n te , a p o r ta ç õ e a  s o c io ló g ic a s  podem g e r a r  e s ­
c la re c im e n to s  e expliaaçsSoa p a ra  m u ito s  dos a s p e c to s  
p s ic o ló g ic o s  da n a tx ireaa  humana« Mútuas c a n tr ib u iç S e s  
v á l id a s  p a ra  a  com preensão âe  fenômenos p s ic o ló g ic o s  
o s o c ío 1Ó¿ío o e ,  que envolvam o homem como f a to —e a -  □1 
ou oomo p a r t i c ip a n te  podem s e r  o b t id a s ,  crem os c<5m o 
emprego de uma té c n ic a  da abordagem qua se  v a lo  eפז3
das p e r s p e c t iv a s  de comprcenoSo que perm item  os eonb£ 
eim entO E s o c io ló g ic o s  e p s ic o ló g ic o s ,  quando em prega­
dos c o n ju n ta  e conven ien tem en te! e x p lo ra d lo  ao p o te n — 
c ia l i d a d e s  de a p licu ç S o  que e s tS o  re se rv a d o  p a r s  0 u — 
so dac r e la ç õ e s  e n t r e  as duas c i e n c i a s ,  exp lo rando ״  a  
p o s s ib i l id a d e  de e n c o n tr a r  e n t r e  S e t e s  d o is  ramos de
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oonheclm entoe» ou m elhor, e n t r e  â s te e  d o is  m étodos de 
p esq u isa-m éto d o  p s l c a n a l i t i c o  a método 80c io lé g le o ־ tt£, 
v o s  modus v iv e n d i" ,  camo bem 0 d iz  B & stide(4 )

P a l n o ssa  p re s e n te  p re te n s ã o  de numa 
d is s e r ta ç ã o  p a ra  o b te r  o M estrado em C iê n c ia s  Humanas, 
optaxmoa p o r  umjtema que en v o lv a  t e n t a t i v a  de r e f o r  — 
mula-jSo do d ia g n ó s tic o  p s iq u i á t r i c o  que o p r o f e s s o r  
n in a  R odrigues f e z  de A ntonio C o n se lh e iro  $ a s su n to  
que a p r im e ira  v i e t a ,  parnoe f u g i r  da te m á t ic a  ào r e ­
f e r id o  cu rso •  E p a r a  que p a re ç a  menos e s tr a n h a  n o s sa  
p r e f a r â n o ia  que r e p e t ía o s ,  a  n r ib e i r a  v i s t a  p a reo e  ¿ו£ 
£ i r  ão âm bito âe  um e e tu ã c  no oampo das o lS n c la s  sâ  -  
c lo -p s io o lé g ic & s , perecendo m ais t r a t a r - s e  âe uma eju£׳?
l i s e  m é á lo - p s iq v ia t r ic a ,  queremos le m b ra r  que a  n o esa  
in c u rs ã o  ao te r r e n o  dae doenças n e n ta is !  aport& ção c o a  
c e p tu s l  & h i s t é r i c a  c o n t id a  n a  p r im e ira  r a r t e  d ê s ie  
t r a b a lh o ,  v i s a  apenas e s c l a r e c e r  a  p o s iç ã o  í e é r i o a  em 
que se  s i t u a r a  o p r o fe s s o r  K ina E o d ricu es  ao e l a b o r a r  
0 sou  famoso ã ia g n á ü t ic o t  âe im o llcaçB es h i& té r lc a s  l¡ !  
p o rta n tío tílm a ti, íl&nâo nurjido c o n t r ib u iu  p a ra  p e rp e tu — 
a r um f־  a l s o r יי  e t r a t o  p s ic o ló g ic o "  de A ntonio  V icen te  
iíundes lá a c ie l!  f i p u r s  h i s t é r i c a  centreJL dó drama de

TSF* •ãAãTXuE, H0e e r - 0p * c i t* p g . l 2
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Canudos que a  o b ra  a uc 11 d i ana to rn o u  srundialm ente o o -  
abac  id a#  0 que a q u e le  o l c t i c o  í o i ,  o f e t iv a ^ o n te ,  como 
pGBGoa e f ig u r a  h i s t ó r i c a ,  06 poderemos d iz e r  quando 
se  r e i ’OMaular, a u b a ta n c ia la e n te ,  sua  b io g r a f i a ,  quen - 
do hocen ti com ba£É¿em cu ltu rc v l & a ltru ra  do em preendi— 
cien to , (5 ) r e s o lv e rá n  p ro c e d e r  uma. a n á l i s e  p ro fu n d a  
ao s  m otivou í!uú im pulsionaram  A ntonio C o n se lh e iro  a  
s e r  o que f o i •  Aquí* 4 no coa m odesta  prot& noao &pen&8f 
a¿±tLLT o p ro b le a a  c e n t r a l  da snfrt1.se da lo ״  u c u ra "  el¿ 
q u e le  honemf form ulando como que n o ta s  p r e n l l i n s r e a  
p a ra  um e s tu d o  a a i s  e x te n so , ea tu d o  que nec&BBari&i.eii 
t e  c o lo c a rá  a  doceoberfca a v e rd a d e ir a  n a tu re z a  da lo j!  
c u ra  do ConflG lhciro, c v id o n te n c n to , d o n tio  áe  novoe 
concaitoG  de Iou-cutíí., po rq u an to  & In a d a p ta çã o  p s lq u i— 
c a  d e ix o u  do s e r  o b je to  a ^ en a e  da c iê n c ia  méuip. e co­
mo t o l  c o n s id e ra d a  como a  n s tu r a z a  de um d e fe i to »  p a ra  
s e r  t e s a  d e , p o r  e jem p lo , p s ic o lo g ia  e o c ia l ,  p o r 0e r  
en c a ra d a  co&io a  re  3 rd  ta n  to  de f a t o r e s  p e ic o —e o c ia l s  v 
f a t o r e s  que tesa ves. h i c t f i r i a  e que re p re se n te m  a aona 
do c o n f l i t o a  oco rrxdoc nao  d iv e m a s  f r e e s  de áe □envoi 
v ic ie n o do in¿־  d iv id u o , deeds o sou  n asc im en to • 2, i s t o

15)— £ aqui lembramos o nome do Prof• 1>נ>  José Calazanâ! 
£UB por cuostao de ju s t iç a  devemos de a ta c a r , como 
m aior conhecedor de Canudos 9 sem cu ja  co labo ra- 
ç&o e direçSo Sete trab a lh o  n?.o p o deria  t e r  eido 
e s c r i to •



porque a  lo u c u ra !  como form a de Inadap tação«  rep rese ¡¿  
t a  a  s ín t e s e  das v á r ia e  t e n t a t i v a s !  f r u s t r a d a s  ou não! 
âe a j u s t e  ou ¿0 l u t a  do s e r  a n te  ao d i f ic u ld a d e s  de -  
c o r r e n to s  do com portam ento f a m i l i a r  ou de enquadrame& 
to  im p ró p rio  n o s  d iv e rs o s  g rupae in te rm e d iá r io s ,  n a  
r e a l id a d e  v iv e n c ia l ,  n a  e s c a la  p ro g re s s iv a  âe a j u e t a -  
mento que 0 v iv e r  im pãe, podendo s e r  também a  lo u c u ra !  
num c e r to  s e n t id o ,  fózrcula áe re a d a p ta ç ã o  do eu  no  znu& 
do* Mas e s te  d e ta lh e ,  in f e l iz m e n te ,  f i c a  em m u itas  0 -  
p o r tu n id a d es  m in im izado , paseando d e sp e rc e b id o , r e s s a l  
ta d o  que á apenaB o a sp ec to  m órbido , do im p lic a çõ e s  
módic 0 -p 3 1 q u ié tr ic a e •

H ossa t e n t a t i v a  de re  fo rro  ila ç ã o  r e f e  -  
r e n te  à  lo u c u ra  âe A ntcaio  C o n se lh e iro ! a p o la -e o  n a  
au p o sição  da e x i s tê n c ia  ¿e una p a to lo g ia  s o c i a l ,  que 
t r a ta n d o  do homem e do grúpo p o sea  s e r  ôq 3 ná-
l i a s  de ume p s ic o lo g ia  s o c i a l  raais am pla, que posea  
e n v o lv e r  i n c l u s i v e ,  tem as p s iq u i á t r i c o s ,  com todr. a  
am p litu d e  de o o n c e ito s  d aq u e la  " p e iq u la t r i e  do homem 
a o n a a l"  que F r itz  KvaúzeX d efen d eu , ou conforme o p e n -  
sarnento de G onçalves F e rn a n d e s ^ )  em sua vi&ualis&Rção
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( 6 ) -  I n ic ia ç ã o  a  P s i q u i a t r i a  S o c ia l - I E C - In s t i tu to
Jo a q u in  Nabuco de P e sq u isa s  3 0 c ia is - ííe c ifa -1 9 > S — 
p g . 6
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s ó c io - c u l tu r a l  dos p roco3600 p s iq u iá t r ic o s »  p o sea  a  *  
p o la x v se  "numa nova c i e n c ia  r a c io n a l  s u rg id a  da n eo e ¿  
s ld a d e  de r e u n i r  num co n ju n to  oe p an to s  de v iB ta »  a s  
t é c n ic a s  em m étodos d as  c ie n c ia s  p s ic o ló g ic a s  e s o c i -  
a i 8» p a ra  uma c ie lh o r com preensão ôae reaçtJoo humanas 
d ie n te  dae c u l tu r a s !  do " ,b eh av io r"  in d iv id u a l  em f a — 
ce d a s  s i t u a r e s  de d esa ju s tam en to  in d iv id u a l  ou o ole, 
t i v a !  dos im p ac to s  em ocionáis r e s u l t a n t e s  de c o n f l i t o s  
□ o c iá is  e de auao d e c o rrê n c ia s  n a  e s f e r a  d a  c a n d u ta jd a  
re s p o n s a b i l id a d e  doe ״ e t re e o e o pslco *׳ lÓ g iooa»  s o c i a i s  
e b io ló g ic o s  no m ais v a s to  s e n tid o  psico-biol¿gloo*»B &  
c l a l t  ¿ a s  e x p re s a re s  r e a c io n a i s  de n e u ro s e s  e p s io o c e o -  
d e -o ltu a ç ã o  r e s u l t a n t e s  da  c iv i l i z a ç a o !  tomada como 
t o r  repreB B ivo e n e u to t iz a n te  |  dos fenómenos da i n t e ­
ra ç ã o  m antel ן do ee tu d o  dae n e u ro se s  e p s ic o c e s  e 
su a s  r e l a t e s  com a s  c l a s s e s  so c ia lm e n te  h ie r a r q u iz a -  
d a s (  e d as  s o c i a i s  in te r a ç ã e e  da doença m en ta l no g rji 

po e n י a  com unidade”•

Assim ê qua uma t a l  p s ic o lo g ia  s o c i a l  
co rreoponde a  uma expansão de problem as a n tro p o ló g ic o s ,  
g e n é t ic o s ,  QOclalBf e s p i r i t u a i s !  m o ra is  p o l í t i c o s  e c ¿  
n&micos e tc *  em uma in te rd e p e n d ê n c ia  t a l  que ex ig e  n 0£  
ma d i f e r e n te  e in d ep en d en te  de a n á l io o ,  t r a ta n d o -o e  do 
escame do com portam ento e da re a ç ã o  do in d iv íd u o  e do 
grupo! d e n tro  de o u tro s  ân g u lo s  e e e p â o to s , eando uma 
p s ic o lo g ia  s o c i a l  a ss im  concebida»  de conform idade com 
0 p o n to  de v i s t a  de K H n eb erg (7 ) t e n t a t i v a  am pla de

(7 )— KLlíi ¿BERG « O tto -P e io 010¿.־i  g S oc ia l-2 d •F u n d o  de Cul— 
t u r a  São Paulo« 1967• ‘
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e s tu d a r  c l e n t  i f  io  a s e n te  o In d iv id u o  quando in f lu e n  — 
c ia d o  p o r  o u tro s  in d iv id u o s  em e itu a ç ã o  s o c ia l !  d lo o ¿  
p l ln a  que a lcan çan d o  s in g u la r  im p o r ta n c ia  nos á l t lm o e  
8 n o sv in te x w ro la c io n a -s e  com a  p s ic o lo g ía  ge r a l !  e 
n e s s a  em e s p e c ia l  com a  p s ic o lo g ía  d i f e r e n c i a l  e da 
p e rs o n a lid a d e !  com a  s o c io lo g ia  e com a  a n tro p o lo g ia !  
in c lu in d o  a  a p l ic a ç ã o  dos p r in c íp io s  da  ev o lu ção  e 
d a  h e r e d i ta r ie d a d e  & so c ied a d e !  campo de conte c in e n to  
do q u a l se  pode r e l a c io n a r  e n t r e  o u tr a s  p r in c ip á i s  â -  
r e a s  de problem as a  que d iz  r e s p e i to  a s  d i f e r e n ç a s  i j !  
d iv id u a l8 e g ru p a is»  q u e r d iz e r !  o com portam ento do 1& 
d iv l  duo is o la d o  e em grupo! a  qua se  r e f e r e  a  uma patj¿ 
l o g i a  s o c ia l  que e n v o lv e r ia  exame dos a s p á a to s  p a t o l ¿  
glcoB da v id a  s o c i a l  e a t e r a p ê u t i c a  adequada! p a r t i — 
o u la x n e n te  os p rob lem as de anorm alidade m en ta l!  da 
d e l lq u S n c ia  e do crim e! das h o s t i l i d a d e s  in te r g r u p a ie  
e d ia o r im ln a ç 3 e s | e a  do uma s o c io lo g ia  da c r ia n ç a  ; 
c u l t u r a  e p e rs o n a lid a d e !  i s t o  á» c a p í tu lo  onde se en— 
fo c a  0 e s tu d o  da m an e ira  p e la  q u a l a  c r ia n ç a  to m a - s e  
a d u l to  Q o c ia liz ad o ! a t r a v é s  de um p ro ceseo  de c o n d ic l¿  
nam ento c u l t u r a l  e p s ic o ló g ic o •  S e r ia  n e s t a  ú l t im a  á— 
r e a  âe  in te rS e s o t  onde b6 i n c l u i r l a  o e s tu d o  da p e r s ¿  
n a lid c .d e ! que a p s ic o lo g ia  s o c i a l  e n c o n t r á i s  um campo 
âe  e s tu d o  e p e s q u is a  p a r t ic u la rm e n te  v á l id o  p a ra  um 
m elh o r en ten d im en to  do homem e se u s  p rob lem as! m e d ia i  
t e  uma mudança n a  ên£ase de tra ta m e n to  âo tem a p e rso — 
n a l id a â e !  t r a n s f e r in d o  a c o n t r o v é r s ia  quan to  à  su a  n& 
tu r e z a !  âo âm bito  b io ló g ic o -c r ia ç S o  p a ra  uma r e f e r ê n -
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o ia  m ale d i r e t a  aoo f a tô r e a  e o o ia la  e c u l t u r á i s !  f u  — 

g in d o ! lo g o  se  vS! de uma abordagem c o n s t i tu c io n a l ,d ¿  

t a l h e  que emboara re la c io n a d o  e n t r e  08 o u tro s  g rupos 

de d e te rm in a n te s  da  p e r s o n a lid a d e -  d e te rm in a n te s  de 

p a r t ic ip a ç ã o  no grupo! de r o l e  e s i t u a c l o n a l e ! -  con -  

form© querem M urray o S ch n e id e r!  pode s e r  m ais p ro v e¿  

toaám ente o b je to  de trat& m ento n a  á re a  da p s ic o lo g ía  

g e r a l  ou b io lo g ía  s o c ia l •

P o r is tO f  concebemos s e r  p o s s ív e l  ej! 

f o c a r  problem as de a l te r a ç ã o  d as  o a r a e t e r í ó t i c a s  da 

pe r9  on& liàade,  num tra b a lh o  que ee supSe u b icad o  n a  

á r e a  d as  c iS n c ia s  eócio-hum snas* no tadam ente no campo 

de urna p s ic o lo g ía  s o c ia l  como e e a c e itu a d a  ñ a s  l ln h a e  

a n t e r io r e s !  so b re tu d o  porque ac red itam o s s e r  p o s s ív e l  

uma m elhor oom preensão e en tend im en to  do homem9 como 

e e r  e x i s t e n c i a l !  p a r t in d o - s e  da a n á l is e  da  e v id e n te  rg, 

la ç ã o  e x i s te n t e !  e n t r e  o in d iv íd u o  e a  c u l tu r a ,  me amo 

n a q u e le s  a s p e c to s  que dizem r e s p e i to  a d e ta lh e s  t a l e  

como p e ro a n a lid a d e  e e s t r u t u r a  p s íq u ic a !  abordagem
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qu e , d ig a -s e  de paesagem , não & o r ig in a l  n e á  "daeoo — 

b e r ta "  do a u to r  d e s ta  m o n o g ra fia , po rq u an to  te n d ê n c ia  

c o n c e i tu a i  amplamente en co n tr& d iça  n a  6 B fe ra  do conh¿ 

c in o n to  p e lo o * so c lo l6 g lc o » (ô )«

(A ) . V e ja -se  em abono 1 L , l •  B ernartU P a ic 010d a  S o c ia l -  
F«C«E• México 1946 p a r te  I I I -־ ״ A in te g ra ç a o  da 
p e rs o n a lid a d e  no meio p s ic o - a o c ia l )  George H.Mead- 
p!-n i1*Hn1.  P ersona y  S ociedad»  Bd. P a i doa — 3 • A ireE  
íq g ^  -  f a r t e  X P s ic o lo g ia  S o c ia l  y  conductism o i 
P a r te  111 pg»225 -  " La B e a lle a o io n  de l a  P sro o n a  
en  l a  S itu a o iâ n  S o c ia l" ;  D avid K rach e t  a l i l — Q 
jjid iv id u o  n a  so c ie d a d e -  Ü v *  P io n e ir a  Ed• S .P a u -
10 1969- 1“ P a r te  — n P e rso n a lid a d e  e p o s s i b i l i t y  
de de jaad ifio açS o " — pg• 254í Saloman E• Agch — 
P s ic o lo g ia  S o c ia l  C*E»1US• Paulo  19 6 6 — P a r te  11 — 
C onstãno i a  e Mudanya P s ic o ló g ic a  — pg# 66•



IX - Üm pouco de h i o t6r i a  da p s lc o p a to lo g la

Quando se e n fo c a  0 c o n c e ito  n a  anorma— 
l id a d e  p s íq u ic a ,  trÔ e  pon toe  de v i s t a ,  ao menos, po -  
d em s e r  exam inados, tendo  como fundo a s  s e g u in te s  coq 
oepçÕes b á s ic a s s to d o  t r a n s to m o  p s íq u ic o  tem uma o r ¿  
gem o rg â n ic a tf ן  td a  a l te r a ç ã o  m e n ta l tem r a i z e s  p u ra  — 
monte p s íq u ic a s  e a  a p o r ta ç ã o  p s ic o s so m á tic a  e s ta b e lg , 
cendo que ob t r a n s to r n o s  p s íq u ic o s  são  também aom áti— 
c o s ,  I n s e p a rá v e is  do b io lé g lc o ,  p o r  quan to  seo  exprejs 
sõ e s  de uma mo ama c o is a  u n i t á r i a ,  que é o se r»  P o r 0j! 
t r o  la d o ,  p a ra  e n fo cc ru se  o ee tu d o  da e s t r u t u r a  da 
n o rm alid ad e  p s íq u ic a ,  tr@ s p o s s ib i l id a d e s  b á s ic a s  • õ 
d iB t in ta s  são  v iá v e i s  1 a  p r im e ira  ê a  d e s c r i t i v a  q u e , 
como o nome s u g e re , a ja n a s  descrev o  a s  m an ifG staçãô s 
p s íq u ic a s  aaSm alas, lh e s  dá um nome e o la s e í f io a ç a o  |  
a  secunda m a n e ira , a  a n a l í t i c a ,  busca  d i v i d i r  a s  
feetaç<See anorm ais em eeus e lem en to s c o n s t i t u t i v o s  fu& 
d am en ta is•  A form a s i n t á t i c a ,  que a e r i a  a  t e r o e i r a  p o ¿  
s i b i l i d a d e ,  bUBca e n c o n tr a r  um denom inador comum de 
d iv e r s a s  m a n ife s ta ç õ e s  p s íq u ic a s  anóm alas aparen tóm e¿ 
t e  d eso o n ex as , uma n o m a  in d iv id u a l  Ind ep en d en te  dos 
frag m en to s d iv id id o s  ou ״ ano rm ais '1• F o ra  âe d úv ida  
que 0 ponto  de v i s t a  d e s c r i t iv o  e e s t a t í s t i c o  tem , n a  
a tu a l id a d e ,  meramente um v a l o r  h i s t ó r i c o ,  bem como a  
co lo ca ç ão  a n a l í t i c a  cue lh e  s e g u iu , f r u to  da u n ião  da 
n e u ro lo g ia  com a  p s i a u i a t r i a ,  co n s id eran d o  a lo u c u ra  
como uma apenab e n fe 1midc.de do c é re b ro , u b ic a ç ã o  que
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ganhou aap ea to  de dogma n a  chamac o. e s c o la  anatom opat¿  
l o g i a  s i n t e t i z a d a  no famoso axioma 1 יי se  nao h á  l e  — 

830 c e r e b r a l  nSo h á  lo u c u ra ״ • Cons id e r a v a - 00 o c é re  — 
b ro  n como um órgSo s u j e i t o  a  t r a n o tS m o , como o s  d e -  
m aie órg&os do no o 80 corpo e se  supoB que todo o t r a n e  
tS m o  m en ta l e ra  de׳ origem  o rg a n ic a  e como t a l  se  t r a ­
t a r a  p o r te n to 11• (1 ) Esea t e o r í a  f í s i c a  e s te v a  u n id a  ^  
ra ím e n te  a  id ó ia  de que a  lo u c u ra  t e r i a  n e c e o s S r la  — 
m ente um fundo h e r e d i t á r io ! in ׳  s p i r a d a  t a l  t e s e  na□ i ¿  
d é la s  de ?• J a n e t ,  oue ie v m to u  a  h ip ó te 00,  l a r g a r e n -  
t e  a c e i t a  em eeu tem po, de cerem  os t r a n s to r n a s  p e í  -  
q u ic o 0 o r ig in a d o s  p o r  in f e r io r id a d e  h e re d itá rL  a• 701 
a  época  á u re a  d a  o r ie n ta ç ã o  f i s i o l ó g i c a  quendo o p r i ­
mado do f ín i c o  e r a  m arcante e a b s o lu to , a  ponto  de 
p ro d u c ir  no campo da in g ip io n te  p s i q u i a t r i a  o b ra s  co— 
mo J  • P*Grav- 11 D ependenoias da  lo u c u ra  de en ferm idade 
f í s i c a s " M י a n ife s ta d o  a lu d  a  da in f lu & n a ia  da t e o r í a  
da ״ base  f í s i c a  " do t r a n s tó m o  m en ta l f o i  o i n t e r é s — 
se  dem onstrado p e lo s  p s iq u i a t r a s  eu ro p eu s  e n o r t e - a  — 
n e r ic a a o s  p a ra  deBcrever e d e a o o b r i r ,  em tS d a s  a s  m a- 
nifestiaçcSeB m órb idas m e n ta is , t r a ç o s  r e a i s  de degene- 
r e s c ê n c la  h e r e d i t á r i a ,  v o l t  anão-oe com entuoiasm o ob—

(1 )— WÜLF1’• W#— 11 D esenvolvim ento das t e o r i a s  sÔbre
t r a n s to r n o s  p s íq u io o s  n i n  F a io o -  
T ?a to lo^ la- F*C*E* M éxico- 1965 Pg*24•
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e e e e iv o , nos f in e  do sá c u lo  XXX» p a ra  a  n e u ro lo g ia !n a  
B n s la  de d e s c o b r i r  08 e lem en to s  b io ló g ic o s  m a te r i a l s -  
o rg á n ic o s  dos t r a n s to r n o s  p s íq u ic o s •  N e s ta  Ip o o a  alám

ו

do a f  en c l a e s i f i c a tÓ r lo !  K ra e p e lin  e o u tro s  buscaram  
e o lu ç 3 e s  o b je t iv a s  p a ra  a  lo u c u ra !  p esq u isan d o  d ro g as  
que tiv e sse m  ação sõ b re  a s  en fe rm id ad es m e n ta ls •  O 
a fá n  de o b je t iv id a d e  redundou n a  busca da s in to m a lo  -  
g la  q u a l i f l c a t ó r i a  que le v a s s e  à  busca de urna d e f i n í — 
ção p r e c i s a  p a ra  cada  q u td ro  n o so ló g ic o •  E ra  p re c is o  
que se  e n o o n tra s se  " f á m u la s "  p a ra  aB d i s t i n t a s  m an í- 
f e s ta ç S e s  do com portam ento m e n ta l t i  do como anorm al! e 
qua se  che gas ce a  um o o n c e ito  v á l id o  de ano rm alidade  
p s íq u ic a »  De t a l  p rem ência p rag m á tica !  su rg iram  a s  
t e n t a t i v a s  de en q u a d ra r  em esquem as a  n a tu re z a  e C ía ¿  
0i f 1cação  das en fe im iü aú es  m e n tá is .  Os eo m p o rtaae n to s , 
a s  i d ¿ l a s ,  a to e  e se n tim e n to s  que con& tituom  a c i n t o -  
m a to lo g ia  do que se  convencionou  chamar de " doença 
m e n ta l" !  foram  in ic i& l^ e n te !  o b je to  de m in u c io sa s  d e¿  
c r iç S e s  p o r  p a r te  de g fan à e s  nomes da n e u r i a t r l a  t a i s  
como Idorel! S e g la s !  P in e l!  I  a n s í !  b o h u lle  e t c !  que rg. 
t r a ta r a m  m a n ife s ta ç õ e s  como m ania! m e la n c o lia , d e l l ־   
r i o  de p e rse g u iç ã o !  c a ta to n ia !  dem encia e tc«  Assim! & 
en ferm idade m e n ta l ap a receu  como um c o n ju n to  de conh¿ 
c im en to 8 e s p e c í f ic o s  sob su a  form a t í p i c a !  e " 0  co -  
nhecim ento  d e s ta  11 t lp l c id a d e "  do quadro c l ín i c o  a t r a  
v á s  dos a s p e c to s  s in to m á tic o  e e v o lu tiv o  d as  in fe c ç õ e s  
m e n ta is  f o i  e le v a d a  a  se u  m ais a l t o  g ra u  âe  p e r f e iç ã o
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p o r  Kr ae pe U n •  2 ) A e (״  s t r u t u r a  das an o m alias âa  vid©  
p s íq u ic a !  como r e f le x o  de tuna desordem  de s e r  p a íq u i -  
co f o i  a s  aim , in ic ia lm e n te !  e s tu d a d a  a  fundo no e a n t¿  
do de um d e te rn in ism o  h e r e d o - c o n s t i tu c io n a l !  bem o orno! 
p o s te r io rm e n te ,  no s e n tid o  de um determ inado  in o o n s -  
d e n t e  das e x ig ê n c ia s  e r e p r e s a r e s  dos i n s t i n t o s !  e s — 
p e c ia lo s n te  do i n s t i n t o  se x u a l conform e a  ap o rtaçS o  
f re u d ia n a !  sendo que! em ambos 08 s e n t id o s !  o p ro o es— 
üo m órbido f o l  e é co n s id e rad o  como profundam ente "e ji 
d¿fc־eno%  a in d a  que c e ja  em d irey B es d i f s r e n ts B i  como 
en ferm id ad e  da c o n s t i tu iç ã o  ou como en ferm idade d as  
p u lsa se «  Como bem a  □ sin  a l a  K en rl ¿¡y " ca d a  um dos c&— 
r a e t o reB —t i p i e id a d e  do Quadro c l in i c o —o rg a n ic id a d e  — 
sn àogeneldade-tS m  s id o  e sao  a ín d a  o b je to  de indm srae  
d iecusscS as"* (¿)

(2 )- £¥ t l i e n r i -  ** i 'ía tu reaa  e c l a s s i f i c a ç ã o  das e n f e r ­
m idades u e n t a i s i ״ n  H oviste. de
pplnftrm ^H nñfl, Psloulra'fcria y  P o ic o lo -  
glaV ¡Jex lco . nn 5 . pg. 60. ,laneiro -  
a o r i l -  1 9 6 7 #

(3 ) -  opf c i t •  Pg. 72.
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Sem ch eg am o s ao r i g o r  da  chamada esc¿, 
l a  a n tro p o ló g ic a ,  qua põe em d ú v id a  0 c a r á t e r  r a d ic a ¿  
monte o r ig in a l  da  v a r ia ç ã o  p a to ló g ic a  e 0 a o n c e ito  
maemo de en fe ra ld & âe  s e n t a i ,  h á  que r e v i 0a r -o e  o oon - 
c a i to  de d io tú r b io  m onta i t a l  como e n ten d id o  em 0eu 
c o n c e ito  :aa is amplo e t porque não d i z ê - lo ,  p o p u la r  • 
Amploe movimentoG n S sto  s e n t id o ,  conhecidoa n a  h l s t í׳ -  
r i a  da p s i q u i a t r i a  como movimento□ soc io g S n io o e  ou 
p s ic o g S n lco o , Be tÔn p ro p o e to  abandonar a  i d é i a  de 
que a  en ferm id ad e  m en ta l oeáa  sempre a  exprossS o  ã irg , 
t a  ou i n d i r e t a  âe  um t r a n s to r n o  som ático» f í s i o o ,  ob­
Je tiv o *  e camo t a l  t ranam is a ív e  1 , h e r e d i tá r io »  iJu lto s  
p s i q u i a t r a s ,  também modernamente» repudiam  a  i d é i a  de 
uma origem  endógena doe t r a n s to r n o s ,  oe^n poraue ne— 
guem & p o s s ib i l id a d e  de in f lu e n c in  e t i0 1 5 / ; lc a  K hera^a 
ç a , s e j a  poro wo ne¿£11em a  im p o rtS n c ia  e a e x iB tê n c ia  
BOEuati da a t iv id a d e  montc.1 in c o n sc ie n te *  He q u a lq u e r  
form e׳, a d m itin d o -se  a  e x iB tS n c ia  de en ferm idade men — 
t a l ,  a  o rlé ;ina lida tL e r a d i c a l  d e e ta  form a de p a to lo g ia
— a m e n ta l, é ,  p o is ,  a p a re c e r  como ־uma e s t r u t u r a  ne — 
g a t iv a  ou d e f i c i t a r i a  que não p erm ite  ao h.omem deBen— 
v o lv o r - s e  ou m e n te r-se  em um n í v e l  de o rg an iz açã o  n o r  
m al• E a q u i noo o c o rre  p e rg u n ta r !  em que term os pode­
rem os f a l a r  em n í v e l  de o rg e n iz a ç ã o  normr.11 om Be t r a — 
ta n d o  âo com portam ento humano? Como o b j e t i v a r ,  de f o r  
ma v á l i â a ,  um c o n c e ito  de n o rm alid ad e  p a íc u io a ?
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A d e f in lç S o  do o o n c e ito  do en ferm idade 
m e n ta l ou e t e n t a t i v a  âe ap ree n são  das c a r a o te r í s t lo a B  
da n o rm alid ad e  p s íq u ic a !  dlgcm os âe in íc io »  não é t r a  
b a lh o  d esp ro v id o  de d i f ic u ld a d e s •  I s t o  porque 6גב que 
c o n s is te »  o b je t iv á r o n te ,  a  en ferm idade p s íq u ic a  nSo 
tendo  e id o , càmo vimos» pon to  p a c íf ic o  no c o n te x tp 
d as  c iê n c ia s  do p s ic o ló g ic o »  chegando ao t a l  ponto  a  
c o n t r o v é r s ia  q u e , não  é r a r o  nem incanrum ho je»  depa -

- *
rax-B0, n a  l i t e r a t u r a  e s p e c ia l iz a d a ,  com a  de&ooricer* 
t e n te  a f i r m a t iv a  de que nao liá  lo u c u ra  maiB sim  lo u o o s , 
como que a  e v id e n c ia r  o quanto  h á  de o r i g in a l  e p ee  -  
s o a i  em cada  m a n ife s ta ç ã o  p a i  q u ic a  anôm ala, e o ouan to  
h á  âe d i f ic u l to s o »  q u içó  de l ia p o a e ib l l ld a â e , n a  t e n t ¿  
t i v a  de q u a l i f i c a r - a e  e c a ra o  te r l í s a r -3 0  a  a n o r a a l id a -  
de p s íq u ic a  n a  ecpéfile  hunana• ? o ra  de d u v id a , que a  
o o n d u ta  humana è p o c s ív e l  ao d e s o r g a n iz a s s e ,  ec; t ê r -  
a o s  de c e r to s  p a d re e s  âe  co c p a raç ão , 0 u ca  s é r i e  de 
c o n f l i t o e  de natu res¡?  â d a p t& tiv a  se  p ro ceo san vq u e r  
c o n s id o ru n ã o -e e  0 hoiieii como c e r  v iv o n c ia l  q u e r saben  
do -01 alguém que v iv e  no mundo I r r e a l ,  onde -feudo 6 1— 
lu e ã o ,  p r i s i o n e i r o  d e s te  mundo Im a g in á r io , o b re  da 
c r ia ç ã o  de cad a  um, corno e n s in a  Kant» onde cada  c u a l  
v ê  um mundo de d i s t i n t a  nano i r a  e ,  p o r e s t a  ra z ã o  me£ 
ma,, ex p e rim en ta  e s tn d o e  em ociona is  subm otldo a  uma ej¡, 
m o sfe ra  c o n f l i t u a l  b á s ic a ,  ps e s o a l  e p a r t i c u la r *  Bor 
o u tro  lado»  es tam o s con tinuam en te  ex p ressan d o  ju íz o d



de v a l o r  com r e f e r ê n c i a  a  co m p o rta m en to s , q u a l i f i c a n d o  
como a n o rm a is  m a n if e s t a ç õ e s  de c o n d u ta , quando o s e r  
e x p e r im e n ta  e s t a d o s  p s í q u i c o s  c u j a s  in t e n s i d a d e s  ou  
q u a l id a d e s  s o fr e m  d e s v io s  da norm a h a b i t u a l  ou  p a -  
d r õ e e  a c e i t o s •

O d e s e q u i l í b r i o  p s íq u ic o !  em term o s de 

h i p e r e x i t a b i l i d a d e  ou  d e p r e s s ã o ,  c a p a c id a d e ' ou  in c a p ¿  
c id a d e  p a ra  v i v e n c i a r  s e n t im e n t o s ,  sL a n ifee ta ç õ e B  com - 
p u l B i v a s - o b s e s s i v a e  p o r  im a g en s  e i d é ia B ,  s e n t im e n to s  
de t é d if r !  a e s e s p e r a ç ã o ,  ê e x p e r im e n ta d o  p o r  to d o s  n 6 s  
e  86 a o s  c a s o s  e x tr e m o s  é que q u a l i f ic a m o s  âe a n o rm a is  
é ,  e n lo u c u r a  de to d o  g ê n e r o " !  tem  s id o  o r é t u l o  qua  
l i f i c a d o r  p a ra  t a i s  e s t a d o s ,  a t r a v é s  d e tem po em qua­
s e  t o d a s  a s  c u l t u r a s •  l ia s ,  o d en om in ad or,, em term o s  
de uma í n i c a  norm a, de um q u en to  de d e s v io ,  que e e p a -  
r e  0 n o rm a l âo a n o m a l ,  o sã o  üo p a t o l i ^ i c o , .  não tem  
s id o  U n ifo r m e , ú n ic o  ou  meeiio b á s i c o ,  n a  h i s t e r i a  da  
h u m an id ad e• Mas p a r e c e  comum t e r  sem pre h a v id o ,  p a r a  

g r u p o s  de c u l t u r a s  d i s t i n t a s ,  í n d i c e s  n ã o  u n ifo r m e s  
q u a n to  à  m a n e ir a  de a c e i t a r  como an orm al um c e r t o  g ra u  
de d e s v io  do n í v e l  p s íq u ic o  h a b i t u a l ,  s i t u a ç ã o  aua 
n o s  l e v a r i a  a  a o e i t a r  como í n d i c e ,  p a ra  c o n c e i t u a r  a  
n o iia a l id a d t í , urna a t i t u d e  ou p o s iç ã o  v a l o r a t i v a ,  s e g u n  
âo um c o n c e i t o  e s t a t í s t i c o  de norm a, A ssim , c o n s iâ e  -  
r a r - s e - i c .  n o rm a l a q u e le s  que t i v e s s e  3 eu  com portam en— 
t o  p róx im o da t e n d ê n c ia  de ־um ¿rrapo t í p i c o  de i n â i v í -  
â u o s ,  a p o r ta ç ã o  que t e n d e r ia  a  o b j e t i v a r  o term o "nor



ma l i  d aã» n re la c io n a d o  com o psiqu ism o humano» tSnao 
de t a n t a s  lmplicag<$as s u b je t iv a s »  em que pasem e x i¿  
t i r  c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a b s o lu ta s  e e s t á v e i s  â& 
t r e  08 v a ld r é 0 v & riá v e is  r e l a t i v o s  à  n o rm alid ad e  de 
c o n â u ta  humana• Sabe—06» p o r  o u tro  lado»  que según— 
do o pon to  de v i s t a  c l ín ic o »  cham a-se anorm al ao 
su  j e i t o  qua á¿• »ao  pode g o v e rn a r  eua v id a  com pleta  
ou p a rc ia lm e n te  ou p2Se em p e r ig o  seue sem elh an tes  e 
am b ien ta•

Hesumlnáo» p a rec e  v á l id o  o b se rv a r  
que ningáem  deve p r e te n d e r  in v e s t i g a r  no campo da .> 
p B io o lo g ia  anorm al, 8am l e v a r  em c o n s id e ra rã o  cc n ju g  
t a  e», báeioam ente» 08 p o n to e  de v i s t a  e e t& t ía t ic o  
n o rm ativ o  e c l í n i c o ,  c u ja  aportaçH o a n te r io n a o n te  
eaboçamop* O com port amento anorm al, ocrvianente ee 
i n f e r e  de s i tu s ç 3 e s  ao n c re tcB , da observação  da r e ¿  
t lv id a d e  do s e r  no mundo» do aeu c o n p o rta aen to  ada;¡3 
t a t i t o  ao am bien te! flem m a n ife s ta *0e3 a g re s s iy a e  eq¿ 
to  e he  te ro - p e  se  oal*  Ora» de tu c o  que £ 0 1 ácim a d i  
to  f ic a - n o s  a  r e l a t iv id a d e  do c o n c e ito  de n o rm a lid ¿  
de p s íq u ic a  e eua d ependencia  a f a to r e s  som áticos e 
am b ien ta is»  o que no6 l e v a r l a  a a f irm a r  que b<5 21á  גג 
ma d i f e r e n ç a  q u a n t i t a t i v a  e n t r e  o t i p o  de rc a ç a o  n o r  
m al e onoxtaal» ta n to  que F o u o au lt a B e in a la  que 11 um 
f a to  to rn o u -e e  h á  m ulto  t^u^po» um lu g a r  oomum da 
s o c io lo g ia  e da p a to lo g ía  1ae n t& 11 a  aoengt: 96 tem 
r e a l id a d e  e v a l o r  de doença no I n t e r i o r  do - ' w



c u l tu r a  que a  reco n h ece  como t a l 4 ) ״» ) F o ra  S a te  sen, 
t i d o  r e la c io n a l«  convêm nao e s q u e c e r  que o Bent i  do 
das fu n çõ es  p s íq u ic a s fu ״  n ção  de - ad ap tação  e rea, 
l id a d o  p re s a n te  e função  âe c o n s tru ç ã o  âa  r e a l id a d e  
em su a  r e la ç ã o  ao Eu11« ê fundam entalm ente a à a p ta t i— 
vo à. o rg an iz açã o  âo espaço  0 do tempo! e x i s to  p a ra  
d o ta r  a  v id a  de cad a  s ê r  d&e i n f r a - e s t r u t u r a s  n e c çg  
a á x ia s  p a ra  11 c o n s tru ç ã o 1* de su a  c o n s c iê n c ia  e de 
su a  e x i s t e n c ia  como pessoa* li¿« f o r a  de dúvida« une 
b ase  f í s i c a  d& v id a  p s íq u ic o  -  o cá reb ro «  nue me s ã  0 

sep arad o  de נעעו concepção m a t e r i a l i s t a  e m e c o n ic is -  
t e  común ao slixu lo  XIX, quando se 0 c o n s id e ra v a  ajjg, 
n a s  como l o c a l  dc a s s o c ia ç õ e s , tem im p o rtâ n c ia  ca  — 
p i t a i  cano 63de f í s i c a  da v id a  p s íq u ica«  ?¿ae, se  0 

c á re b ro  ao ¿0s c n v o lv c r - s a » como lem bra H enri £y , )
c o n s t i t u i  0 s u b s t r a to  do s e r  c o n s c ie n te  em cuas מ ?- 
lc ç 3 e e  com 0 in c o n sc ie n te «  se a  neaeoa nSo se co n e - 
t r á i  senac p e la  ordem in t r o d u c id a  n e s ta  e3 tru1ru ra ' 
f í s i c a  do cam o  da c o n s c iê n c ia  po r tun s is te m a  de 
infoTBiaçSoa e de v a lo re s  que assegurem  um lu g a r  ao 
Eu e a su a s  açãcs«  é c la r o  que S s t6  dinamismo avoljj. 
t i v o  v u ln e rá v e l»  ou ee^a o e d i f í c i o  das fo im as air -  
q u l te tô n ic e s  d o a ta  o rco n i^açao  do s e r  p s íq u ic o  c o r ­
resp o n d e  0 g in o ro  das en fe rm id a d es  m e n ta is •  Assim « 
r e s u l t a  c la r o  duo a en ferm idade m entt.l e s tá «  p o r tm 
Bin d iz e r«  i m p l i c i t  na  o rg u iiz a ç ã o  âo s e r  p s íq u ic o •
0 s e r  c o n s c ie n t e  c o n té n  o in c o n s c i e n t e  j a  v i g í l i a

\  4 )—íaO ^aIíí/í t  í iü c iie l-  M alad is H en ta le  e t  Pgyoliologle
P re s s e s  U nlv .de P a r le ,
1 9 5 5 ,Pê6 7 •״

( 5 )— op*ci־fc* «pg 01.
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contém  o sono ; o Eu co n tá ít su a  a lien a çE o ! a  saúde 
m e n ta l contém a  p s ic o p a tia *  T3âae e s s a s  form as ex­
p re s e  am 8 s te  f a to  p r im o rd ia l  t p o r  su a  o rg an iz açã o  
e s e r  p s íq i l c o  contém  a  en fe im iâa àe  m e n ta l!  ou p a  — 
r a  d i z e r  de o u tro  modo» a  en ferm idade m en ta l e s t á  
l a t e n t e  am to d o  o homem• Porém e s t a  o n to lo g ia  âo 
s e r  pBÍquloo» que im p lic a  6m su a  on togêneee a  p o se ¿  
b l l id a d e  mesmn de d e s ln te g ra 2v s e t  nos p e rm ite  a le a n  
ç a r  o u t r a  v erd ad e  t se  a  en ferm idade n e n to l  o o r ra s  -  
ponde 8 um t r a n s tS m o  do p s íq u ico »  a  uma d e0e s t r u t u  
r a ç ã o » a in d a  no d iz e r  de H en ri ífcr» da e s t r u t u r a  do 
a e r  p s íq u ico »  h á  um com portam ento s in to m á tic o  da 
fe rm ld ad e  m en tn l m a n ife s ta d la  e n te  anorm al no amkieg^ 
t e  que poâe r e p r e s e n ta r  nS.0 n e c e s s á r ia  e o b r ig a tb r l&  
m ente בי™  d e so rg a n iza ç ão  mas» t e n t a t i v a  de ene on — 
t r a ע  uma nova fó rm u la  de e s t r u t u r a  p s íq u ic a  n a  ado— 
çZo de urna ”nova v id a "  » c u jo s  tfinaos» paradoxalm en— 
te», no s e n tid o  da r e a l id a d e  In tim a  da v id a  p s íq u ica»  
rep re se n tem  fó rm u la s  menos c o n f l i t l v a s •  Jfêete s e n t¿  
do a  en ferm idade p s íq u ic a  r e p r e s e n ta r l a  t e n t a t i v a  
de recom posição  do quadro p s íq u ic o  em novos b a se s  
m ais adequadas à  r e a l id a d e  c i r c u n d a n te ,  r e a l id a d e  es, 
t a  que p a ra  o p s íq u ic o  toxnou-8e  Im p ró p ria  p a ra  a  
r e a l i z a ç ã o  v iv e n c ia l  s u b je t iv a  ou o b je tiv am en te»  r e  
p re se n tan d o  p e r ig o  e a^ reasS o  p a ra  c u ja  fu g a  a  i n  a— 
t â n c i a  p s íq u ic a  e la b o r a  uma nova fó rm u la  v iv e n c ia l  
que» v i s t a  âe fo ra »  pode s e r  i n f e r i d a  como com port¿  
m ento anorm al ou e s ta d o  de lo u cu ra*  A v a l id a d e  da



en cara r-G o  ass im  o fonomono da lo u c u ra !  & p o s s i b i l ¿  
dado de v e r -p e  a  lo u c u ra  de to d o  o género  p o r  e s t a  
p e r s p e o t iv a  pouco coman p o r  nao ser o rto d o x a ! nSo 
n o s p a re c e  ab su rd a  a  im p r a t ic á v e l  como aproxim ação 
sob a  f o r m  de t e s e •  0 reconhecim en to  que p e rm ite  
d i z e r t é s t e  6 um 101100! nao  dove s e r  um a to  Bim ples 
nem im e d ia to !  ap en as baseado  em &par@nciae ou e x t e -  
riorlzaçcSes• Quando alguám  a c r e d i t a  d ia g n o s t ic a r  a  
lo u c u ra  como um fenômeno da n a tu re z a  ó comum repon— 
s a r  s e u  ju lg am en to  numa conceitu& ção  p rev iam en te  e ¿  
t  abe l e e  i  da p e la  c iS n c ia»  co n c o itu a ç ã o  que é s t e  a l  -  
guám a c e i t a  ou c o n s id e ra  v a l i d a  p a ra  o p e ra r  urna qu£ 
l i f i c a ç ã o  o b je t i v a .

lia s !  o ju lg am en to  da lo u c u ra  não de* 
ve s e r  f á c i l !  b a j a  v i s t o  a s  im p lio açS ee  que camporw 
t a  o reconhecim en to  da ano rm alidade  p s íq u ic a !  cono¿ 
d e ra n d o -se  em tS rm os de um q u an to ! que & p a ra  cad a  
c u l t u r a  p a r t i c u l a r  ( e a  c i e n c i a  m ádica pode e n t r a r  
a q u í tambám como fenômeno c u l t u r a l ) e que ev o lu a  e 
se  tra n s fo rm a  cam a  p r f ip r ta  c o n f ig u ra ç ã o  e v o lu t iv a  
d e s ta  c u l tu r a !  e t a n ta  ê v e rd ad e !  que a i  e s tá !  a  e ­
v id e n c ia r - n o s  a  v a l id a d e  d e s ta  observação* a  pouco 
t r a n q u i l a  h i s t ó r i a  da p s i q u i a t r í a •  O utrosslm ! obee£  
Va-Be que é s t e  l i d i a r !  e s t a  fó rm u la  de re c o n h e c e r  a  
lo u c u ra !  é s t e  quan to  n e c e s s á r io  ao se u  reconhecim e&  
to  o b je t iv o  não e s t á  apenas l ig a d o  & c id n c ia  m ódica!



nem tã o  pouco l ig a d o  h. acu id ad e  p r o f i s s io n a l  do c l ¿  
n ic o  0 ,  como a s s in a l a  F o u c a u lt ״ o lo u co  pode s s r  
p e r fe ita m e n te  reco n h e c id o  e is o la d o  sem re c e b e r  p o r  
ís b o  um s t a t u s  p a to ló g ic o  p r e c is o " •  (6 ) Ao que a  -  
c re scen ta rao s  in v e rsa m e n te !  pode o c o r r e r  que alguám 
re c e b a  o s t a tu s  p & to lâg ico  dev ido  ao r i e c o  âe  um 
r i g o r  c i e n t í f i c o  âe c l a s s i f i c a ç ã o  sem um p e r f e i t o  
reconhecim en to  âo s  m óveis que im pulsionam  0 c a r a t e r  
1*anorm al״ âe sua co n d u ta • Sim, a  lo u c u ra  e x i s te  naB 
a  su a  porcepçS o , como reconhecim en to  âe um e s tad o  
m órb ido , nem sempre ê f á c i l  e v e rd a d e iro ,  so b re tu d o  
quanâo consideram os o c o n c e ito  âe n o rm a llâaâ e  não 
tã o  f á c i l  âe e e r  ap reend ido#  0 homem, como s,?r fíubrret 
âo a  um mundo r e f e r e n c i a l ,  0 B tá  p o r dem ais compxamg, 
t i â o  com sím bo los e m odelos, nesmo no munâo o b j e t i— 
vo e a ltam en te  rac io n sü . âa  c iS n c ia ,  ao pon to  âe  p o - 
â e r  t r a n s fo rm a r  p e rco p ç õ es , como p o r exemplo a  p e r -  
oepção âa  lo u c u ra ,  em um apenas reconhecim en to  âe es. 
ta â o  c o n fig u re d o  como doença , c u ja  n a tu r e z a  e sign¿, 
f ic a d o  nom sempre 6 a p re e n d id a  em sua to ta l id a d e  e  
que tra n sc e n d e  em su a  r e a l  □ ig n if io S n c ia  a s  l im i t a — 
çcíea de um d ia g n ó s t ic o •

Tudo i s s o  vem a  b a i l a  quanâo nos d ia  
pomos a  a n a l i s a r  a Ju o te z a  âo â ia g n ó s t ic o  que o prg, 
f e s s o r  N ina R odrigues fS z âe A ntônio V icen te  Mendes 
M a c ie l, 0 famoso A ntonio  C o n se lh e iro  de Canuá0Byâ i ¿  
g n ó s t ic o  re s p o n s á v e l p o r uma c a r a c te r iz a ç ã o  quet  ao

( 6 ) -  o p * c l t • ,  p£> d4•

-2 8 -
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n o sso  en ten d im en to , pode s e r  su b s ta n c ia lm e n te  r e f o r  
m ulnds, truc can d o -se uma o n á l ic e  maio f id e d ig n a  da 
p e r s o n a lid a d e  d ao u ê le  cue p aseo u  in ju s ta m e n te  à  h l ¿  
t í r l a  cono o lo u co  de Canudos e que t e r i a  s l à o y à  
lu z  doe novos f e t o s  aue sÔbre sua v id a  e p e re o n a l ld ¿  
de se  acunu lrja , em o u tr a s  o irc u n e tâ n c ia B  âe ten p o  e 
de lu £ a r ,  s o b r e tu d o  de tem poa um v e n e r a d o  m ís t i c o  e 
tr a u n a tu r g O f c a n d id a to  t c lv e z !  —quem e a b e?  — a uma 
can o n ização  e à  g l ó r i a  de s e r  o t&o esp erad o  p r l — 
m eiro  sa n to  ,b r a s i l e i r o •



I l l  *  C ri t io  a a  tua d iag n je tic o

A ntônio  V icen te  !¿andes M acie l o fama 
80 A ntonio  C o n se lh e iro  da t r a g á d ia  de Cañados p a e -  
sou  h. h i s t ó r i a  como 101100• O que nos le g o u  2 u c l id e s  
da Cunha cu an to  & p e rso n a lid a d e  do C o n se lh e iro  f o i  
80b o pon to  de v i s t a  p s ic o ló g ic o  uma d e sc r iç S o  p o r  
dem ais su m ária  e c o n c lu s iv a ! f ״  o i  um lo u co  que c i r  
c u n s tâ n c ia e  e s p e c iá i s  fé z  e n t r a r  p a ra  a  h i s t e r i a  c ¿  
mo p o d e r ia  t e r  Id o  p a ra  o h o s p ic io •  n0 v ig o r  da o­
b ra  e u c lid ia n a «  o monumento e s t i l í s t i c o  q u e , so b re— 
tu d o •  08 S e r tã e s  re p re s e n ta »  c o n fe r iu  f o ro s  de a u ta n  
t i c id a d e  p a ra  o r e t r a t o  pa±col<$£Íco 01b se  p in to u  do 
C o n s e lh e iro , e o tempo e a r e p e t iç ã o  enearrogaram - 09 

de f i r a u r  o que p a r e c ia  s e r  o d e f in i t i v o  d ia g n ó e t i -  
co so b ro  os a s p e c to s  m o n tá is  da f ig u r a  do "Santo  do 
B elo Monte״ • Ê A ntonio  V ice n te  laendes i la c io l  pae -  
b ou  h. h iG tá r ia  cono lo n c o • • •  üeu r e t r a t o  p a ic o ló g i— 
co e s t á  ass im  p in ta d o  em 08 üertcSesi ״ Doente g ra v e , 
só  lh e  pode e e r  a p l ic a d a  o c o n c e ito  da p a ra n ó ia ,  de 
Tenzi e E iv a" •  "lia oeu de o v io  id o  a t iv o ,  v ib ro u  sem­
pre a bem d iz e r  e x c lu s iv a ,  a  n o ta  é tn ic a *  f o i  um 
documento r a r o  de a tav ism o• A c o n s t i tu i ç ã o  m órbida 
le v an d o -o  a  i n t e r p r e t a r  o a p r to h o sám ente a s  cond i — 
ç3 es o b j e t i v a s ,  e a l to ra n ü o - lh e  a s  re la çõ eB  com o 
mundo e x t e r i o r ,  tra d u z —ao , fu n d o c e n ta lm sn te , como ג!  
ma re g re s s ã o  ao e s ta d io  m e n ta l do3 t ip o e  a n c e s t r a i s
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da e s p é c ie " *  (7 ) Como se v 3 , á um d ia g n ó s tic o  que 
se  a p o ia  fu n d am en ta l e com pletam ente n a  t e o r í a  ve -  
c a n ic a  e do a tav ism o • ila e , e e r t a  t a l  d ia g n ó s tic o  o— 
r i g i n a l  de S u c lld e e  da Cunha? Qn verdade»  t a l  r e t r a  
t o  p s ic o ló g ic o  âo C o n se lh e iro  en co n trad o  em Oe S e r -  
t 3 e s ,  e s t á  d e c a lcad o  doe t r a b a lh o s  âe N ina B o d ri-  
gues r e f e r e n t e s  ao s  jag u n ço s e &s o o le t lv ld a d e a  a  — 
n o rm a is , so b re tu d o  "A lo u c u ra  ep id êm ica  de Canudos*4 
p u b lic a d o  em 1897 n °  -B rasil e I6g8 em P a r i s  (3 ) t em 
que pese  a  in s in u a ç ã o  ao c o n t r á r io  que A rth u r  Ramos 
d e ix a  no p r e f á c io  da c o le tâ n e a  póstum a de K ina Bo- 
d r ig u e s t ( 9 )  "0  Want3 1 0 y qua E u c lid e s  da  Cunha r e e l ¿  
ntava em 1902* p a ra  a s  lo u c u ra e  e os c rim e s  dae na — 
c lo n a l id a d e s  JÂ e x i s t i a  em 1898• Mas nem s la u e r  Bu- 
e l id o a  o a v i s to u • HHo p a rec e  meamo t e r  conhecido  o 
eeu  tra b a lh o «  oaaduzido  oom um c r i t é r i o  c i e n t í f i c o  
tã o  r í g i d o 10) ״•  )

(7 )~  CUREA, E u c lid e e -Os S e r tõ e s  -  page• 151 e 152
( 8 ) -  Anna le s  Médico—p ay ch o lo fíiq u ee -P a rió  (m a io -ju n h o ) 

1696• R e v is ta  B r a s i l e l r a - I U  anov tomo X II , 
1 -1 1 -1 8 9 7 r PÊ.69*

( 9 ) -  RODRIGUES«! H iñ a - As c o le t iv id a d e s  an o n a a ls-igd- 
C iv i l iz a ç ã o  B r a s i l e i r a — ¿1 0 , 1 9 3 9 . ”

(10) -  0 g r i f o  6 n osso



D iscordem os• Nilo &£ a  te rm in o lo g ía  
c i e n t í f i c a  do c i ta d o  d ia g n ó s t ic o  ó id e ã n t io a ,  ,ben 
como ee o b se rv a  em 09 S e r tõ e s ,  em v á rio B  t r e c h o s !  a  
i n f lu ê n c i a  da  t e s e  v e s á n ic a  que o a r a c te r iz o u  o a c l— 
ma r e f e r i d o  t r a b a lh o  de U lna B odrigues• Assim , noe 
p a re c e  v á l id o  an a l i s a r  a  f o n te  que ju lgam os t e r  i n ¿  
p ira d o  Euc11des da Cunha, p a r a  d ia g n o s t ic a r ,  p s ic o -  
ló g ic a m e n te 9 A ntonio  C o n s e lh e iro f buscando ,urna ro  — 
fo rm u laçã o , oe p o s s ív e l ,  do r e f e r id o  d ia g n ó s tic o *

In ic ie m o s  t e n ta n to  uma a n á lio e  c r í t־ ¿  
c a  da  d e s c r iç ã o  p B i c o l i s c a  que N ina R odrigues n os 
le g o u  a c â rc a  do C o n se lh e iro »  P a ra  com preender a  ap 0£  
taç&o do m estre  m aranhense, convém in ic ia lm e n te , quo 
chamemos & a te n ç ã o  p a ra  o quanto  aq u ê le  e s ta v a  coia- 
p ro n a t id o  cam a s  te s o s  p s i q u i á t r i c a s  comum ao oeu 
tem po• Da slm p loe  l e i t u r a  de o u tro s  t r a b a lh o s  seu s  
re u n id o s  n a  c o le tâ n e a  r e f e r id a !  que t r a t a  daa e p id ¿  
m ías de a s t a s i a - a b a s i a ,  co room ania, m e o tiç o s  b r a s i — 
l e i r o s  e t c • ,  e o n te - s e  o ;¿u:-nto líin a  i d e n t i f i c a v a - s e  
com a s  c o n c e p te e  p s i q u i á t r i c a s  v ig e n te□  & ¿poca ep  
que e s c re v e u , c0nccpç30B d e fe n d id a s  p r in c ip a lm e n te !  
p e la  chamada e s c o le  f ra n c S sa  da d e g e n e re sc ê n c ia  e 
p e la s  t e o r l a e  i t a l i a n a s  so b re  o a tav ism o no crim o 
e n a  lo u c u ra •  Os seu s  e s tu d o s  a c e rc a  d as m an ifesta r- 
çZee do com portum ento c o le t iv o  3ao in f a l iv e lm e n te  , 
in s p i r a d o s  n a s  id ó ia □  de C h e rc a t, comumente a s s o c i­
ando o fenómeno ep idém ico a urna m a n ife s ta ç ã o

-3 a -



h i s t é r i c a  com b ase  nuna p r e d ioposição  org&nica*MaB, 
o cue eobretrudo p a rec e  m arcan te  na  ob ra  de N ina Ho- 
d r ig u e e  ê o c o n c e ito  ãe d e g e n e re sc ê n c ia  que n o r t e i a  
se u s  tm b n lh o e ,  p r in c ip a lm e n te  su a s  a p o r ta ç ã e s  nuíifl 
to  %. m estiçagem • P a i!  f a c i lm e n te  so compreende como 
v e io  a  c a lh a r  una su p o s ta  d e g e n e re sc ê n d ia  h e r e d i tá -׳  
r i a  n a  f a m í l ia  M a c ie l, s u p o r te  i n i c i a l  em cue ae fca 
s e l a  Kinn p a ra  e s t r u t u r a r  o eeu  d ia g n o s tic o  p s iq u l^  
t r i c o  do C o n s e lh e iro . Compreendemos n a tu ra lm e n te  
nue Jfinn , re p e t im o s , s o f r e u  a in f lu S n c ia  c i e n t i f i c a  
do 3eu tempo! observp.çTlo nue i n v a l i d a r i a  de e a ld a  
a s  c r í t i c a s  que p o rv e n tu ra  se venha f a z e r  a  sua 0— 
bTn r e f e r e n t e  ao C o n se lh e iro ♦  Nao nos move o i n t e  — 
r ã s s e  de c r i t i c á - l o !  oomo d ia g n o s t ic ad o r fa lh o *  Mo— 
v a-n o e  apenas o in t e r ã s s o  de uma re fo rn u la ç S o  nu an - 
to  a  um d ia g n ó s tic o  qua p in to u  una  f i c u r a  do Conse­
l h e i r o  nue a n á s ,  nos p a rec e  i n t־]u a ta •  E epetim os 1 

t a lv e z  p o r  im p lic a ç ã o  de uma a c u ltu ra ç ã o  c i e n t í f i c a ,  
tambám lítn a  0e v i u  en v o lv id o  p e la s  t e o r i a s  do ?rim a 
do da h e r e d i t a r i e d a d e ,■90. que pese, p o r v 3 z e s , ri30 
t e r  m enosprezado 0 p a p e l do meio am b ien te , modelen׳-  
d o , p o r  ass im  d iz e r ,  v*g* o quadro  e i r t e r io r  da e p i— 
dem ia de astas la -sb E ie ia  que e s tu d o u  n a  B ahis e c h e -  
gendo a  s e r ,  p o r  v o z e s , conform e bem a s s in a l a  .Arthur 
Hamos, (11) a t é  0 mesmo o n tilo m b ro s ia n o •

-33־

( 1 1 ) -  170 p r e f á c io  de As C o le tiv id a d e a  A norm ais-pg»6
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Mae! en&lieomoB a3  a p o r ta ç S e s  âe 171- 
n a  R odrigues r e f e r e n t e s  & p e rso n a lid a d e  âe  A ntonio 
C o n se lh e iro »  Perguntem os âe i n í c i o  1 te r ia m  s lâ o  a s  
f a s e s  s in g u la r e s  da e x i s t ê n c ia  âo Santo  âe Belo M0 4  

te»  d en u n c iad o res  de uma p e le ó s e  p ro g re s s iv a  como & 
c r e d i ta v a  N ina R odrigues?  E sclareçam os de s a íd a  que 
0 p ró p r io  Euc l i d e s  que ta n to  doveu a  Nina. quan to  ao 
d ia g n ó s t ic o  p s iq u i á t r i c o  âo C o n se lh e iro !  não pereoe  
se g u ro  1 "As p h ases  s in g u la r e s  de su a  e x i s t ê n c ia  não 
eão» t a lv e z ,  p e r ío d o s  cru cocn ivoe  de uma m o lá s t ia  
g ra v e " •  Berguntem os ein d & i t e r i a  o iâo  o C onselhoi r o  
uma p e rs o n a lid a d e  â é U rn n te  que f i n d a r i a  e e u s  â ia o  
como um m egalom aníaco? • Fare re sp o n d e r!  v a le  eecl&  
r e c e r  que a h i s t ó r i a  âe v id a  do C o n so lh e iro  que N ina 
le v a n to u !  p a reo s  t e r  s id o  a p o ia d a , substax ic lalm en  -  
t e f em arfcigoB e o c r i to o  oÔbre o Con3e l h e i r o ,  sua f a  
m il i a  0 t e r r a  n a t a l  p o r  João  S r íc id o  doo S a n to s • (12) 
A o u tr a  eonolu3So não podemos ch eg ar qunndo c o to ja -  
m0B tr e c h o s  dos d o is  a u to re s  e3bre o menmo aosunto* 
"Ho que concerne aos a n te c e d e n te s  h e r e d i t á r i o s  de 
A• M a c ie l, sa b o -se  cue d e sco n d ia  de uma f a m í l ia  c e ^  
ren o e  v a le n te  e b e l ic o s a  que! d u ra n te  m uito  tem po,
80 em penhara numa fteseas l u t a s  de e x te rm ín io , m uito  
f r e q u e n te s  n a  h i s t ó r i a  dos n o sso s  eortãee, e n tro

(1 2 )*  BRIGIDO« João-Cesr& -(K oaen3 e F a to s -ל   T ip . 
üesnai'd r ע  á r e  6- 1Ü 0 de Jan e  i r  o—1919• '
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f a n í l i a e ,  p o d ero sas  e r iv a e a •  ITo d e c o r r e r  d e s sa s  ג!1 
ta s*  deram 3eue aeeen d en tee  p ro v as  âe uma grande 
,b ra v u ra  e m u ita s  v 8 zes de r e q u in ta d a  c ru e ld a d e " •  (13) 
Ob tr e c h o s  que se seruem e&o âe Jotío B ríg id o  dos 
S an to s  e2  a r t i g o s  p u b lic ad o s  n a  Im prensa âo C eará f 
p o s te r io rm e n te  re u n id o s  em l i v r o s  (14) âo q u a l ex -  
tra ism o B  as  o itaçS eB  s e g u in te 61 1,Quixeramobiia* f o i  
t e a t r o  tamoém de e p ie á d io e  t e r r í v e i s  n a  l u t a  de fa*  ־
m i l l a s ,  conhoc idae  p o r A railjoe e M ao ie le1** P a r te  
X I I -  l u t a s  de P a jn lllae -p g # 2 6 4 H Oe H a c ie le  que form a 
v a ia -•••  una f a m í l ia  numerosa* âe hameno v á l id o s ,  &- 
ge1 0 , i n t e l i g e n t e s  e bravoB״ • "Foi uma d as  lu c ta e  
m ais sa n g re n ta s»  a  que se f e r i u  e n t r e  d o le  grupos 
de homens d e s ig u a le  p e la  f o r tu n a ,  p e la  poslgfto  00 -  
e l a l  o e e fS rç o * .* " •  O c r o n i s t a  c e a re n se  d esc rav e  d£  
ta lh& âam ente na o r ig e n a  do oonflX+o « n tr e  oa Mac! -  
á l e  e A rad lo« , onde» e s c la r e q e - s e ,  f i e wa bem d a r o s  
0□ e p is á d lo s  que ev idenciam  o o a r á t e r  de a u to -d e fe ־  
s a  da l u t a  doe M ao ie le , so b re tu d o  noe *■41tim o s e p i־  
e íd io o  d * e3 ta  l u c t a  sa n g re n te  e n t r e  nobree v a le n te s  
e r i c o s  a e s ls t id o B  de a u to r id a d e " •  (15)

(1 3 ) -  RODRIGUES y N in a ^ o p .c it•  pg* 13 3 "A lo u c u ra  dao
n u l t id o e a ״

(1 4 ־(  o p . c i t • ,  131 •6 ע  - P a r to  V IH -  C hron ica  de Qu¿_
xernnobim*

(1 5 ) *  Ibidem  pg• 271, 255
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Ê a in d a  JoSo B rig iúo»  tambóm e l e  en~ 
tuslaam ado  com a  t e s e  lom brosiana»  que neB euae c r3  
n ic a e  v a i  la n ç a r  a s  b a se s  âa  l e n d á r ia  d e g e n e re sc ân -  
c i a  f a m i l i a r  âo C o n se lh e iro  quando» ap es n r  de âeal&  
r a r  " d • e s ta  r a ç a  a lg u n s  in d iv íd u o s  conhecemos em 
Quixeramobim» v ig o ro so s«  s im p á tico s»  bem a p esso ad o s , 
e como la lv o a  âe in d íg en as»  bons e v e r d a d e i r o s (16) 
d iz  t e r  conhecido  n a  in f a n c ia  a  A ntonio M acie l 0 
C onse lh e iro »  n a  ¿poca  em que e s c r e v ia  " n a io r  âe 60 
anos» âe f& m llia  que s o f r i a  âe a f fe c ç a o  m e n ta l p r é -  
p x la  p a ra  p ro d u z ir  os fenômenos que se  observam  a e -  
l i e 17) ״•  ) e t r a ç a  r á p id a  h i s t ó r i a  doa a a c e n â e n te s  
d i r e to  de A ntonio M acie l d izen d o ! -  *,se u  p a i • • •  e r a  
um b o n itò  homem» c u te s  l ig e ir a m e n te  m orena v ig o ro so  
e in te l ig e n te »  maa r e t r a íd o »  ta c i tu rn o »  mau e p e r l -  
go sám ente âe so o n fiad o »  bem como m uito  c o r te s »  obBe*- 
q u io eo  e honrado* T inha momentos to r r iv e i□  de c ó le ra »  
p r in c ip a lm e n te  so to ca tra  en  á l c o o l•  E ra duma v a l e n t i a  
in d ó m ita  e melo surdo'*• As c o n tra d iç õ e s  âo ãepoime& 
to  t e x t u a l  acim a sa lta m  a  V is ta  e são  r e fo rç a d a s  pe 
l a s  d e c la ra ç õ e s  que fa z  0 a u to r  ks p á g in a s  272» do

( 1 6 ) -  Ib idem  pg* 271 e 55

( 1 7 ) -  op• c i t .  pg• 242
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mesmo tr a b a lh o  a in d a  so ã rc a  do p a i  âo C o n se lh e iro  
" S o b re e sa la  ( e n t r e  oe áa  f  a n i l l a  M acie l) V icen te  
Mendea M aciel« âe  ín d o le  i r a s c ív e l«  n a l 8 âe  excele&  
t e  c a r á t e r ,  n a io  v i s io n á r io  e d eeo o n fiad o , mas de 
t a l  c a p a c lâ a â e  e« que« sendo a n a lf a b e to ,  n eg o c iav a  
la rg am en te  em fa z e n d a • • • ?״ o ra  âe  d áv id a  que o âepo¿ 
mento do c r o n i s t a  cearen ae  nS.0 p r in a  p e la  c o e rê n c ia •  
Ê pouoo c i e n t í f i c o  em eua a d je tiv a g £ o  c o n t r a d i tó r ia «  
in c o e re n te  n a s  e x p re s a re s  com qua p re te n d e u  aumaxl— 
a r  08 t r a ç o s  p s ic o ló g ic o s  d a  f a m í l ia  e ,  so b re tu d o  « 
âo p a l  âo n o sso  C o n se lh e iro »  Vale« a  m an eira  de e ־  
xemplo âo que afirmamos« c i t a r  a lg u n s  trechoB e a c r ^  
to a  p o r  J030 ü r íg ld o  eSbre A ntonio  M a c ie l, o fu tu ro  
C an ee lh e iro #  B e fe r in â o -s a  ao fu tu ro  Santo  do Belo 
Monte« àe  p á g in a s  272 do seu  r e f e r id o  t r a b a lh o  ee  -  
c re v a u í *Um f i l h o  âo p reced en te«  A ntonio V icen te  (ou 
A ntonio  fêendes M ac ie l)  trouxe«  há p o u co e ,an o s , a  p ¿  
pulag&o r ú s t i c a  âo s  a u to e  s e r t f te s  da Bahia« em g ra £  
de am otinaçfto fauendo-ee«  com grande ouoadlae« and¿ 
to lo  de uma s e i t a  r e l i g i o s a  ao ecu modo ab su rd a  e 
perig o u a«  que incomodou m ulto  a s  a u to r id a d e s  " p a ra  
lo g o  m ale a  p ág in a  274  —d iz e r i ü י*  u i to e  anoe de p o la  
esorevemoB a ín d a  so b re  a  f a m i l i a  U a c ie l!  ocupando ־  
n o s  p r in c ip a lm e n te  do ch e fe  da h e ró ic a  r e e i e t â n c l a  
de Canudos"• F inalm eni'3 , no meamo a r t ig o «  c o n d a l  ! 
após e s c l a r e c e r  que o p a l  âo C o n se lh e iro  após ״ a ־  
ben d o n ar o uso da b eb id a! re la c io n a n d o -s e  com a  sua  
m u lh e r ( a  quea d e ra  algum as facadas- numa âe ouaa



-38״-

c r í e o s  do f u r o r  e t i l i o o  o que e s t i v e r a  he p o r te a  
õta m o rte )  com eraiou  e ohegou a  f a c e r  urna f o r tu n a  a ¿  
f r í v e l»  e d if ic a n d o  algum as b o as ca sae  n a  p ra ç a !  que 
chamem om Quixeramobim — C otovélo"» w no a ú ltim o s  
tem pos desm andou-0e e p a re c e  t e r  m orrido  a rru in ad o "»  
e lo g o  vem o d ia g n ó s tic o  c o n c lu s iv o s ! e ״  r a  v itm a  
de urna m anía in te r m i te n te •  V o ltav a  sem pre• 0 יי f i ­
lh o  (A ntonio  C o n se lh e iro )  ê moa com pleta  emanação 
âo pai»  e s t é  n ae  mesmao co n d içõ es  p& to lóg ioae e po­
d e rá  s e r  e s tu d a d o  como 0 apéolmem e n tre  d o en te s  men* 
t a i s •  Pava hem p a ra  uma b o n i ta  p ág in a  âe lombrooo**•
O mesaao a u to r  a ín d a  so b re  o C o n se lh e iro , &e p ág in as  
275 do r e f e r id o  H v r& # tra n sc re v e n d o  tun seu  a r t ig o  
p u b lic a d o  no J o r n a l  S e p â b lic a  em 28-06-1Ô93 d iz  t 
* faa  o p a p e l de f a k i r ,  a r r a s ta n d o  ap ío  de 0 1  a  popj¿ 
la ç õ o  rude» a  quem d o u tr in a  um G hrlstl& nlam o ab e tx ji 
80 e & fe lç õ o  âo vulgo» quase f e t i c h i s t a »  doa n o sso s  
s e r tõ e s »  0 q u a l  tem  âe Ileus o sen tim en to  m ais to r p e n 
e m ale״ n a  su a  1 ê âe  e s t a r  no do^eapenho de uma m l¿ 
são  d iv in a ,  £ um f a n á t ic o  con quem a  a u to r id a d e  se  
âeve h a v e r  con ex trem a p ru d ên c ia»  n a s  su a s  a lu c in a -  
çÕ es• S3 0  boas a s  su as IntençÕeB» vS sgas sám ente a s  
n o çõ es que tem deis v e rd ad e s  e te r n a s •  Ê um doente» c<> 
mo to d o  0 mundo» sa lv o  o se u  ex ag ero , t r a *  a f e ta d a  
uma b o ssa  das m ale d e lic a d a s»  cu jo  funcionam ento  rg, 
g u ia r  m ais Im p o rta  n a  v id a e c ״ o n c lu i a um tempo 
slm pltS rlo  e ingênuo  n to d o  e s p í r i t o  cax in g a  ou tem 
a s  su a s  m an q u e iras! os m ale f e l i z e s  bSo o s  que
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t r o p o ç a n  p a r a  o l a d o onde h ״ á  m enos ee p in h o o " *  Ba. 
m a, t a l  p a r e c e  t e r  s id o  a  f o n t e  de in fo r m a ç ã o  quo a *  
ju d o u  H in a  a  d i a g n o s t i c a r  A n to n io  V ic e n te  U en d es Ma- 
c i a i  como p e s so a "  d eg en era d a "  p o r ta d o r  do " d e l i r i o  
c r Q n ic o  de I£agnantt ou  de ״ p e ic o e e  s i s t e m á t i c a  p rc -  
g r e e d iv a o que v ״ a l e  d l z e r  de p a r a n o ia  s i s t e m a t i z a d a •  
A l i á a ,  p a re  ce -sa o s  i n t e  r e  o s a n t e  o b s e r v a r  a  m a rca n te  
i n f l u e n c i a  que t a i e  a r t i g o s  p a r e c e  t e r  e x e r c id o  c o ­
mo f o n t e  de inform açÉ Io, naB b io ^ r a f ia e  p o s t e r i o r e s  
do C o n s e lh e ir o *  C o n s u lta  b á s i c a  que □e t o m o u ,  su a  
i n f l u ê n c i a  pode s e r  f á c i lm e n t e  p e r c e b id a  n a s  o b r a s  
de í í ! n a f E u c l i d e s ,  !¿acedo S o a r e s ,  M sn oel -E e n íc lo , cj! 
t r e  o u t r o s •

Kas v o l t  ano 3 a  U lna âodxáguesf e &o 
se u  t r a b a lh o  " a  lo u ü u ra  ep idém ica  de Canudos -  An -  
to n io  C o n se lh e iro  e os dagungoB״ • Observemos com c u i 
dado o que S le  e e c ro v e •  Nao ta n to  o que noe p a rece  
in c o e rS n c ia s ,  a a e  e a o b re tu á o , a te n tc n to  p a ra  00 de­
t a lh e s  em que e s t á  e v id e n te  a eua ia te n ç S o  do '* p in — 
t a r "  um C o n se lh e iro  cue oe a j u s t e  ao seu  p rec o n c eb i­
do nodS lo  de d e l i r a n t e .  SenUo vejam os! D escrevendo o 
l o c a l  onde e s ta v a  o C o n se lh e iro  ¿ iz  da 11 I^ rcg 'a • • •oom 
proporgíSee t a i s ,  que se h a v ia  tran sfo rm ad o  numa f o r -  
t a l e 2a in ex p u g n áv e l"  p a ra  10£0 a f in a a r  que "& condu­
t a  de A• C o n s e lh e iro , m antendo-ce a tó  ?1 m orte no seu  
p S sto  quenào lh e  t e r i a  oido f a c í l im o  r a t i r e n - s G  do Ca 
nudos p a ra  ponto  m ais e s t r a t é g i c o  ê a  confirm ação  i '¿  
n a l  de oua lo u c u ra  n a  e x e c u ç ã o  i n t e g r a l  do p a p e l  do



Bom J e bu s  Gonceih e i r o  que lh e  h a v ia  im p o rto  a ״r a n 8— 
form agão âe p e rso n a lid a d e  do s e u  d e l i r i o  c ró n ic o 8• ! ^  
fe l iz m e n te  p a rec e  que líin a  não p ro cu ro u  . ee i n t e i r a r  
do que se naseou em Canudos a p i  a o c e rc o  de f e r r o ,  fg. 
go e fame a  que f o i  su b m etid o , quando a n te e  f i c a r a  
p a te n te  eua p o s iç ã o  e s t r a t é g i c a  e &ua e f e t i v a  q u a l i— 
dade como c id ad e  f o r t a l e z a  a t ¿  en tão  In ex p u g n áv e l • 
Se o m e stre  m aranhense aconpanhou a  c ró n ic a  da ¿p o ca , 
ee chegou a 1 e r  á r t i c o s  como o ס que e sc re v e u  F á v i la  
Kunee u ea u , d ir ía m o s , do t a l  ftfixm ação com a  f i t m l i -  
dade apenao ñe r o b u s te c e r  h c re n ç a  n a  f i g u r a  âe un  
âe l i r ó n  t e  que lh e  convinha, c r i a r  p a ra  j u s t i f i c a r  sua 
t e s e  v e s á n ic a ,  p a r a  f o r ç a r  una  c a r a c te r iz a ç ã o  p e ic o -  
ló g ic a  naq 'uele que lh e  p a r e c ia  s e r  o lo u co  de Canudos
-  "Bem co n h ec id a  em re u s  m enores d e ta lh e s  e s t á  a  v e־  
c a n ia  que o • o í  U nge» ce n a re  p e r fe i ta m e n te  d ia g n o s t¿  
c á v e l ,  a in d a  !sesmo cam os dados tru n o ad o s e d e f ic ie n  
t e s  como 8?to os que poeaulmos sô ü re  a  h i s t ó r i a  pee -  
s o a l  dSnte a l ie n a d o ״ • Aqui s e  e v id e n c ia  a  a n s ia  de 
um d ia g n ó n tic o  , mesrao baceado em dados tru n c a d o s  e 
d e f i c i e n t e s .  Era. m ic te r  d e fe n d e r  una t e s e !  lo g o , "A& 
to n io  C o n c e lh e lro  ¿ seberam ente um s im p le s  la u c o  e ״
porque a to e  de aua  v id a  podem l e v a r  a  d u v id a r^ se  de 
p ech a  t e x a t i v a ,  a  c l a s s i f i c a ç ã o  de p s ic o s e  p ro g re s s ¿  
v a  vem a  c a lh a r  1 w no caso  de A ntonio M a c ie l, o !Uen» 
g n o o tic o  de d e l í r i o ,  c ro n io o  ( Magrian) âe p s ic o se  
s i s te m á t ic a  p ro g re s s iv a  ( G a m ie r ) ,  de p a ra n ó ia  p r t -  
m&ria âo s  i t a l i a n o s ,  e tc »  em r i g o r  m ais não  re q u e r



p a ra  se  a f i rm a r  do quo & lo n g a  oiBteEiEtlziaçSo de qua 
□e t r i n t o  anos! e a  tm n sfo n a ag lio  co n te in p o iih sa  ào 
e in p le s  onviado  d iv la o  na p ró p r io  f l l b o  de Deus% A 
v o rd ad e  M a tÓ r io a !  a tra v á «  de depoim entos que nSo silo 
poucoo! p a rece  o o n tr a d iz e r  ê c to  p ap e l do ח p ro p r io  
f i l h o  de Deus” 4ue na ¿ ro c a  da t r a g é d ia  de Canudos t 
cu icc ram  in p u t  a r  a A ntonio K ae ie l»  íTenhum depoim ento 
do noseo  conhecim ento a te a  t a  t e r  0 C o n se lh e iro  f em 
q u a la u o r  ápoca! evooaâo a s i  o p a p e l de " 3im pl0s 0£ 
r i a d o  d iv in o "  e nruito  jnanoe do יי p ró p r io  f i l h o  dg 
T eus״ • Toixemoa i s t o  c lo ro «  nunoe a io u e r  0 Conn g ib e ¿  
ro  in v e a t lu -  :,e de fungues o a c e rd o ta ia , ca mגעית  in ie  -  
t r o u  sacram ento  ou ec d ie s e  fa z e d o r  de m i lh a r e s j a  -  
p o n as , em co n d içõ es  ío p e c ia io !  a d m in is tro u  batism o , 
quando Canudos não  m ais e r a  a s s i s t i d a  p o r m in is tro s  
da i g r e j a •  Eaqucnto 0 3  pad ree  l í  fo rr2m? nunca ee iml¿j 
c u iu  em G6U8 e-fazeres! sempre oe p r s c t ig io u  e r e s p e ¿  
t0Uf in c lu s iv e  os e p is ó d io s  oue envo lvou  F re i  Jo^o JE) 
v ^ n ^ a l i s t a  do Monte M arciano cu jo  in c u s p e i to  d ep o i — 
mentó co n tad n o s que 3m 1895» v i3 i t o u  o C o n ee lh e iro  em 
oeu r e d u to , chegando a o ro g c r aos jagunços uma "San— 
t a  ¡¿ issão" com a  a s s i s t ê n o ia  do p ró p rio  C o n se lh e iro •  
lieemo n e s te  c o n ta c to  que te rm in o u  em a d v e r te n c ia s  e 
p rovocações p o r  p a r to  doe m is s io n á r io s  ao mí Etico de 
Csnuíloe, ¿uto encontram os r e l a t o  de a t i t u d e s  do Conajg, 
lh e i r o  p o s s ív e ia  de ee rc n  e n te n d id o s  cono □ in u e r i n ­
d íc io s  de m egalom ania , q u er cm £ e o to o p ׳ n la v ra s  ou
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a t i tu d e 3 ,  n a tu r a l  de a p a re c e r  e s e r  n o tad a  se a  decag, 
ta d a  megalomania a tr ib u id a  f  Antonio C onselhe iro  de 
f a to  G x ie tie se •  Keamo eob a a d v e rtê n c ia  doe f r a d e s ,  
neuhum a to  c in t  on á t ic o  f o i  ev idenciado  que denuncia¿ 
se d is tiS rb io  magalomanlaco• £  algum ein tom a, se 0 
d is tu r b io  e x i s t i s s e ,  fa ta lm en te  a p a re c e r ia  no d e c o r-  
p e r  d aqueles In c id e n te s •  Não há r e g i s t r o  no p rá p rlo  
dopoimanto doe f ra d e s  (18) de nenhum d e ta lh e  que e — 
v id e n c ie  c a r a c t e r í s t i c a  de d e l í r i o  de grandeza« גך.ינ¿  
to  p e lo  c o n trá r io !  0 que l á  se passou c o n tra d iz  0 
cue á comum no c o n ta c to  com megalomanlacoo quando coj! 
te s ta d o s  e i r r i t a d o s  (19)• Aléia aâc te  outros» depaiiLO^ 
to s  a te s tam  s e r  f a l s a  a  im putação megalomaníaca em

(1 8 )-  MONTE Ai U^CIAIÍO, João S v ^ n g e lis ta  do- R ela té  r i o
ap resen tad o  ao A rcebiepo da Ss 
h ia  oôbre Antonio C o n se lh e iro - 
B ahia, Tip• do "C orre io  de No- 
t í c i a s I ״ 895
V eja-se  tcQbdm in  " Anais do 19 
Cotn^resso d«¡ H ie tá r ia  da B ahia” 
B ib lio te c a  âo Xnot• de Geogra^* 
f i a  e E is tS r ia  da B ahia.

(19)— EUC LTD ES em 08 fcertães à s  P£&* 211 c2J3 r e l a t q ^
do 0 e p is á d io , r e s a l t a  t 0 a u to -  
con trS le*  a  calma m anifeetado  pe lo  
C onselheiro  an te  as  provocações dos 
m iss io n á rio s  

״ E ra a  d i 6ordem im in en te• Susteve—a» ponám* a  
p la c id e z  adm irdvelf a m aaaitude-porque hão d i­
z e r  c r i c t ã s Antonio C¿ ?׳ cnccU ieiro• ~
Que o p ró p rio  m iss io n á r io  f a l e i
£ s te ' os f e a  c a la x  e v o ltan d o -ae  p a ra  mim d iB se i••

Deat: יי a  vez a in d a  o tum ulto* p re s te s  a e x p lo d ir ,  r e t r a -  
iu - a e  a בעז gea to  le n to  do C onselhe iro  que, v o lte n d o -se  
p a ra  o m iss io n ário »  d is s e  1—Eu não deoarmè a  minha {;ente 
mas tambám hão e s to rv o  a  S an ta  JSiesão"•
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q u rlq u er faBe da v id a  do C onselheiro• líSo há rofçLs — 
t r o  de a t i tu d e s  one evidonciam no decoi'rer de 3ua 
t r i bulada v id a  tua nunento excoseivo de in te re e se  por 
ema p ró p ria  p ersona lidade , com d e l i r io  de grandeza , 
daquele t ip o  que marca e  c a ra c te r iz a  como megaloman,¿. 
ac0B, por exemplo, os d ita d o re s  como personalidades 
t ip o s •  Helo, nenhum ato  demonstrando t e r  estado  o C0& 
se lh e iro  sofrendo de ־urna megalomania f o i  re g is tra d o  
0 , como t a l ,  eru.por.do—se f i lh o  de Deue ou seu enviado 
como Nina declarou* O que há 4 pr©ci3anente o c o n ti¿  
r io  como veremos por váxioo depoiwentos que atestam  
que o C onselheiro nunca se d i see Deus, eeu f i lh o  ou 
enviado• Ao d a r-se  c ré d ito  ao depoimento do Do soa bar 
gador Souvo L lartins que pessoalm ente estev e  com An -  
to n io  lícndes Macio 1 vemos, que Sote nao qu eria  s i  -  
quer o t í t u lo  de C onselheiro que lhe davsm• Também o 
t ip ó g ra fo  BugSnio S iq u e ira  que esteve  r.o A rra ia l do 
Belo M&jite a te s ta  que embora in s tad o  r>el06 ó rente a a 
chsmáp-lo de ״ meu p a l״ recebeu do Coneelheiro o t r e -״  
ta le n to  de '* meu iriaão*1 trateuzento ig u a l i tá r io  cam 
que compre se ¿ i r i g i a  aoe que o procuravam# Riti Focó 
uní doB b iógrafos do C onselheiro , afirm at * não há um 
eó testemunho de o C onselheiro se a rvo rasse  em 
fazed o r de m ilag rea• V ivia urna v ida  de a s c e ta , 4 v e r 
dx.de, slim ent r.do-pe parcam ente, ele produtos que lhe 
ofereciam , recusando qu-.lquer e״ ceseo"• ffunca pretej^ 
dou s a i r  pelo  sertÊo S. imagem de um C ria to  a fa z e r  
la b re s •  O cue nos co n ta  Waldemar T álen te (20) é que

( 2 0 )— A rtigo no Jo rn a l de Hotíci& s— B ahía, 30- 8—9 7 •



o pr<5prio C o n sc lh o iro  assim  d e f in iu  oua mi a a So po  ̂
l a s  s e c u ra s  do N o rd e s te " 1 — K inha ocupação é ap&- 
n h a r  p e d ra s  p e la n  e s t r a d a s  p a ra  e d i f i c a r  I g r e j a s •
"£  t a l  â e B lâ e ra to  a l e  o cum priu  f ie lm e n te ,  en^uo^ 
t o  não o a b r ig a ra n  a  p ro te g e  r -8 e  e ao s  seu s  no re_ 
fú g io  do Bolo lúonte• !¿éfaao a l ,  v ivendo  um c lim a  em 
s i  p lenam ente p ro p ic io  ao m is tic ism o *  nunca se  
transm udou  em C r i s to ,  Sou F i lh o  ou en v iad o  da 
D iv in d ad e• Júulto p e lo  c o n t r á r io f o momento do 
s e u  s a c r i f i c i o  em Canudoa, perm aneceu c o n s c ie n te  
de su a  f i g u r a  humana» de seu  p ap e l te r re n o «  de pe 
c a d o r  a n g u s tia d o  e s o f r id o  c u jo  m is tic ism o  es tav a»  
in c l u s i v a ,  c o© re a  to  com a s  d o u tr in a s  da I g r e j a  cog, 
form e ae  se g u ra  H xeophildo de Andrade n a  p r im e ira  rg. 
po rtagem  que se  pub llc& u(21) sõ b re  uma e s p é c ie  de 
b r e v i á r io ,  m is to  de l i v r o  de orações»  pensartenfcofc 0

( 2 1 ) -  E s v is ta  wO C ru ze iro "  ano 1947- V eja~6e a in — 
da 0 C ru z e iro  e d iç ã o  de 5 -1 2 -6 3 , ande so b re  
o d i to  b r a v i a r l a  h á  um depoim ento de A rle te u  
S e ix a s ,  p o e ta ,  nembro da Academia ir*r u l l s t a  
de l e t r a s  ano'*leu o l i v r o  do p r in c ip io  ao f lm , 
achando C o n se lh e iro  f a b u lo s a ” * *1Sobretudo 
im p re ss io n o u  o p o e ta ,  o m is tic ism o  de A ntonio  
Iiendes M a c ie l, c o e re n te  com as  d o u tr in a s  da 
I g r e j a Tcmbém so ״ b re  o meemo a s su n to  em 0 ״ 
Tempo" — São PeuIo ed içS o  de 1&—1G—53—£tsulo 
D entas e s c re v e  % ” Seu d l& rlo ••«  & a ss im  como 
tom  suma te o ló g ic a  e e r te d ia ja , poderoaam en- 
t e  c h e ia  de f é ,  p ie d a d e , c o n f ia n ç a  e re13ig— 
n açS o "• "N310 ( s e u  d id r lo )  ao r a ja d a s  de בגט 
c o n s ta n te  sopro  b íb l i c o  a rre p ia m  a  n o s sa  
s e n s ib i l id a d e *  Zacrevendo^o A ntonio  C o n se lh e iro  
r e v e lo u - s e  ma g rande in s p i r a d o ,  e s p é c ie  de ־um 
Monte Alva m e  caboclo*1•
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p r ld ic a s ,  ele a u to r  i  c do C onselheiro , e mb o r p. nao e e c r¿  
to  por 310, sabe-se  , l iv ro  companheiro de cah ece ira  
a t¿  08 iltiüO B  mocientos de 6ua v ida• líe le , datado de 
12 de ja n o iro  de ltJ97» **as duae páginas f i n a i s ,  e s tá  
e s te ”adeus ״  , v e rd ad e ira  súiaula te o ló g ic a  s a r ta n e ja , 
e x tra to  daquilo  qua um m ís tico  bem intencionado e l e -  
eeu cono plano de v ida• " Praza aoc Cáos qua afcunáafl 
te a  f ru c to s  producán cc conselhos que tendoc ouvidos.*! 
quo v en tu ra  para vóo 3e assim o p ra t ic a rd e s j poden 
en fren tan to  © atar ceáítoü cue a par dn Nqsgo Scnhor 
Jesús C ris to , noosa lu 2 e fo rç a , permanecerá gxl n o s- 
bo OiLpiritoi E lle  defenderá dar? 1ai3árÍR.o dente nun- 
do; ua  d ia  a lcu n ça re ia  o prêmio u־ae o 3enhar t3:a p r^  
parado ( ae convsrte rües sinceram ente para  fcllc) que 
a g i á r i a  e te rn a •  Cono não í ic a r - a i  p lenam ente s a t i s f e ¿  
to  o attend o da v o se a  oonvor^So p a r  n in  tr.o  a rd o n ta n e ^  
t e  doeejadu* O utra  aousa  ; oי r¿ a  nao Ó do e s p e r a r  do 
v ¿ 3  a  v i s t a  do f e r v o r  e anina,™ o coa true to n d a s  con­
c o r r id o  p a ra  o u v ird o c  a ¡ :a la v ra  do Soua que 6 ama ;!ro 
v a  que a t e s t a  o vosao z&lo r e l i g i o s o •  Antos de faze!^• 
nos a  miuiia d esp ed id a ! poço-von ::srdão  ae noa c a n s e -  
lh o s  v o s  fconho ofenclido* Con quanto  on algum as oca -  
a i3 e s  p r o f e r i s s e  p a la v ra s  ex cess iv am en te  r íg id a s  co¡a 
b a ten d o  a  m a ld i ta  te p á b lic  a! rap renhencendo  oe v i  — 
c io s  a mover o co rrçS o  ao S an ta  tam or e amor de Dous, 
to d a v ia  não conve¿So que eu n u t r i e s e  o ninlrco d e se jo  
de m a c u la r  a  v o s  3a  r e p u ta ç ã o •  S in ,  o de c e j o  cu e  te n h o



de v o s e a  e a lv a ç S .0 ( nue f a l l a  m ale  a l t o  do qua tudo  
qurttào s u  p u d eeee  a q u i r e d u z ir )  me fo r ç o u  a p roce -  י
d e r  c a q u e l la  nene i r a •  F»e poaorom bg achftn r e c e n t id o o  
de n im , p e ç o -v o s  que ע»© perdoem p e lo  o a n o r  de Deu&• 
fi ahogado o momento para  ue d i t p e d ir  de v íb j  que pe­
n a , que a e n t ir .e n to  tS o  v iv o  o c c a s io n s  e s t a  d e sp e d id a  
oh n in h a  a lian , ?1 v i c t a  do nodo b e n é v o lo , g e n e ro so  o 
r a r id o a o  c o a  quo rae ta n d ee  tr a ta d o #  panhor&ndowae a ¿  
3i n  b u a ta n tin e n t& l 030 e s t e s  o o teo to n u n h o s  que no í ¿  
zcm cam procnder quantr* á o a ln a  om v o so o  coraçoo  6 t&o 
b e l l o  a e n tim e n to j

Adous povo! adeus ave8, adoue árvo ree״ 
adeus campos* a c e i tá i s  a minlia deepedida que bem de— 
m onstra as g ra ta s  reoordaçSee que ־luvo de que
jemal a f3e apagarão dn lesíbrança deete Peregrino  que 
a c p ira  ansiosam ente a voooa ealvnçfto e o bam d& Ic^jL 
Je  quo ?razz ao 3 "éos que t £0 ardente deeejo Deja 
correspondido com aq u e lla  converelo  s in c e ra  que t  n to  
deve cr.ptiv&r o vosco a f re c to ״ ♦

Ií?.o nos parece palav ras e id ó ia e  de 
um n eé ^ o ^ jn lr .co  ou de til^uám oua se ac reu itasü o  " o 
p rá p rio  í i l i to  de Deue" em conoecuSncia doa e fe i to e  
de tusa tra n sfo rm a d o  f ru to  do ” um d e l i r io  ere u le  o—
( tlagnpn)» de peicoce 8 ie tsm ¿ tic a  p rog ressiv a  ( Gaxw 
n io r )  t de rs rp jió ia  p rim ária  doo i tn l ic n o e " , como !ai¿ 
c n io tic o u  Hiña H0dri£־ue£* S se ieoo n£0 b as t naso
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renon t ariano  o ao depoimento que» en 1953* o re p o r te r  
laiciano C arneiro reco lheu  e puulicou(22) de dole 60— 
brev iven te  a de Canudos» ¿laño e l  C iríaco  e PeQrão, ex - 
jagunçaa que por longo tonpo conviveram com o Conoe— 
Iho iro*  Ba resumo» fo i  o segu in te  o depoinento dSlee 
com re fe re n c ia  a  Antonio V icente !¿endee lúaciel" 1 An­
to n io  C onselheiro rião e ra  co n tra  a ig r e ja  c a tó l ic a  • 
Acatava 0b paáree»z3espeitava 08 sacramentos» jam áis 
o f ic io u  una cerim onia qu- Iq u e r que fosee p r iv a tiv a  
de ־um o l í  r ic o •  Hão se considerava un enviado d0B c¿ob• 
A quem se a joe lhava  p a ra  to n a r  a bSnção d i2i a t ״ — l e -  
van to-se»  que 20118 Ó o u tra  pesüoa• ” s6 pregava. o 
bem» 86 la a ia  o bem• C onstruiu  as nelhoreo ig re  ־־ 
ja s  da região» combateu o roubo» a m entira» o homic¿ 
dio» impediu que viveesam ju n to s  os c a sa is  não casa­
dos na ig r e ja •  !¿andava chamar um padre para ba tiza r»  
c a s a r , co n fessa r a gente do a r ra ia l*  M entira que e le  
fosee  to le ra n te  com o amar l iv r e •  Jam ais empunhou um 
f u s i l  ou um revólver»  ace8a que a  l u t a  e s tiv e sse .S u a  
arma e ra  o ro s á r io •  Sim, e ra  co n tra  a rep&òltoa» t a ¿  
vez porque o novo reg ioe eeparou a  ig r e j a  do Estado• 
Nunca pensou em rendição» poio nao reconhecia  o go — 
vSmo que mandara a ta c a r  Canudos* Enquanto fos8e v i ­
vo» mandou anunc ia r, o d in te lro  da re p ú b lic a  não co r 
r e r i a  no a r ra ia l*  Hão co rreu • D eis présae do guerra  s6 
perm itiu, que se u t i l i z a s  Bem as  ornee • D inheiro , man- 
tim en t03 ,âsm ais pertencentes»  tudo e ra  jogado no ma— 
tOaConsolheiro» não queria  sua gente com as co isa s  
dos ” in créu s* • As

־(433  E ev is ta  6 C ruze iro - edição de 5-12-1953*



vê zee  0 povo t in h a  âe m a ta r a  fome com (cab eço ^ -d e-fr¿  
d o ) , embora o in im ig o  houvesse  abandonado n a  e s t r a d a  
de uma q u an tid ad e  enorme de charque* Nâo importava*A& 
t e s  a  fome que b o ta r  na  bôca comida âa  R e p ú b lic a . Con 
s e lh e i r o  não p a r e c ia  o d ia r  ninguém* Cinco so ld ad o s  que 
ca írem  p r ie io n a i r o o  no com bate de Uauá foram  d e v o lv i— 
dos ae  6uas l in h a s •  C o n se lh e iro  e r a  um boa״ •

Em que pesem a idaãe e a ingenuidade 
d ê s t08 caboclos na ¿poca em que foram ouvidos» par¿  
cem-nos au tên tico s  e v á lid o s  00 seus depoimentos* Tag 
bám eignificnlivoD bSo as n a r ra t iv a s  de ou tros contem 
porâneos de Carnudos, t a i s  como Ana Belo doe Santos! .־ 
João Kooambira! !¿artinho Joeá âe Santana e n tre  ou — 
t ro s  pub licadas no Estado de S£o Paulo» edição âe
9- 6—1 9 5 5 ( 2 3 ) Dnde se 131 "0 C onselheiro nao casava! o6 
batizava•*• In te rp ra ta n to  ae n a r ra t iv a s  dê s t  e o sortang. 
jo s  rem anescentes da ¿ tierra  de Canudos! d iz  o articu^■ 
l i s ta *  "chegamos à conclusão de que Antonio Com!olhe¿ 
ro e ra  considerado como um homem verdadeiram ente bom 
e c o rre to !  sendo mesmo bastan te  provável que não foo— 
se o reo e lo  p o l í t i c o  da recám c r ia d a  re p ú b lic a , t a l  — 
vez f3 sse  ou tro  0 fim do C onselheiro״ e âe sua Xteoa ,

( 2 3 ) -  R evelações sõ b re  A ntonio  C o n e o lh e iro -  BábenB Bg, 
d r ig u e s  dos S an to s! em j o r n a l  E stado  de São Pajj
10 e d iç ã o  -  9 -6 -1955•



-49—

eom pletrm oe, n a s o id a  como J u a s o iro  de Padre C icero  ! 
80b & me ona in o p iraçS o »  n a s  a  quem o D estin o  re s e rv o u  
fim  d iv e rs o  e t r á g ic o !  sempre em nome âo p ro g re sso  e 
da c iv i l i z a ç ã o  1 ontem, a  f e r r o  e fogo v a r r id a  do mapa» 
h o je !  p a ra  t r a n q u i l id a d e  â& c o n s c ie n c ia  dos p ó s te ro s ,  
erubneroa em águ&B profundas«  Odorloo T av ares  (2 4 )! en  
t r e v la ta n d o  os s o b re v iv e n te s  do h o lo c a u s to  s e r ta n e jo ,  
re o o lh e u  una s ín t e s e  b a s ta n te  s ig n i f i c a t iv a * ״0   Bom 
J e s u s  f o i um S־  anto  homem que sb n en te  aco n se lh av a  p a ra  
o bem” i

F in a lm en te  um depoim ento b o a ta n te  c u r i ¿  
so encontrem os om um número do D iá r io  de N o tíc ia s  p u -  
b llc a d o  em 21-9-1Ü97» onde um empre i t e r o  n a  c o n s tru ç ã o  
do ram a l da e s t r a d a  de f e r r o  A lagoinhae-T lm bó, d iz  
t e r - s e  a v is ta d o  com 0 C o n se lh e iro  duas ou t r e s  v e z e s  
n a  povoação do Saco e n t r e  T inbá © a  V ila  do Conde p o r 
v o l t a  âe ltiÜ 5/ltiíJ6 , quando te x tu a lm e n te  t e r i a  comenta, 
do o e r r a n te  e r e n i t a i  " -V e ja  como ê s te  povo n a  sua 
quase to ta l id a d e  e s c ra v o , v iv e  pobre e m ise ráv e l*  Ve­
j a  como e le  vem àe q u a tro  e m ais lé c o a s  p a ra  o u v ir  a  
p a la v r a  de Deus J Sem alim entr.r-B O ! sem a a o e r  como oe

(2 4 ) -  TAVARES— O d o rico - Uahia-iLiagene da t e r r a  e do
Povo* Jo sá  O lím pio Bd. R i0 -1951- pg*68
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alim en ta r¿  amanhei, e le  nunca ceJ-xa de a t r a l r  p res  — 
euroso &.B p rá tic a e  re lig lo a a c  que eu, ind iano  servo 
de Dsifs e por e le  amaldiçoado* in ic ie  1 nS ste  lo g a r ס a— 
r a  a yeãencuo doc oeuc enoraes pecados" ( o g r ifo  Ó
noeso)• £ teñ o ainda o depoimento de Eugenio de S ם i -  
q u e ira , tip ó g ra fo  eerglpano que v io ito u  o Santo no 
a r r a i a l  de J e la  üon te , re la tan d o  a In ác io  RapÔso o e -  
pisÓdlo em que o Conaelhoiro nao .1210 perm ite a jo e lh a r  
ae p;.r& tom ar-lhe a bênção*

ITSo, h lu z  d0b depoim entos âoa f a to s  
h i s t ó r i c o s  a ״ p a ra n ó ia "  de A ntonio C o n se lh e iro  se  e -  
x i a t l u ,  não conheceu  e s t a  f a c e t a  de a u to -c o n c e b e r-s e  
f i l h o  do le u s  ou de anv iado  d iv in o •  Quando m u ito , p o -  
d e -ee  d iz e r  que eua bondade, rcancidS .0 e v id a  e e tÓ lc a  
g range a ra& -lh e  fam a de e a n tid a d e  que S le  p ró p r io  não 
a d m it ia ,  nem nunoa p rocu rou  c o l o r i r  da d iv in d a d e , co­
mo vim os nae l in h a e  a n t e r io r e s •  Ge ao i l u o t r e  m e stre  
U ina R odrigues p a reco u  ao c o n t r a r io ,  dove t e r  s id o  a  
in f lu S n c ia  dos n o t i c i á r i o s  e e m e a c io n a lis ta  da íp o c a , 
e ob re  tildo d a  im p ren sa  b a ia n a  n a  n u d  âa páran o s nao  r a  
r a  v ê se e  com a  criaç& o de um:. p re te n s a  e a n tid a d e  a ­
la rd e a d a  p o r  A ntonio  te n d e e  L lac ie l, a p e s a r  de que, i ¿  
e lu s iv e  não esqueçam os, nem o t i t u l o  de C o n ec lh e lro  
q u e r ia  a c e i t a r ,  conform e e s c la r e c e r á n  a lg u n s  d ep o e n te s  
(2^)*  Há um depoim ento de Jo sé  Liare a l ,  c i ta d o  p o r  N er 
t a n  Macédo (2 6 ) , que in fo rm a da chegada do C o n se lh e iro , 
n a  en tS o  v i l a  de SimSo B ia s , com c ê rc a  de 40 ro m e iro s ,
p lg iriiR aim ados, p ed in d o -lh e  l ld e n g a  p a ra  p re g a r  ao Pe•

___ f״
(2 5 )—' V e ja -s e  p o r  ex•Jocó  C a laao n s-A n tan io  C o n se lh e iro  

e a  E scrav idão*
( 2 6 ) -  M emorial de V ila  Hovn-1:d •Cruze i r o - R io-1964—pg*31•
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Jo  a (5 Joaquim  lu d iv i c e ,  no cue não Ó a te n d id o , r e c u l  -  
tan d o  QpenaB de n e g a tiv a !  o C onB elheiro r e t i r o u - 0e 
p a ra  a  p e r i f e r i a  da v i l a !  n a s  p rox im idades de uma c a -  
p e l in h a  onde p e r n o i ta  pedindo no d ia  im e d ia to !  nova -  
monte l ic e n g a  e a u to r iz a ç ã o  eo r e f e r id o  padre p a ra  f £  
l a r !  ;já a£0r a ,  na  pequena c a p e la  próxim a da q u a l acajB 
p a ra •  A r e s p e i to  do v ig á r io  é uma soçunda e perem ptó­
r i a  i n t e r d i ç ã o ,  0 que d o te m in a  o b ed ien te  r e t i r a d a  do 
C o n se lh e iro •  A inda em N ertan  MaoSdo e s t á  o depolmen— 
to  de H o n írio  ■Francisco de A saunção, 0 H onório V ilano, 
v a  de Os S e r tõ e s ; P ״— 0  e re g r in o  jam ale o b rig o u  alçuóm  
a f r e q u e n ta r  devoçoesj e r a  um bom e in o fe n s iv o  bea­
t o ,  que v i v i a  p a ra  a p o n ta r  06 caminhoB da sa lv aç ão  a— 
te r n a ^  "E ra manso de p a la v ra  e bom de co raç ão • Não 
e r a  doido e ninguém  eabe de f a to  que lh e  desabonasse  
a  co n d u ta״ *

C olocados t a i a  e s c la re c im e n to s  voltem oo 
a N ina R odrigues ® & sua in te r p r e ta ç ã o  p s ic o ló g ic a  1 

״ A ntonio  C o n se lh e iro  é seguram ente um s im p le s  lo u co "! 
sua lo u c u ra !  uma forme de p s ic o s e  p ro g re ss iv a *  Tex -  
tu a lrc e n te i "No ca so  de A ntonio M acie l o d ia g ió s t i c o  
de â e l í x i o  c r3 n ic o  ( Kagnan) de po ícooe s is te m á t ic a  
p r o f r e s e iv a  ( G a m ie r )  de p a ra n c ia  p r im á r ia  dos i t a  -  
l i e n o s  e t c , ,  em r i £ 0r  m ais nao re q u e r  p a ra  ee a f i rm a r  
do que a longo s is te m a tiz a ç ã o  de quase t r i n t a  nnos e 
a t r a n s fo ro a ç u o  contem porânea de s im p les  env iado  d iv ¿  
no no p ró p r io  f i l h o  de Deus• "Quanto h tran sfo rm ação
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que N ina in a g in o u  e x i s t i r  p a rec e  c la ro *  p e la s  ar£umej1 
ta ç S e s  a n t e r i o r e s ,  d i f í c i l  de sustenten*« Entendamos , 
e n tre t^ J ito *  o d ia g n é c t ic o , como se corrfcuma d ic e r  eo 
pé da l e t r a ♦  Ea term os i n t e l i £ i v e i 0 p a ra  n é s ,  le ig o o ,  
o que t  ra d a s  as  ex p receo es d e l i r i o  c r& iio o  ( liegnan ) 
p s íc o e e  f i is te n Ã tlc a  p ro g re s s iv a  ( G a m ie r ) ,  p a ro n é ia  
p r im ír ia  dos I t a l i a n o e ?  Tonando com r e f e r e n c i a  o lia  -  
n u o l de P s y c h ia t r ic  do J .  Rocuec de Fursac*  que p o r  
s i n c l  p u b lic  ou em 19 0 7  um t r a b a lh o  "lia Mouvemente my¿ 
t iq u e  co n tem p o ra iiu  Le R é v e il r e l ig e u x  du Pays de 
G a lle s "  p a ra  não f u £ i r  %. moda d a  época , m anual o b r i¿ ^  
t i r i o  nos c u r s o o m éüios da B ah ia  n ao décadas de I 8 9 O /  
1910, onde a  p íg •  505-Cc.p• XV-Peychose Systems t i  sea -  
e s t á  e x p lic a d a  a  a t i o lo g i a  ú®eto t ip o  de doença cion -  
t a l La psycho se i י*  n t e r p r e t a t i v e  s u r v ie n t  ch es  dos h £  
r s d i t c i r c o #  o r ig o n e llo n e n te  nnorpaux , p r é s e n t r o t  l a  
c o n c t i t u t io n  8p á c i״ l e  que l* o n  d és ig ao  oour l e  nom de 
c a n o t i t u t i o n  pnxanoiaque o t  d o n t lo s  c a r a c ta r í a t i n u o s  
so n x i hyporéso ism e ן o r g u c i l ,  s u s c e p t i b i l i t é ,  m eflanee  
o t  p e rw e rd o n  d e3 f a c u l té c  lo g iq u o s ״ * Perguntam os t 
a p l i c a - o e - lh e , p e lo  que sabemos da v id a  do C o n se lh e iro , 
t a i s  c a r s c t o r í s t l c a s ?  A c l a s s i f i c a d o  da *,doença״ do 
m ís t ic o  ds 3 e lo  Uonte p ro p o s ta  p o r  H iña i n c l u i -3 0  no 
grupo das e s q u iz o f re n ia s  de síndrom es p o l im é r f ic a s ,d e  
s in to m as dcsconcertnn tO B  mas que oe c a ra c te r iz a m  , 
aob re tu C o , p o r u sa  d is s o c ia ç ã o  da p e rso n a lid ad e ♦  Uma 
a s p e c to  d e s sa  d is e o c ia ç ã o  o c o rra  e n tre  08 a f e to s  e os 
c o n te ra  o d c o n c e p tu á is  de t a l  modo qua a co n d u ta  r e ta i l  
ts . im p r íp i lP •  ->utro a sp ec to  é a d iG sociaçSo in te r c o n -  
c o i t u a l  que c o n s is te  em os pensam entos 83 f ragmen —
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ta re m  e perderem  ouae r e la ç õ e s  ló g ic a s •  Na form a p a -  
r e n ó id e !  sn b e-ce  que ob d i s t ú r b io s  ¿ão predominant! — 
m ente i n t e l e c t u a i s  e de ap a rec im en to  t a r d io !  só oe 
m a n ife s tan d o  em r e g r a  ao a t i n g i r - s e  a  id a d e  ad u lta■  0 
p ro c e s so  tem ev o lu ção  i n s i d i o s a  e oe desenvo lve  quaee 
sempre num p re d is p o s to  c o n s t i tu c io n a l •  fi uma fo im a ee, 
se n c ia lm en te  d e ü r n n te !  sendo o d e l í r i o  de base a lu  -  
c i n a tó r io ,  desconexo! não  s is te m a tiz a d o !  p o lifo rm o  e 
de v á r io s  t ip o s  : de p e rse g u iç ã o !  de &r&nàe2a! h ip o  — 
o o n d r ía c a s , e r ó t i c o s ,  m í3 t ic o s ,  do in f lu e n c ia  s tc .n ã o  
o b s t rn to  a m u l t ip l ic id a d e  âe id é ia s ,  d e l i r a n te s !  a  0-  
v o lu ção  da doença tem! n a  m a io r ia  fias vS^ee! decurso  
le n to !  oem que ee o b se rv e ! sa lv o  no p e r ío a o  f i n a l !  &ra& 
de d ec ad ê n c ia  âo n ív e l  i n t e l e c t u a l  do d o en te• li¿ 
n e s t a  foim a um p e r ío d o  p rp aró n iico ! que 3e tra d u a  p o r  
m utação do c a r á t e r ,  inoSnie. e id é ia s  d e l i r a n te s !  l á  — 
b e i s ,  absuirdas, de c a r á t e r  p e re u o u tó r io !  h ip o rco n ã ríg , 
co s  ou e r ó t ic o s •  Aa d eso rd en s  p e r c e p t ív e is  se c a r a c t¿  
riza ra  p o r a lu c in a ç õ e s  v ie u u i s ,  a u d i t iv a s !  t á c t e i s !  cend 
t a i s  e c e a e s tá o ic a s •  Com f r e q u ê n c i a  6 a0 i  dó i a s  par8j1 
c u tó r i a s  se  m istu ram  com id é i a s  meg a lomanjàftae! que 
c o n s is te  eu ^ t r i ü u i r - a e  m é r i to s  o q u a lid a d e s  in e x ie  -  
t e n t e s  e absu rd as*  Revelam os p o r ta d o re s  do quadro p£ 
to ló ^ lc o  da p a ra n ó ia  marcado e g o c e n tr ism o !são a l t a  -  
n e i ro o  e e g ó la t r a s ,  m u ita s  vGcco com ten d o n ei a s  ao 
m is t ic is m o , re v e lan d o  i d é i a s  m e s s iâ n ic a s •  Fora de u i^  
v id a  que 0 C o n se lh e iro !  b luz: dos f a to s  conhecidos ! 
não  deve e n q u a d ra r-s e  n e s ta  c l a s s i f i c a ç ã o  p a to ló g ic a •  
P o r é m  N ina H odrigues não pensava assim « P or campronij3 
00 in o o n sc io n to  com a  su a  id e o lo g ia  p r o f i s s io n a l !  ou



quem sabe p o r b a s e a r  oeu d ia g n ó s tic o  en  dados in c o a  -  
p le to a ,  q u a l i f i c o u  A ntonio V icen te  !Sendee L iaciel como 
p o r ta d o r  de urna p s ic o e e  e ic tc m á t ic a  p ro g ie s e iv a ,  cono 
um p a r a n í ic o ,  que eo frendo  t o t a l  trsn sfo rs iaç S o  da p e r  
a o n a lid a d e t em do l i r i o  cr3n± co , tratLomudou-ae em Bom 
J e s u s  C o n se lh e iro  cu jo  p a p e l ex ecu to u  in te g ra lm e n te * E  
" e x p lic a "  sou  dia£n¿> e t ic o  com urna bem u rd id a  tram a de 
f a to e  que lh e  p areced  c o n c lu s iv o s  e lá ¿ ;ico e • E aq u i 
cabe urna r e o s a lv a  in t e  r e a t a n t e ,  que p a re c e  in d ic a r  
que N ina £ 0drÍ£U 0s  a ^ iu  de boa í á  rjurjido e la b o ro u  a  — 
c íte le  ¿ iay a .í e t i c o  áo C an ae liie iro • P o s te r io rm e n te !  o a tu  
dando o c râ n io  do C om jelheiro  que lh e  ch e g a ra  àe mãos» 
p a re e s  a b d ic a r  d a  e v id e n c ia  d e g e n e ra t iv a , de baeee he, 
r e d i t á r i a s ,  chocando à  co n c lu eão  de que o C o n ae lh e iro  
e r a  n o rm a l. Dos 03:0130a an tro p o n á trico fo  que e fe tu o u  no 
c rán eo  famoso r e s u l t a  a b d ic a r  de p a r te  do 0uas canceja 
çÕqp re fe re n te  o £. n a tu reza  f í s i c a  da duença m ental, da 
degenerescencia, e n fin , que a c red itav a  v itim a r o Cone¿ 
lh e iro -  Irlae ziecno ap i a os a^oLiee qua o fe tao u , consinua 
apeg.indo ?lo tu o r ia s  sobre o ataviumo *ao crime e na 10^  
cura• Continua in u is tin d o  em ¿ ia ^ io a t ie a r  o Coneolhel— 
ro  como degenerado, o templo conaludente do mal inerejj. 
to  && raçao Cío a t i ç a s ,  cu ja  de^enyreacencia s e r ia  de 
fundo atávico» Ocorro-lhe a íá ru u la  c o n c i l ia tó r ia  de 
d ar Antonio Conualholro como po rtado r de d e l i r io  c r3 -  
n ico  do Macaón ou de psicooe e ia tem ática  progressiva* 
o que vrtle d iz e r  de paranóia s ie tem atisad af nome□ d i— 
v erso s  para q u a l i f ic a r  um quadro pato lóg ico  de v e s t í^  
eimae am plitudes. A rthur líamos prefaciando o l iv ro  de 
co le tân ea  onde se encontram oe estudos ob je tos deesa 
nonea te n ta t iv a  de in te rp re ta ç ã o , parece s e n t i r  a de—
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b i l i â a d o  â a  a rg u m e n ta d o  j u a t i f i c a t í r i a  em que se a  — 
p i l a  N ina R odri^uae p a ra  o la b o re x  a  a lu d id o  d ia g n  _t4־60
co , t r n t o  que, tp lv e z  buscando s e r  r:eno0 r íg id o  ouf d ¿  
r ía m c s , ueooo d r á s t i c o ,  d ia g n ís t ic c n d o  d iz  1 ,,Hoje dá—
lo - íe m o s  ( r e f e r in d o -o e  ao C o n se lh e iro )  dg p r e f e r e n c ia !  
como d á b i l  mentí.1 p a ra n á id e !  havendo urd icío  0 ceu de״  
l í r i o  com e  "fírrm ilo  oooírI"  âo n e lo  in c u l to  onde v i ­
v ia »  £  o neemo c e c o , a in d e  h o je ,  dos b o a to s  e f s n á t i -  
coe do n o rd e s te  p o r ta d o re s  âe " d e l í r i o  a r c a i c 0" (W all) , 
desenvolvendo  um com portam ento que é a  can eeo u en c ia  
âo atr& eo c u l t u r ¿ !  onde vivem* £ 0 que a m oderna p s i -  
a u i a t r l a  c u l t u r a l  p ro v a , quendo e s tu d a  aa  ro le ç S e e  e¿¡. 
tx e  0 n con teúdo  mentDl" do in d iv íd u o  p s ic á t i c o  © o 
sou çrupo  de c u l t u r a ” (27) A inda a q u i , como bom a lu n o  
que f u i ,  a  t e s e  v e s ñ n ic a  e s t á  p re s e n te  ee bem que j á  
a te n u a d a  p o r  a p o r ta ç S a s  cue ev idenciam  em A rth u r  lía -  
moe, o a e e t r e  am ■Psicologia S o n ia l quB a fe tiv a m e n te  
fo i♦  No no .is , Rcm ditom ^p como o i l u s t r e  p re fa c ia d o » !  
quo o u tr a  s e r i a  a pogíç&o de S in a  HodritruoB, com r e  — 
f e r é n c i a  ao C o n a e lh e lro , se  t iv e a s e  lev ad o  a d ia n te  o 
se u  p lan o  de eo tu d o  eSbre ob bandoo c r im in o so s , e e tu d o  
q u e , in f e l iz m e n te 9 a  n o r te  de - ־ fund ac ,or âa  B sco la  
M édicti- ü ih ia n ti não nos p e m i t i u  oonlieoor* T alvez , 
—quem sabe?— ao a p ro fu n u a r  ¿jous cotudo® so b re  o u tro s  
g ru p o s  B o a ic ia  an á lo g o s  ao âa  Canudos, t iv e a s e  Wina 
chegado a  urna " s im p a tia  e sc la re c e d o ra * 1 p a ra  com o 
C o n se lh e iro  sem elh an te  à q u e la  que ext&xuou p e lo  n o tó — 
r i o  c rim in o so  n eg ro  Lucae de i? e irá *  In fe liz m e n te  t a l

(27 )-lío p re fac io  ¿e Ac C oletiv idades Anormais ♦pg. 15



não aco n teceu ! e a  o&ra do N ina Rodri/nzeo, cua fama 
âe c i e n t i o t o  e p e s q u isa d o r  que e fe tiv a m e n te  f o i ,  00$  
t in u o u  p ro je ta n d o  um r e t r a t o  p s ic o ló g ic o  do 30a J e s u s  
C o n se lh e iro  quo c o n tra d iz  a  h i s t ó r i a ,  proJoçS.o de im - 
p l lc a ç 3 e s  n a ia  g re v e s  quondo c o n s id e ra n t כ 2  e r  t a l  d i ¿  
g n ó s t ic o  s e rv id o  âe in s p i r a ç ã o  ao sem d ú v id a , n a io r  
d iv u lg a d o r  àe Canudos, qua f o i  00 S e r tõ e s  ào E u o lid ee  
da Cunha• Assiítt é que, p a ra  òamonat r a r  o qua 00 lh e  
p a r e c ia  c l a r a  # v id 3 n c ia f n !n6  R odrigues to x tu n lc ien to  
In fo rm al uAb tãrès f a s e o  da h i s t ó r i a  de A ntonio Conee- 
lh o  i r o  o o in o id e n  re p o ro ean e n te  coa  os t r o o  p e río d o s  
a d rd tid o o  n a  m archa da p sico o o  p r im i t iv a  "P a ra  o &u -  
t o r  de "Ae C o le tiv id a d e s  a n o m i e "  a  h i s t ó r i a  da v i -  
âa  âe A ntonio CoaseU neito  r o f l e t e  n índ roneo  s in to m á -  
t i c a s ,  c l a r a  e v id ê n c ia )  "As mudança© r e p e t id 3 E  dovern ״
s e r  n eceas& riacx n tcy  " p ro ü u to  d es  in f lu ê n c ia s  a lu c in a  
t ó r i a s ,  f o ro a  de liusoa da " fó rm u la  da seu  d e l i r i o "  * 
P a re ce -n o s  quft N ina Kot'.ri^uea não q ú ie  o lh a r  d e e a p a i-  
xonadam ente a b io g r a f ia  do C o n sa lh e iro •  IT&o quds por>- 
c e ü o r  como f a to  s o c io ló g ic a  a m o o ilid ad e  e s p a c ia l*  o 
nomaliamo in o ra n te  ao c o n to x to  c u l־cunO. do n o rd e s t in o  
;}á no sou  tempo ev id en c iad o  e d i s c u t id o ,  e  que inadcxnji 
monto t 0 ־  t>em Itfim Sm ith (2Ü) d e f in iu  cono i n s t i n t o  
m ig r a tó r io ״ ־ b a lv ea  íz u to  dó urna te n d e a n ia  c i c l o t í n i c a  
que u13xca o e lem en to  humano de c a a t in g a ,  once sc  note, 
a  üom inSncia do in d io ,  o puo d e te rm in o u , conform© c l— 
£Uno (2 9 ) , a  te n d e n c ia  p s ic o ló g ic a  dos ;Je^unços, xen*- 
to ü e n a o  in d ió id e  quo c e r t a  hom ogeneidade á tn ic a  
m assa s o c i a l  do n o rd e s te ,  onde o i r a c ó  desenvo lv im en to

tzis )—.B rasil 1 people ^nd * In  s t  i  t  u l 021s—
(2 9 j -  Yide por ex• D jac ir Konezeo-Qutroe Nordeste•
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das f o r ç a s  p ro d u tiv a s  c r io u  c e n tro s  ds a t ra ç ã o  d en o g i¿  
f i c a a  i r r e g u l a r e s  e in te r c a d e n te s ,  gu6 a t r a d iç ã o  b ¿ -  
l i c a  dae l u t a s  c o lo n ia i s  p e la s  s e e n a r ic s ,  term inaram  
p o r  d a r  & h i s t á r i o  da ro fíi^o  uma fo ig ilo  e s p e c ia l !  cu­
j a s  cnueas ;■ rlm írias  i n i c i  d I c e n te  estico no ouadro cój3 

m ico n a s  que se  e s ü a te a  ccn  0 creaciaenfco  de cond içoep  
In te ra & s  ?1 p ró p r in  sociedade»  P arece  que o f le g e lo  
c l ín d c o  des s ê c a c , injcrimc una note. tô n ic a  de a g re o a ¿  
vid& de ao r ítm o  dc h i s t í r i a  do n o rd e s te !  ontem como 
h o je •  A (?.inSmica dos fsn ttaenoe e o c ic le  , no ¿rapo  ou 
no in d iv íd u o , n?.o pode co r  ploníimento conLocido ee se 
d e sp re z a  nn a n á l is o  o ״ c lim a p e i d o l ^ l c o v ״ ig e n te  no 
momento h is t& r ia o  da o c o rro n c ia •  A tx a n a  e s p i r i t u a l  quo 
honan 0 rjnb len te  urdem , d a te rm in ad o  >1Í b l t o o ״ ־ ,o rar.i^ao  
s u p e r s t iç ã o !  coB tune, c o n s t i tu in d o  & c u l tu r a  a e p i r i  -  
tUF-1! 6 tua a sp e c to  in ip o rt^ n te  a  conÈÍdorar^-Ee quando 
eo í::uar a n a l i s a r  uma c¿u Iq u e r  pcrconalidade» . £  a a i g i ^  
gão 6 uma f í rm u la  da adap tação#  ITElo podendo m o d if ic a r  
o m elo , eeoapondo-lh s 00 r ^ io c  d e fe n a iv o 3 cue lh e  er<¡־ 
m ita  v e n c e r  a s  a d v e rs id a d e s  do s a b ie n te  onde l u t a ,  0 
hoiiien, v á lid am en te»  p ro cu ra  o u trr. eoluçSo oou form a d© 
â u t r o  espaço  f í s i c o •  .£ n a t u r a l  e i n 3 c r l t o  801) a  form a 
de i n s t i n t o  de con sarv ação  -fuge.! n a  n a tu re s o  o io lá  -  
g ic a  da s a t á r l a  v iv a •

E se iso o  não  bast& oee an a lisem o s a  
h i 9 t 5 r i a  da v id a  do O oneelite iro  • Seu d r í a s  f p x i i l i a r ,  
eua a n ^ d e tla  v i t t l !  in ic i& -3 s !  c a m íic io n a d o ra  . n a  i n -  
fS nciei i n f e l i z  com a n a d a e tr a  F ra n c is c a , p sic< 5 tica  num
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am bien te  ¿Unaáatico o o n i l i t iv o *  tran sfo rm an d o  on tori¡]¿ 
r a  a  v id a  i n f a n t i l  cío peruano  Antonio* á rf ílo  de nião 
aoe s e l  a anos* oompre © aco rra lad o  p o la  m a u as íra  que 
״ b r lg a  coa  ceu p a l  F ra n c isc o  e v in g a -o e  no enter.rto , a  
qusm esp an ca  b ru ta lm e n te "  (3 °)•  Sob a  in f lu e n c ia  âe 
un p־ a i  i n s t á v e l  em ocional que o q u e r d e s t i n a r  ao e a  — 
c e rd S c io , c u ra a  aB a u la s  de L a t in ,  J?1v.>ncBaf P o rtu g u é s , 
do P ro fe s o o r  M anual A ntonio  í 'e r r e i r u  lie b re , conform e 
depoim ento do D outor׳ Joaá V ic to r  !? e r ro ira  Nobre (3 1 ) , 
tu d o  1 0 ם ס  o ao rren d o  num c a b ie n te  B0ci0-f& railiar con -  
f l i t i v o  ü u ar pel& e lu tn a  de ÍLvciilia, q u e r p e lo  c lin a  
p a tc o l íg ic o  r e ^ io n c l  e  meamo p e la  n a tu r e s a  m ís t ic a  do 
arab ien te  s e r tü n e jo  rt Qucl^rmaobim, t e r r e  fe m in ta , fo ­
co de antrigp.B  o âe o n p é f ic e  G 3rtcno;¡ac, c e a  v e s e s  a — 
t r a 2 ada que o Ic 5 "  ”una eo c icaad e  b á rb a ra ,  a  daquSle 
tempo, 1:0 (¿uixeramcibin, on todo o aortao♦" "Neotn t e r  
r a  m £i.*r creecou o C onselheiro , conta João B rígido 
doc Santos ( 32) on ¿o ״ o pavo mi ¿do ohiava nr? palma t  !5— 
r i a ,  utas ore. atroemanto v ingr.tivo" • Yivi&׳-g© um embi— 
en te  lmprognatío de m istic ism o , magia e re lig io e id a tíe •

(3« -BHIGIDO, Jo?.o- op»ci־k. pg*̂ 36
(3l)-C0nfa:.1r!0 Guotsrvo Jarros o "Umn calunia contra An— 

tonio Concolheiro in A narreja áa Üiat-Sria üo Cea—

433)- Op*cit»~ O C'scr¿̂ .lado 0&8 ׳ 1בגד,1ש £-",&1 0 ב0  crónicas 
0 episodios״#
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"Sinônim o de m ed ic in a  emm tam bán o f e i t i ç o ,  a  r e z a  t 
a  a s t r o l o g i a ,  a  c h a r l a t a n ic e " ,  en fim , e r a  a  v id a  l a  -  
p reg n ad a  de m is te r io s o  e sa g ra d o e״ , r a  o lu n a r io  P e r -  
p ó tu o , comandando a  v id a  e a  caiSdo cos homens so b re  a 
in f lu e n c ia "  do□ a s t r o s "  1,Tempo das ״lie□,Sos• Tempo das 
L adainhas»  Tempo doe Lfigubres f u n e r a ls  no turno a# Tem­
po dae s i n i s t r a s  eneamendag3ee de a lm as, lam en to sas  , 
n o l t e  a d e n tro " •  (33) 0 C o n se lh e iro  f o l  o r la d o  n e s s a  
a tm o s fe ra  do c o n f l i t o s  e c o n tra d iç õ e s  a m b ie n ta is  que 
se  v£0 r e f l e t i r  em oeu p lan o  de v id a ,  ooni’uso  &0 v§ -  
zeo# quase o o n t r a a i t í r i o  om aua fo rm u lação , mas nem 
p o r  i s e o  anorm al ou p a to ló g ic o  se co n sid era rm o s c e r  — 
t a s  c i r c u n s tâ n c ia s  e d e ta lh e e que derom a su a  v id a  s& 
o u ln r"  um c o lo r id o  J á  em e i  su rp re e n d e n te •  lima c i  -  
dade pobre! fa m in ta  e a t r a s a d a ,  ce rtam e n te  n30 e r a  eg  
b ie n ts  econômico p ro p íc io  p a ra  o o e r^ e r  um n eg ó c io  que 
j á  r e c e b e ra  f u l id o  do seu  p a i  o q u a l secundo c o n e ta £״  
r a  v í t a a  ds uma dem encia in te r m i te n te " •  A ntonio í-len -  
d es  H a c ie l ,  o f u tu ro  C o n se lh e iro , f r a c a s a s  como n eg ó - 
c i  a n te ,  mima t e n t a t i v a  de recu p e ra ção  cone r o i  a l  f e i t a  
e a  c i r c u n s ta n c ia  ad v e rsa •  R ecebera  o n eg ó c io  do :>al , 
J á  f a l i d o •  Após à  m orte d S s te  en  1555* o depoim ento

(3 3 ״(  KERTaN, ilaoedo-Jie inorial de V llc n o v a -  Ed• Cruzoirrx:
n i ? - 19 6 4 -p g •  98•
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in s u s p e i to  ê âe  Euc l i  de 01 "A ntonio  Glacie 1 p ro sse g u iu  
n a  me Bino v id a  c o r r e t í s s im a  e o alna• A rro stan d o  com 
a  t e r e f a  ae z e l a r  p o r t r ê s  irm ã s  s o l t e i r a e  re v e lo u  
abnegação r a r a •  sám ente d e p o is  de a s  t e r  casado  pro*  
c u ro u , p o r  sua v o s ,  isa e n la c e  que lh e  f o i  n e fa s to "  • 
C asa -se  com B r a s i l in a  L a u re n tin a  do lim a» su a  prim a! 
em 7• 01*1Ü57• T onta em préstim o, vende al¿2uná bens i ­
m o b i l iá r io s  n a  t e n t a t i v a  de s a lv a r  o negócio 0 a  hog 
r a  do nomo p a te rn o •  Deixa no l i v r o  nfi 35 do C a r tó r io  
do in  O fic io !  Tabellólo ü lg u e l  F enelon  Câmara! em tuna 
e s c r i t u r a !  sue. a s s in a tu r a !  cue n a  0 p in l3 0  de Gustavo 
B a rro so  nSo a t e s t a  sin tom a de á e s e c u i l í b r io 11 a  l e t r a  
ó n o rm al! s e re n a !  lím p id a , e de p ee00a  l e t r a d a 11 ( 3 4 ) 
o que c o r ro b o ra  Jo sá  A urállo CSmara a firm an d o 1  no ״
documento e s t á  bem c l a r a  a  a s s in a tu r a •  A l e t r a  ó do - 
¿ u ra  e p e r f e i t a ,  ad m iráv e l mesmo11• ( 3 5 ) Mas o d es  t i -  ׳
no l*!a é a d v e rs o . Ao in su c e se o  c o m erc ia l i n e v i tá v e l  
que advóm, neeno contando  com a  " c o n fin a ç a  o o eró¿¿, 
to  que n ê le  d e p o s lta v a n  os n e g o c ia n te s  de A ra c a t i ,d e

( 3 4 ) -  BARROSO-Gustavo— ״ O m io tlc o  de Quixeramobim"
in  A K argan da H is tó r ia  do C e a rá - Imp• D nivor 
s id aS e  do Ceará* “

(3 5 )— Üm documento do C o n s e lh e iro - /  J o rn a l  "O PovoH-  
F o r ta le za^C earâ»  e d iç ã o  de 19-2—63•
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onde eram  im p o r t cin tes 08 m e rc a d o ria s ״« 80  nan—80 no — 
v a s  a n g á s t i s s  f a m il ia re s *  3a eua m a d ra s tra  morro 0m 
19*03*1353 00m t r i n t a  e nove anoe#eo fren d o  das f a c u l  
dados m en ta l o! o u tr a e  m ulheree a  su b s titu e m  no m is -  
t e r  de a lg o s a 6 no eeu c a lv a r io  dom éstico • A co n v i — 
v S n c ia  00m a  so g ra  i n t r i g a n te  e una eap d sa  i n f i e l  e 
ig n o ra n te  to rn a —lh.e a  v id a  dom áetica  sobremodo t r a u -  
m a tiz a n te •  O f u tu r o ״  Santo do 3 e lo  Atonte״ não pode 
v iv e r  em boa harm onia com B r a s i l in a  , a n e l f a b e ta  e 
p o s s u id o ra  de q u a lid a d e  n e g a t iv a s  de i n t e l i g e n c i a  e 
o a r á t o r ” • (37) A vergonha! o d esen can to  os ln s u c e s  — 
aoe term inam  p o r  m o tiv a r  o p lan o  de abandonar Q ulxe- 
ramobim• Val t e n t a r  a  s o r te  em o u tra e  p la g a s •  Quem 
vonhece ״ a  alm a ee rtan e ;Ja" , quen ¿á  co n v iv eu  com o 
nordeste«  sabe* perfe itam ente  o s ig n if ic a d o  oa r e a l  di 
mansSo que o oonceito  de m oral dom estica a l l  assume* 
tima das co leas  que & n a led icen o ia  s e r ta n e ja  nao perw 
doa ¿ oortam ento o homem tra íd o •  R eota-lhe n a  acor -  
ró ñ e la  da nidoa fa m ilia r  duas a l te rn a t iv a s  1 la v a r  
oua honra com sangue ou fu g ir  do r id íc u lo  abandonando 
o la r* 0 o n se lh e iro y alma m ística»  perao n a l i dado e e t i ^  
tu rad a  nun clim a de sofrim ento« "desde c r ia n ç a  Bário 
e bom״ o p ta  p e la  ec^unda solução• Socorre & a l t e m a t¿

( 3 6 )— HERT/Jt— o p * c it* p g s*  106 e 108

( 3 7 ) -  KEííTAíí- op• o i t*  p g e . 106 e 106
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v a  âe abandon cir a  c idade*  A titu d e  r a c io n a l  n a tu r a l  e 
humana» fa c i lm e n te  co m p reen sív e l 00 co n s id era rm o s a  
p e rso n a lid a d e  b á s ic a  de A ntonio V icen te  M a c ie l .A liá e r 
S o te  6 ua d e ta lh e  que noo p a rec e  s ig n i f i c a t i v o •  Como 
t r a ç o s  m arcan tes  âe sua p e rso n a lid ad e »  o bondade» a  
te n d ê n c ia  p a ra  f a z e r  o bom» m an te r a  paz» 830 cons -  
t e n t e s  n a  v id a  do C o n se lh e iro •  (3&) £  no d e c o r re r  âe 
eua v id a  S a te  a e p e c to  do seu  tem peram ento jam ais  dei, 
xou de m a n if e s ta r - s e •  0 que p a ra  N ina Rodrigues» c a -  
ra c te r iz o u p -ee  como ״ mudanças re p e t id a s »  p ro d u to  das 
I n f lu S n c ia e  a lu c in a tó r i a s "  se  noo a f ig u r a  c o n tr& r ia -  
n en te»  como bem n o im al a t i t u d e  de quem» v ivendo  0 ljn 
p a c to  de s i tu a ç õ e s  o o n f l i tu a ie  e tra u m a tiz a n te s»  erui 
g rr  buscando so lu ç ão  p a ra  0 sou  drama 00 b o u tro

3 8)— V e ja rse  em abono alguno  depoim ento6 que se r a f e) 
*7 rem a  ¿p o cas d i s t i n t a s  da  v id a  âo C o n se lh e iro 

como que a te s ta n d o  uma eua n a t u r a l  to n d a n c ia  p£
r a  a  bondades

Ir- D urvtil V ie i r a  Aguiar» depondo sob o Cone o lh e¿ 
ro  em 1 Ü87  d iz  que 0 povo o seguo p o r  sua 

&0 manaidSo» que e l e  mantém so b re tu d o  a  paz
âe e s t á• '

2— Da N orton  !¿acedo o p * c i t•  pg• 138» o V ile  K¿ 
v a  rep ro d u z  o se¿ru in te  ep isó d io »  cm p le n a

•l u t a
0 C onselheiro• ׳¿'Di״

- Enpurrem aq u e leo  m alvados
- Não tomos quese munição » respondem os 

— P o is  a tra v essem  0 r i o  e procurem  a 
m unição p e lo  m ato• Não a t ire m  p a ra 

״ •m atar» n a s  p a ra  e s p a n ta r
3- Trecho de uma c a r t a  d a ta d a  de 2 1—4—97  encogí 

t r a d a  em 36 10  Monte após 0 a taq u e  f i n a l» £& 
gundo in•ס fo rm a 530a do Br• Jo sá  C alazón 

S Í temos ordem de n o s  d e fe n d e r a tó  que os"
״ •in im ig o s  corram



c e n á r io •  E ste  p e r ío d o  da v id a  de A ntonio V icen te»n £0 

nos p a re c e ״  e ta p a  da marcha de uiaa p s ic o se r י  im i t i v a 1*• 
M o  noe p a rece  " r e p e t id a s  o e u c o ss iv a s  mudanças pe— 
ã in d o  d eb a ld e  um re fú e io *  uma p ro te ç ã o  c o n tra  a  in  -  
p la c á v e l  p e rse g u iç ã o  c!ue lh e  movem a s  p r á p r ia s  a lu e ¿  
naçcSeo" como n u e r la  N ina B odriguas» Mas« m ulto  p e lo  
c o n t r a r io  reaçüLo r a c io n a l  15¿ le a  an te»  não a lu c in a  -  
çõesy mas a  c ru a  r e a l id a d e  da honra  p e o e o a l e fa m ily  
a r  f e r i d a s  p e lo  f r a c a s s o  p r o f i s e i a n a l  e a  i n f i d e l i d a  
de c o n j u g a i •  a  t í t u l o  de c u r io s iâ a d e  r e g i a t r e - s e  o 
que e s t á  e s c r i t o  n a  F o lh in h a  Laenm ert âe  1877(39) o ¿  
de r e f e r in r lo - s e  ao C o n se lh e iro , j á  e n tão  m otivo de 
n o t íc ia s «  * ae e sc rev e» a יי   ch ag n r a ;.u a lq u e r  nova se, 
àe de r e s id e n c ia  p ro c u ra  10£0  ?en o r r rô g o , u n  meio 
q u a lq u er»  honesto«  de s o b re v iv e r ״ • J-Jai 1659 muda-se 
p a ra  S o b ra l•  Logo eegue p a ra  Campo Grande" onde âe — 
sempenha p,s fu n ç c e s  m odentas de e sc r iv ão »  do p ro fe s — 
s o r  v iv en d o  a  r e z a r  t e r ç o s  e la d e ln h c o ״ • Be sumindo» 
poce—se  d i s e r  que e s ta  f a s e  da vida. do C o n se lh e iro  » 
lo n g e  de s e r  uma m a n ife s ta ç ã o  p a ra n ó ic a  a i ib u la tá r ia ,  
o u t r a  c o i s a  nao é que e p isó d io s  r o t i n e i r o s  em uma v¿, 
da« f a to s  comuns« quase c o r r iq u e iro s »  e n c o n tra d iz o  
em nao  poucas h i s t ó r i a s  de v id a  que passam  de r a p a r e ¿  
b id as»  se hão o c o rre  a  c irc u a s tÔ n c ia  d a  n o ta r ie d a d e
t o m a r  e v id e n c ia d a  a  v id a  em quoe tão •

«•63™

(39'.- Citado em Os SertÕee
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Acompanho moo o C o n o e lh e iro  a in d a  An — 
to n io  V ico n to , apáo t o r  l iq u id a d o  ob n ecó c io p  en  ,¿גר;׳ 
se ra n o  b ln  on 03-09-1957 » tp lv e a ,  quem sa b e , iconos p o r  
f a l t a  de voceç&o p a ra  o com ercio  e s i n  em d e c o rrê n c ia  
da c o n fu ta  i r r e g u l a r  da eep S ea , como in e tn u a  A belaiw  
do P* M ontenegro• (40) Bu 165b 6 rnest r e —e s c o la  e n s i ­
nando Geot׳j r a f i a •  Sa 1859 <$ c a ix e i r o ,  ocupação que 
abandona p a ra  t e n t a r  uma m elh o r a t iv id a d e  em Campo 
Grnnde 186 0 /6 1 , como advogado doo pobreg m il i ta n d o  
no f3 ro  do Ip&• fi n e e ta  ápoca quo v a i  o c o r r e r  tan a  -  
c o n te c in e n to  que i r á  a c e l e r a r  a re a o lu ç a o  da adog&o 
de um p a p e l m lo tic o  sempre c o n tid o  em bou p lan o  de 
v id a •  fi a l  que» f in a lm en te»  se p a ra -a e  de ■Brasilina 
quo fo g e  com tun s a rg e n to  de p o l í c i a  p a ra  te rm in a r  
nous d iae  p ro s ti tu ta »  r. exemplo da n£e, vivendo da 
caridade rráblica em Sobml» onde naocera* Aqui uma 
resealv& i na כ f o i  Sote f a to ,  a  fuça de B r a s i l i a -גז   
p íe  surpreendida em f l a g r a n t e  adultóriô ,num  desfecho, 

num revée v io le n to  que te  m in r.׳;  ia  por la n ç a r  ¿n tan io  
V icente na loucura* não fo i  o últim o a to  de sua v id a  
se c u la r•  Antonio V icente nSo desaparece a q u i, Após 
Ipú  sabemos oue v iveu  em Santo Amaro novamente d ed i- 
Cfcndo-se ao m ag is té rio  e om Santu Q u itó ria  onde ne^2. 
c ia  e re a iâ e  durnnte do is anos, in c lu s iv e  tentando 
reorg'-.nieoT sua v id a  sen tim en ta l tendo " uma aventu׳-

( 4 0 ) -  A ntonio C o n o e lh e iro -  1 9 5 4 -F o rt a le z o -  C eará•



r a  amor o 3a com Jo an a  Im a g in á ria !  mal h e r  profundam en׳-  
t e  m i s t i c a ,naacendo um f i l h o  que roco'oeu o nono de 
J o a  uim  A p rle io " •  Ba IÜ69 e s t á  e s ta b e le c id o  om Var -  
z e a  de Badra como pequeno n e g o c ia n te •  Efc I 8 7 I !  n o v e- 
lh e  ação  j u d i c i a l  um sou  c re d o r!  ação que ê ie  nao coa, 
t e s t a •  A p a r t i r  d a í!  to ro a - s e  m ascate  e n a  suae an — 
d an ças  p e lo  s e r tS o  ê bem p ro v á v e l que t iv e a e e  acompfi 
nhado o s  m ieo ionárioD  que e v a n g e liz avem e deeco 'oerto  
não  ** á  ffirm ula do bou d e l i r i o "  mae a m an eira  de v id a  
que sempre s im p a t iz a ra  0 t i v e s s e  r e s o lv id o  a b ra ç a r  ! 
in io ia lm e n te !  a  v id a  de um b o a to !  p ró lo g o  da m issao  
do e v a n g e liz a d o r!  que o f u tu ro  p ap e l de C o n o e lh e lro  
lh e  r e s e rv a r a !  v e rd a d e ir a  vocação  que sempre t i v e r a  
e que cempre p e r s e g u ira !  a p is  f r u s t r a d a  & c a r r e i r a  s£  
c e r d o t a l  co a  quo lh e  ac en a ra  o p a i  e coa  a  011:11 

t a s  VÔZQ8 não t i v e r a  sonhado n o s  momentoc d o lo ro so s  
da  in f a n c ia  i n f e l i z  na  co n v iv S n c ia  da m ad ra s ta  . J?ra& 
c i s c a .  l ia r l a  i í a c i e l !  c o n s id e ra d a  numa m ulher s a n io s aw w O
que não Ib a  poupava maus t r a t o s !  i r r i t a v a - o e  com o 
m arido  e d eo f o rav a —80 nos e n te a d o s  • Ghhmava o pe גדם¿  
no A ntonio de m andrião e oem ver¿:onha(4X)

Sim, ousamoo dftsoo rdar de N ina f ío á r l-  
gues e de seu  d ifu n d ld a r  E u c lid o a  da Cunha! que in  — 
t e r p  r e t  arum ob aco n tec im e n to s  d e s ta  f a s e  s e c u la r  da 
v id a  de A ntonio V icen te  !tendee L lac ie l como sindróm es 
d en u n c iad o res  de urna degenere  cénc i  a monto}.! como e — 
ta p a s  de uma ev o lu ção  p a to ló g ic a  que condus! a a  urna

-6 5 -
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r e  e r e ס330   i  do a t  iv a  do t ip o  parano ico*  A ntonio  Vicen׳-  
t e  não  ab raço u  o p a p e l de b ea to  e c o n e e lh e iro  como 
f á m u l a  do p ró p r io  d e l i r io #  NSo, oboervando as  a t iv ¿ . 
dados que exerceu»  veiao—10  sempre c o e re n te  com 08 

t r a g o s  básicoB  de su a  p e rso n a lid a d e  m an ifestan d o  boj! 
dooo in te r S s s e  p o r  seu s sem elhan tes»  como iiraao abn¿ 
gado , como f i l h o  preocupado en  s a lv a r  o bam name pew 
t e m o ,  como p ro c e s s o r ,  como j u i z  de p az , como m arid o , 
como advogado doa pobreb , e3cercendo o f i c io s  e m íe te »  
r e s  como que d e n tro  de um padxfto, de urna l in b a  de 
co n d u ta  c o n d iz e n te  com o t ip o  p s ic o ló g ic o  que n a  c í a ¿  
s iíic a ç S x ) de Jung  co rresp o n d e  ao t i p o  in tu JC tiv o -in  -  
t r o v e r t id o  ou ao t ip o  r e l i g i o s o  da c l a s s i f i c a ç ã o  de 
Ja en ech • an  suma, o que e  N ina e £ u c l id e s  pareceram  
e v id e n c ia r  urna e ta p a  no d eeen v o lv in o n to  de um procea, 
so p a to ló g ic o  m e n ta l , ce n o s  a f ig u r a  como d em o n stra - 
çSo de uma c o e rê n c ia  v iv e n c ia l  que d en o ta  nornalido*- 
de• A liá s  p a ra  soim oe p r e c i s o s ,  observemos que o p rá  
p r io  E u c lid e s  não  e s t á  segu ro  do d ia g n ó s t ic o  que de­
c a lc o u  de R iña R odrigues 1 " P aran o ico  in d i f e r e n t e , 
t e  d i s e r ,  t c l ^ e z ,  meemo nSo lh e  pooea s e r  a ju s ta d o  
i n t e i r o "  (42 ) p o is  o a c e i t a  como r e p r e s é n te n te  n n tu -  
r a l  do meio em que n asceu • " O f a t o r  s o c io ló g ic o  , 
que c u l t i v a r a  a  p e icooe o í  o t i c  a  do in d iv íü u o , l im i  — 
to u -׳ e  . eem a  com prim ir, nuaa  ha :m ania s a lv a d o ra *  (״ (43
Mas, embora co n s id e ran d o  C o n se lh e iro  a s s i n ,  nao o

( 4 2 ) -  08 S e r to e s  pg* 153
( 4 3 ) -  Ibidem  pg• 153
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d o ix a  de v e r  como "doen te  g ra v e , 86 lh a  pode s o r  a  -  
p i lc a d o  o c o n c e ito  de paran ó ia ., de T anzi e lü v a ti(4 3 a) 
Abraçando E u c lid e s  tambám a  t e s e  v e s á n ic a  não e sp a  — 
p& -lhe a  grande d esco b erta*  "Bm, seu  d e sv io  id e a t iv o  
v ib r o u  sem pre, a  bem d iz e r  e x c lu s iv a ,  a  n o ta  é tn ic a •  
F o l um documento r a r o  fie a tav ism o ” e no amo adm itindo  
t e r  o C o n se lh e iro  parado  in d e fin id a m e n te  ñ a s  i r o n  -  
t e  i r a s  o c l l a n t o  3 da lo u c u ra !  no o to  sona m en ta l onde 
se  confundem g ê n io s  o degenerados não 60 l i b e r t o u  da 
in f lu S n c ia  do d ia g n ó s tic o  de N ina R odrigues quando 
tarab&a ve nae laudançae de A ntonio  V icen te  a  p a r t i r  
de 1858« a to o  que denotem uma tran sfo rm aç ão  ds c a  — 
r á te r * Perde 08 h *י  áb ito □  s e d e n tá r io s •  Sm poucos a  -  
noa  v iv e  em d iv e r s a s  v i l a s  0 povoados• A dota d iv e r  — 
eae p r o f i s s õ e s 11• Parocenw ioa o u v ir  S in a , quando l e  -  
mos em Os S erto e□  a s  p ág in a s  161 11 N o ta -se  cm tudo  
i s s o  um crescen d o  p a ra  p r o f is s õ e s  menos trab a lh o ã as , 
e x ig in d o  cada  vez  menos a c o n s tS uo ia  do s s f3 rç 0 f  0 

c o n tin u é  d e sp e a sse da d i s c i p l i n a  p r im it iv a »  a  tandSj^ 
c i a  a c en tu a d a  p a ra  a  a t iv id a d e  m ais i r r i q u i e t a  e 
m ais e s t é r i l  o d e a c a a b a r  p a ra  vadiagem  f r a n ç a •  Sem ״
p re te n d e r  a s s i n a l a r  c o n tra d iç õ e s  na o b ra  m a io r  o u o l¿  
d l an a9 apenas chamamos a atonçSo do l e i t o r  p a ra  ob -  
s e r v a r  q u an ta s  l in h a s  d e d ic a  2 u c l id e s  n e s te  aesmo 
tr e c h o  p a ra  a c e n tu a r  0 c a r á t e r  de d i s c i p l i n a ,  de 
a u to —dom inio de que a  nova v id a  de C o n se lh e iro  impõe 
a  A ntonio V ic e n te •  A v id a  de m is s io n á r io  impõe sacrj¿

(4 3 a )—£• T anai e Cr• l í iv a , La p a ra n o ia •  C o n tr i 'out o p i l a  
t e o r i a  d e l l e  degeneras; io n l  p s lo h ic h e —S lv .S p e r t— 
m e n ta lle  d l  F re n ia tx ia * l8 8 4 85-86 •״ 
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f í e lo s *  fô rçe , de v o n ta d e , d i s c i p l i n a  a u s te r a  e v ig o -  
roo  a» 2uc l i ¿  o s  o a c e n tu é , mas n an  p o r  1880  d e ix a  de 
v e r  n e c te  p a u la t in o  abandono d as  c o is a s  te r r e n a s  i n -  
d íc lo a  s in to m á t ic o s ,  f a s e  de urna p r e te n s a  p e leó se»  £ 
S o te  v e r  assim  6 un  b u sc a r  com proinetldo de e v id ê n c ia s  
f a v o rá v e is  a  te o c  que d efen d ía*  a  lo u c u ra  de A ntonio 
!¿ a c ie l!  me orno porque assim  tambán penBa N ina H odri ־  
g u e s , fo n te  em que ce rtam en te  se  in s p i r o u i ״  Partí o 
ano de 1876 dá A ntonio  M acie l le v a  f i n a l i e n t o  dedo07׳ 
b e r t a  a  f5 n z u la  do seu  d e l i r i o «  Ê מ batium o de An to ­
n i  o C o n se lh e iro  sob que o m in is t r o  ou env iado  , de 
Doue i n i c i a  a  su a  c a r r o l r a  de 1¡1iü ¿ io n ¿ r io  o propagan  
d i c t a  da f á j  e r a  o A tr io  apenas de onde a  lo u c u ra  r e  
lig io s* *  o h e v la  de e le v a r  a o 30ra Joqub C o n se lh e iro  
de. f a s e  mocnlomeníaon da sua p c ic o n e j 030 p a la v r a t  ׳ 
t e : : t u a i s  de N ina Rodrlguo□• H efutado o orno f o i  o ae  -  
p ec to  ff iu ta o io so  no que ee r e f e r e  a t ; J .  f a s e  megelto-׳ 
m aniaca d e o c o b s r ta  p o r  I íin a r ״ e s t a r l a  a rg ü ir  que no 
caso  p a r t i c u l a r  de A ntonio í in c ie l ,  § s to  d e d ic a r - s e  a  
urna v id a  m ís t i c a ,  S o te  d e d io a r -B e  à c a r r a  i r a  de n iis -  
s io n á r lo  e propag• ncK י1וי  fá* nada reala o ra  que Uina 
oonsequ& acla I n e v i t á v e l  c o n e id e re n à o -e e  seu  t ip o  
c o ló s lc o  e a s  c i  rerunstá ñ e la s  e x i s t e n c i a i s  que ce ro a »  
r a n  a  e s t r u tu r a ç ã o  de sua p ern o n a lid ad e«  E ra  a  ao lu — 
çSo que lfce ap o n tav a  uia meio m ic tic o  ■ . p י len o  de e -  
xamplo e m o tivação  e que e n c o n tra v a  eco em eu&s p re — 
d is p o s iç õ e s •  E ra a  o p o rtu n id ad e  n a t u r a l  do r e a l i z a r  
o que em su a  per& onalidaae  se  tin tos c r i s t a l i z a d o  como
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te n d ê n c ia s  r e f o r ç a d a s  p o r  in c id e n te s  n o tá v e is  que 
lh e  d e e tin a v a  & v id a  p a ra  o s o f r in e n to  ¡para o amor 
ao p ráx irao , p a ra  o E in r tir io  e n f in u  30 aos a u to re s  o ¿  

dao noosae  co n s id e rag o e c  p a rec en  in d ic io s  de a«• 
llon iiçS o» a  v id a  m ís t ic a  que A ntonio  V icen te  r e  o 01 -  
v eu  f in a lm e n te  a b r a ç a r  e x te r io r iz a n d o  n a  tú n ic a  com 
que 00 v e s t iu »  no s a c r i f i c i o  a re n ú n c ia  que ado tou  
com p r e c e i to  de v id a»  cortara en te  eoquecereu t-se que 
t a l  ro ao lu çS o  naâLi t in h a  ãâ n o tá v e l  , oco rrendo  no 
n o rd e s te  onde* a in à a  ho;je 00 boato□! 08 m iee ian á rio e*  
08 ro c e iro a *  d£0 a te s ta d o  de qu ;jrto  devem t e r  s id o  
comuns c a ie  o c o r rê n c ia s  n a q u e le  tempo e n a q u e la  s o e i¿  
dade» âe o i  tS o  p r e d is p o s ta  a  r e c o r r e r  ao m is t i  — 
c is a o  0 ao e o b ren titu x a l como eoluçcSes paru. oü doub  
inújnoros e a in d a  h o je  dolo  ro e o s  p rob lem as״ no tempo 
do C o n c e i t  i r o  o i n t e r i o r  do fiorde a te  e r a  entelo perw 
c o r r id o  p o r n ia o ia n á r lo s  i t i n e r a t e s  que iam  de l ugfi 
r e j o  em lu n a re jo  evan g elizan d o *  acampan¿!a¿os p o r  uma 
tu rn ia  áe  p e n i te n te s  e *arneiro s! A ntonio V icen te  Z0ar>- 
dee i l a c i e l ׳  f o i  a p r in c ip io  um ro iae iro ! eenâo ̂־ o v á -  
v e l  que en ttlo  te n h a  a tra v e s e a a o  o Coaxá, em á iro ç ã o  
b. üaiiia*1.  (44 ) 110 male* quem! como aboo luxa 8e<~uran- 
ç a  pode d u v id a r  que &e deegr& gas h a v id a s  tu n ta e  n a

(44)—cüKIüOZj loarla la au ra  Pora i r a  d© •*0 י Império 
de Belo Xante " i a  ao5■E&aflte no no Bre .3 il 3..ns>. 
Kgrylo -  !965  -  p £ T 2 0 3



e x is tê n c ia  do C o n o eX h e iro , não teriam  movido! c inco - 
ríunente! aauSlo fcomeu a uma v ida  p ia  honestamente ״
r o l i£ io 0af buscendo na p rá t ic a  <30 a u x ilio  ao desval¿
ao uma noncira  da realitsaxvee! do a ju s ta r  08 motivos
que impuloionuvaia o oeu ego» a una íó n au la  eocialme£ 
to  v á l id a  de p reg ar e p ra tica i•  a  caridade num aabieji
t e  □ofr id o  6 tu□ e&rcnto dela«

, A h is tó r ia  ãe Antonio C onselheiro cono1
trsuw atuivjo, ¿ de una re tid ã o  e c la reza  s in g u la re s  1 

ceua b ió g ra fo s , o0 e r a n ie ta e  da  ¿poca! 00 que derarn 
depoimento üSbr© o ”Sonto״ úo ,3610 liante aão acordoe 
em ttf iiw s r  1!ue e le  v iv ie. para  p reg ar , a u x i l ia r  os 
üeavallaos fazendo o bom* «So lh e  moviu outro  ¿ a to ro ¿  
oe que o bou da ueua IrmKoa de in fo rtun io*  nua noio  
em o i de todo Je e cm parad o peloe 140 men !3 o pe la  naturg, 
Ha« In c lu s iv e  sua lu ta  Contra a !,(¿piVolic a t nSo f o i  
c o n tra  a in a t i tu iç S o  a a is  contra, o gu*> o la  represen»  
to n  como a¿ onto u n i f i c a dor no qurclro eócio-econônico 
nac/iiolc.3 p&eoa^onc lunginquas, nl^o cujo  aparecim ento 
rep resen tav a  u m au  nofcian^a doe paurSes de v id a  do n o r  
ciaste quer como ״roàu torb  de novoe inpoGtofc quer cj¿ 
mo Increpen  ¿adora de nor. now. açtlo p o l i t i c a no re ״  -  
crude3ciiaento daa per^cguiçÕe a f no aumento do poder 
c o e rc i t iv o , u&adu ¿Ig cree ioníuri amonte ;oelaa au to idd¿  
&Qsf po la  politicngcm  dos compadreo o p ro teg idos o i -  
tuação coe i  a l  en&iaáíba na qu:jl nunca so quia envolver 
nem i i r a r  p rove ito  am causa p ró p ria •  Ao p róp rio  Bucl¿ 
des ncío paasou dec apercebido sua ooerência  de compo^ 
tomento quando afirm ou qUô e le  11 tin h a  u t i tu â e ,n a  p£



l a v r a  e no g e s to !  a  t r a n q u i l id a d e ,  &, a t i t u d e  0 a  r e -  
sifinaç&o o o berrüia de um a p o s t i lo  a n t ig o "  nSo d e s l l  -  
so u  p o ra  a  dem Sncie! como nKo f iz e ra m  g ran d es  S an tos 
da  Ig re ja »  quando abandonaram p o s iç ão !  r i r u e n a ,  v id a  
e e c u la r  de p rez  orea»  p a re  m erg u lh a r n a  pobreza! n a  
aeâ±±&ç&0! n a  d ic c ip l in a ! n a s  p r á t i c a s  a s c é t i c a s !  en  
bucea  da n e ta  de s a n tid a d e  que almejavam p a ra  r e a l i ­
z a r  seuo p la n o s  de v id a !  c t :  ntém  r*2ío fo rn a  lo u c o s  • 
A ntee pasearnm  a  p o s te r lo r ld a d e  como exemplo de d e s -  
rend im en to  o p ied ad e  c r i e tS •  A li bem p e r to  de onde v ¿  
veu  o C o n se lh e iro  eua v i a  c r u e ie !  o u tro  e e r ta n e jo ״ o 
Pp.drt3 C ice ro ! r e v c l to u - o e ,  c o le b r iz o u -o e  e n v o lv e n te  
com m ila g re e , sem cue lh e  em penasse h avirá o la  de san 
t iü a d e  e pec'na di¿ lo u c u ra •  Mae em J u a z e i ro !  a  p o l i  — 
t i c a  da r e p ú b l ic a  nao ag red ía! nom a preeeSo da Igre. 
j a  a p a re c ía , an te s  & ambos convinha amparar o m is t i -  
co do Juaze iro ! porím o jSgo do o in te re s s e s  e ra  ou ־־ 
t r o  ñas m artens do ,tesa Barrio« líSo t iv e s se  havido 1ג 
ma s é r ie  de oco rrên c ias  p o l i t i c ao que □e passaram 1£ 
guaa e lá g u a s  d is ta n te s  de Canudos (44a) acontecimos 
to s  c o r re la to s  Que deram à. l u t a  dos so rte e s  baianos
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( 4 4 a ) -  V eja p o r  ex • C a s tro !  S e r tá r lo  de! A Iteg& bllca 
oua a  Bevolucuo d e s tru iu Idv* í «־! r o l t a s  -ia,u to s— 
510- 1933! cam r e f e r e n c i a  no am biente p o l i t l — 
co do B r a s i l  n e c ta  época»



o a r c t e r  úg l u t a  confere a B o p áb lico , o ertam en ta  o Cog¡ 
e e lh e i r o  n&o p a s e a r la  h h i  e t  5 r  i a ,  e e o b ra tu d o , 1150 

Be g u a rd a r ia  dê 10 moméria t?!0 in jxu־t a e de louco  e de 
f a n á t ic o •  C ertam ente hão se ria m  a lg u n s  t r a ç o s  e f a to s  
âe  crua v id a ,  como que t o r  c id  00 par:* e v id e n c ia r  uma 
dem ência que nao houve• A c e lo  b rid ad a  da "G uerra  Sa& 
t a "  n a  qun.1 3c envo lveu! num tempo ds t£ a  s in g u la r e s  
acón to e  ic e n  to o  e c i r c u n s ta n c ia s !  m otivaram  a  p o 00 i b ¿  
l ld a d e  de to n a a r—ee exemplo! de e v id e n c ia r  o modSlo 
p fx a  umaa ta a tr -e  t e o r i c e  o-Soio-an tropoláfilcoB  c o r  &e־1
to e  n a  época  om que v iv e u •  A alienaç& o do Concelho i ­
ro  d e v e r ia  c e rta m e n te  e x i s t i r  p u ra  uuc o fonSraeno do 
q u a l er& p a r te  oe encuadra□  ce  nao to s e s  de I*onbroeo 
e de Le 30n* As c o le t iv id a d e s  an o riitj.e  n ec e ss itav a m  
um m eneurs a lie n a d o  p a ra  e x p l ie t i r - s e  h. l u s  de t a l o  
concepções* Utegia p o lo ! e n c o n tr a r -e e  s ín to m as de lq ¡1 

c u ra  no l í d e r  do r e in o  do 3©É0 Monte 0 N ina R odrigues 
c o n c t r o i  a  p a r t i r  do f a to o  r e a i s  e v id e n c ia s  in e x io  — 
t e n t e e ,  t i r a n d o  c o n c lu d e s  fn ls a s *  ML'ÍDcu668e3 con — 
t ín u a e  com a  m u lher e r. so g ra , mudanças o u ceso iv as  
de em pego  e de lu g a r ,  r e v o l t a  a¿T0Doiv: com v ia s  de 
f a to  o fe r im e n to  do u s  p á re n te  que o h o sp ed a , n$o 5 
p re c io o  malo p a ra  re c o n h e ce r  üg ,נr im e i r 00 esbOçoe ¿a  
orgunissaçSo do d e l i r i o  c ró n ic o  oob & form a de d e l i r i o  
de peraeguiçtüaÇ• C ertam en te , e aq u í מ afirm am os ca  -  
tc c o r lc a n o n tn , houve a  intonç& o d e l ib e r a d a  do não rg, 
co n h ece r o i n e v i t á v e l  drama dom éstico  que v iv o u  An — 
to n io  V ice n te •  I n f e l i z  S le  v iv e u  desde Q uixeraxirbin
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em c o n v iv e n c ia  00m duae m u lh e re e , cuabas ele m al cax ¿  
t e r  e que ce rta m e n te  tom avam  eua v id a  um in fe rn o  * 
!Tudo s o f r e u ,  p e rso n a lid a d e  s u p e r io r  de um e s t£ ic o  , 
boa  ín d o le «  sempre s u p o r ta r a  urna v id a  de am argura ! 
e  6 p a ra  n ¿8  o e u p o r ta r  d a q u e la s  s i tu a ç õ e s  e m u lte -  
r e s  de t a l  ín d o le  e o a r á t e r ,  m ais m a  p ro v a  do se u  
c o n t ró le  em ociona l• In fe liz m e n te  su a  com placencia  
tem  um f i n a l  e sc a n d a lo so  auando um ״ L ovelace de 
o a th o rn o  re ú n o " , te rm in a  p o r  r& p ta r - lh e  a  m ulher# E 
o e scâ n d a lo  e a  vergonha que o levam a  d e ix a r  Ip d  
deseando p a ra  o s u l  do C eará e en tra n d o  em c o n ta c to  
com p a re n te  de su a  m ulher a d ú l te r a  e f u jo n a ,  na  lo *  
c a l id a d e  de Paue Branco's* Desconhecem-ee a s  r a z i e s  
d as  v i  a s  de f& to que o levam  a  f e r l r  quem o h a sp e d ¿  
xa» R ecrim in açõ es , d is c u s s õ e s  re la o io n a d o s  com o seu  
r e c e n te  dram a c o n ju g a l?  não  o sabemos• Apenas f ic o u  
r e g i s t r a d o  que *faeem -ee b re v e s  in q u i r iç õ e s  p o l i c i — 
a l a ,  c o lh id a s  lo g o  p e la  p r ó p r ia  v ítm a  reconhecendo 
a  .130 c u lp a b i l id a d e  do a g re s s a r»  (4 5 ) A lna R odrigues 
reco n h ece  no in c id e n te  06 p r im e iro s  esb o ço s da o r  — 
ganlzaç& o do d e l í r i o  c rô n ic o  8 3br© a  form a de d e l i ­
r i o  do pereegBlQ So•

( 4 5 ) -  POHTgs.Carloa-M otlvoa e aproxlm acõeg-Ed•
" J o rn a l  do Comercio — fü o -  1 9 5 3 -  
Pg• 71

JSUCLXDBS• o p * c it*  pg•
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Há, e n tre ta n to , uu d e ta lh e  na b iogr¿ 
í i a  do C onselheiro qua ¿oetaríam os de ev id en c ia r 
e que nos :carece co n tra d iz e r  a  tece  que pretendo 
d ia g n o s tic a r  em Antonio V icente manifec-tações de 
d e l í r io  de persegu ição . Anos após 0 acontecinento  
re la ta d o  nas l in h a s  acicia achava-se o Conselheiro 
a inda  ten tando negoc ia r na lo ca lid ad e  de Varzea 
de Pedra« nuna época, xiortanio* en aue ce a c e ita  
coico v á lid o  o diagnÍErtico do l-Tofessoí l*ina, por 
unr. deco rrênc ia  ló g ic a , mas e&tariam f ix a  as nan i 
íeetELçõeo d e l i r a n te s ,  e , fa ta lm en te , ¿10X3 se da — 
riam  as oportunidades de ae evidenciarem  os s in  to  
mas denánci an tes  do d e l i r io  de persegu ição , en 
que pese o e v o lu ir  v  ^oroeo dês^o quudro no so ló¿¿  
co• iroiy bem: ocorre ־ n e e ta  ápaca mover uci c rcdo r 
co n tra  Antonio V icente uma ação de penhora de bens, 
ação que, surpreendentem ente, clure*am os, e le  não ־
c o n te s te . l i e  que tin h a  ¿.!¿,runs lu s tro s  í  o renca 2 » ,
po is desempenhara a3 funções de oscrivão  do 3־uÍ£ 
de paz on C:uapo Grande e e s  Ipd  as a tiv id a d e s  de 
s o l ic i ta d o r  ou requeren te  no fo ro  r e p i t ió o s ,  nao 
c o n te s ta  a açao• (46) NSo c o n te s t f . o ie to  no a ca^ 
sa  eo tran h esa , po is 6 común e c a r a c te r ís t ic o  na c_ 
voluçao da paranó ia  a fa se  quo re  le n te ,  p r in c ip a l— 
mente no d e l i r io  ooü a fo m a  p e rse c u tó ria •  Para -  
ce—nos una caon׳ l i a !  una contri-diçUo c l ín ic a ,  que 
Antonio t la c ie l v iven ciando un d e l i r io  de peree¿rui 
çSo deixasse pasear eia brancas ntivens t a l  oportrunjL, 
dado de envo lver-se  nuna querela# s itu ação  t íp ic a ,

( 46 í—Ve ̂  ü—se V ot Z À ,"¿ü¿'a i>± ü/de—H ¿n10מ± o Canse Ihoiro en 
Juino in  Eevict!■: '¿’í in e s tr a l  uo Irntitn;tn ¿o Ceará
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eonramenta e n c o n tra â iç a  nos s u j e i t o s  enferm as m entalB 
d e s te  quadro c l í n i c o .  A te n d ê n c ia  à  s u s p e i ta  & um 
t r a ç o  t í p i c o  n a  p a ran ó ia*  tJma das t e o r i a s  m ais de — 
fe n id a s  p e la  p s i q u i a t r i a  r e f e r e n te  a s  en ferm id ad es 
m e n ta is  i n t e r p r e t a t i v a - d e l i r a n t e s ,  a p a ra n ó ia  e n f in  

a  que t e n i a  a t r i b u i r  a s  d esv io s  da  p e rso n a lid a d e  
e s i tu a ç õ e s  in .fr.n t i s  p a r t i c u l a r e s ,  que f ix a r ia m  as 
r e la ç õ e c  a f e t i v a s  a d e a tiv a s  em um p lano  de pre-m atjx 
r id a d e ,  com as  co n seq u en tes  repercuçÕ ec s3 b re  a  f o r  
maç£o do eu , que no u l t e r i o r  desenvo lv im ento  da p e r  
so n a lid a d e  f r e n te  aoe aco n tec im en to s v i t n i s  e B o c ia is  
da v id a  se ev idenciam  p o r d i s t i n t o s  com plexos r e i n v i ^  
d ic a tó r io s " *  "£  m uito  comum que n e s ta  f a s e  da e v o l^  
ção da doença ( da p a ra n ó ia ) ,  fa se  da " in tu iç ã o  de— 
l i r c m te "  o enferm o r o a ^ i r  a t r a v é s  da3 v ia s  l e í a i s  f 
monótono e i n s i s t e n t e ,  em d e lo n g as j u d i c i a i s  que 
Be arraB tam  p o r  tinos a  T io ” .  (4 7 ) C ertam ente que 0 

d e l í r i o  de A ntonio V icen te  não e x i s t i u ,  ou e x i s t i n  
do não  m a n ife s tou -se  com וrpn fa s e  de d e l í r i o  de p e r  
se£ u ição *  A lif is , a  ben da v e rd a d e , d ig a -s e  que TTina 
a c re s c e n to u  ^ pa¿> 5C do seu  t r a b  lh o a ״  fa3e i n i  -  
c l e l  da 3ua lo u c u ra , o p e río d o  do in q u ie ta ç ã o ,  de ,a 
n á l i s e  cub¿e t i v a  ou <3e lo u c u r?  h ip o c ó n d r ic a , en r i ­
g o r  nos e scap a  n a  h i s tÓ r l r  fie -Antonio íd a c ic l, a mín. 
¿ue de um conhecim ento mal□ ín tim o  de 3ua 1/Id a  no 
la r " *  H as, nesino sem t a l  conhecim ento , n o sso  d ia^nos 
t־ i c a d o r  v~0 se  dá por achado e logo  c o n c lu i  c l a r i v i  

d e n te : ״  jfi p o ró n , f í c i l  p e rc e b e r , a  in f lu e n c ia  das

(47  ) -C 0 X G _ v1-o׳.. p a r tü .c a -A p u n te s  d e P s i q u i a t r i a  p £ .2 0 1
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a lu n ln a ç õ e e  e a  p ro cu ra  da f  <5rmula do seu  d e l í r i o  
no que sabemos das mias l u t a s  c o n ju g a is  e so b re tu d o  
n e s ta s  mudanças r e p e t id a s •  " Ê 0 achado de N ina! d ¿  
ríam o s quase uma c f ia ç ã o  p a ra  j u s t i f i c a r  0 s e u  d ia g  
n ó s t i c o •  J á  tivem os o c a s iã o  de a n a l i s a r  to d o s  a q u ê - 
l e s  f a to s  -  a v id a  co n ju g a l»  as  m udanças- d e s ta  
se  da v id a  do fu tu ro  C o n s e lh e iro , f a t o s  que são pa^- 
r a  N ina m a n ife s ta ç õ e s , s in to m as  c o n c lu d e n te s , ev idS j! 
c i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de p e río d o  da a n á l i s e  s u b j e t i ­
v a  do d e l í r i o  de p e rse g u iç ã o  de A ntonio V icen te !  em 
Buma sin to m as e v id e n te s  de uma d e g e n e re sc ê n c ia  da 
da m e n ta l , aguda e p ro g w essiv a• Fora de dúv ida  á u— 
ma m aneira  de v e r  s in g u la r  e p e s s o a l  que não a i a s  — 
t a  a  p o s s ib i l id a d e  de v e r - s e  n e s te s  mesmos f a to s  
n o rm alid ad e  p s íq u ic a ,  co esão  de com portam ento• São 
m a n e ira s  d i s t i n t a s  de se v e r  a lg o , em s i  tã o  ch e io  
de c o n tra s to  e p o s s ib i l id a d e  de equ ívocos de i n t e r -  
p ro te ç ã o  , t a l  como ó a v id a  humana• N ina p r e f e r e  
v e r  no m ís t ic o  que r e a l i z a  se u  p leno  de v id a ,  um de 
g en erad o , um m e s tiç o , d en u n c iad o r d e g e n e ree o ên c ia  
da r a ç a  que alé® de um mal c l i n i co 0 á tembém s o e i— 
a l . ״  A ntonio C o n se lh e iro  an o rm a llza  e x t r a o r d in á r i a -  
mente a  v id a  p a c í f i c a  das p o p u laçõ es a g r íc o la s  e 0 r i £  
d o re s  da p ro v ín c ia ,  d is t r a in d o - o s  das su as ocupações 
h a b i tu a i s  p a ra  uma v id a  o r r a n te  e de comunismo em 
que 08 m ais a b a s ta d o s  cediam  doe seu s  r e c u r s o s  em 
f a v o r  dos menee p ro te g id o s  da fo r tu n a ” • (48) Aqui 
e s t á ,  p a re c e -n o s , novam ente o r e f le x o  da in f lu ê n c ia

{ 4 8 )—HODkXGÜES, H ina "õp*cit • pg* 56



que ae n o t í c i a s  B en o ac io n a liB taa  da im pronea da  é -  
poca produz i  r a n  n a  anA lieo  de U lna R o d rig u e s , o eoo 
das n o t i c i a s  que davam o C o n se lh e iro  como eu b v a ro iv o , 
pertub& dor da ordem p á b l ic a ,  p o rid o  pare, o E s tad o , 
i n s t i t u i ç õ e s »  e a  r e l ig iS o •  (49) Aqui a  r e s s o n â n c ia  
d as  n o t i c i a s  a um to ap o  tem ero sas  0 te m e rá r ia s  do□ 
que como o barSo de üerem oabo, lid im o  ro p ro e e n to n to  
da n o b reza  r u r a l ,  v i  am na tu r iJ . mento n a q u e la  l i d o r  
c a r is m á t ic o  um ?ex ig o  p a ra  a  m anutenção ¿0 p re o á r lo  
e q u i l i b r i o  s o o la l  m antido  h. c u s ta  de, n i s é r i a ,  p o l i -  
tic eg em  e Ig n o ra n c ia •  A índa a n u í ,  T>arecet encon trn rm os

-77־

U$> —■ C i r c u la r  do A roebiepo da B piiia, 1882* no t r o  
cho n a  f a s i a  rg£er§nc.i&  a  A ntonio C anselfte i— 
ro •
"Con^otinc.o n a  12 1*0¿u C a tó l ic a ,  #5>2:ettte aos 
m in is t r o s  da r e l i g i a o ,  c. aifasao s a n ta  de dqu 
• t r in a r  03 povoa» ־um o e c u l^ i ', quom q u er que e le  
oe J a ,  aincL־. quraido n¡uáto in » t r u id o  e v ir tu o s o »  
nSo t e a  a u to r iá a á e  p a ra  o x e rc 3 - lo " •
-T rech o  do o f ic io  onciminhcAo p e lo  delegado  
de I ta p ia rA  ao olio f e  de V o lic ia  da B ahía en  
novombro de 18ÍÍ6, ro fe r± n d o -eo  no Con& elhré¿ 
ro •
M0 £ ana ״cismo nan t«m !«*1,8 l i m i t e s  o aB&ixa á 
q u e , se n  nedo e ix o !  a f im a d o  em f e to  a pos— 
so a f i rm a r  quo ad o r/un-no. como so fo so e  um 
Deus •
״ Vivo” (o ita d o  en  oa S e rtu eo  pg* 175 )•
No r e l a t ó r i o  ¿á r e f e r id o  do F re i  J0S0 Svimge^ 
H o to  30 Monte I£&roiano-1895•
״ Su״v e ra iv o  no oampo m oral e da f á " •
Em melados de 1C 3־/  IS -so  no o f ic io  d ir ig id o  
palo  Arcebispo ãí! 3ahia &o P residen te  da ]Pro 
v ín o la •
״ ind iv iduo  Antonio Yicontc' Mondo o !■íaciel que 
e s tá  pregando d o u trin aם Gubvoraivae, fa z ia  *um 
grande ־̂לי r & ,נ e l ig iã o  e ao e s tad o , d ls tm in d o  
o povo de suas obrigações e a rrao tsad o —o apás 
â4 e i  procurando oonvenoor de que e ra  o Eo~ 
p i r l t o  S an to•••"
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N ina argum entando em c o n tra d iç ã o  com a s  euas p ró p r ia s  
t e o r i a s •  36 co n s id era rm o s 0 cue p u b lic o u  em 1898 em 
A lo״ u c u ra  d as  m u itid S ee"  onde d is c u te  a  lu p o e a ib i -  
l ld a d e  de louoo  l i d e r a r  c o n tra r ia n d o  ae  i d á la s  de 
S o lp lo  S ig h e le (5 0 )  que a e o ln a lo u  que o a l la n a d o  p o r 
eeu  c a r á t e r  e s p e c í f ic o  de nao  ee ae so c i a r !  tem como 
c a r a c t e r í s t i c o  nao ee im i r ,  a ' outrem r defendendo que 
06 lo u c o s  não lld e ra m  porque nHo tro c a n  ld é la B  p a ra  
r e a l i z a r  em con jun to«  n&o urdem complÓ porque 030 
In te rag em •

N ina I n s p i r o a - e e  nae ld á la o  de Le 30n״ 
que aesim  e x p l ic a v a  a p e rs o n a l i  da do do 8 nene u ro  ן 
B יי le e ( os l íd e r e s ) #  se re c ru ta m  p r in c ip a lm e n te  o n - 
t r e  os nsuroB&doe# Sesee e x lc l ta d o e !  S esee  se m llo u -  
coe  que rondam a s  bordae da lo u c u ra " •O C o n s e lh e iro , 
n o tic ia v a m  00 j o r n a le  da ép o c a , ee f a z i a  acom panhar 
p o r  s é q u ito  f i e l  que aum entava con tln tiam en te• Era £  
vldentem ezxto um meneure# um a l i o  i  a d o r  de m ultldSee# 
e como t a l  no c o n te x to  da te e e  da ep id em ia  v e s á n ic a  
que ta n to  f a c ln a v a  N ina R o d rig u es , d o v e r la  fo rç o s a ^  
m ente s e r  a  quo 18  elem ento  a t lv o  que c r i a v a  o del,¿  
r i o  e o Impunha à  m u ltid ã o •  E ra fo rç o so  a c r e d i t a r  
que o C o n se lh e iro  A ev erla  p o r t a r  q w 'lq u e r  form a de 
d e l í r i o  p o is  " tS d ae  ou quaee tS dae  ae  e s p á c ie s  de 
m u ltid S o , podem s e r  nórm ale ou lo u o ae  ou ee to m a  -  
rem lo u c a e  ee fo rem  normals'* e porque" ae  p a ra n á la e

(5 0 )-L a c a p p la  c r im in a 3 e—1897»
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r e l i g i o s a s  c o n s titu a is  e s  lo u c u ra s  de ao sac iaçS o  p o r 
e x lo c o n c ia •  "P a ra  c o m p le ta r  o quad ro , u r g ía  qua o 
ch e fe  d a q u e la  tu r b a  p o r taooe uma d eg e n e re sc ê n c ia  
m e n ta l de t ip o  d e l i r a n t e ,  ra22Lo porque N ina peeoou 
a " p ro c u ra r” o s  in d io s  qua haveriam  de e v id e n c ia r  
um l í d e r  " d e l i r a n t e  c rô n ic o  na f a s e  m egalom aníaca 
da  p o ic o se ״ • lio J e ,  o &be-oe que o C o n se lh e iro  nunca 
a l i c i o u  ad ép to o • Os depoim entos são I n á ta e r ^ •  Jo sé  
M argal c i ta d o  p o r  K e rtan  é t a x a t l c o i  "0 B e re g r i -  
no n30 co n h e c ia  rumo c o r to  n aa  euas andanzas• NSo 
t i n h a  p re s e a  tS o  pouoo conv idava ninguém a en c a lç o — 
l o • 5) ־־ ״ (1 *A p r in c ip io  andava sb z in h o , mas aos poj¿ 
000 enc&lgavom-no n a  r o t a  d e sn o rte a d a  08 p r im e iro s  
f i é i s ' 1, que acompanhavam se u s  p a s so s , em ro m a r ia ,no 
:fervor־ das r e z a s  n a s  l a t a d a s ,  no o u v lr  d as  euas p ré — 
d ic a s ,  c o n s tru in d o  c a p e la s ,  co n aertan d o  c e m ité r io s ,  
e d if ic a n d o  i g r e j a s •  Não que os cham asse• Ba v á r ia s  
ocasiãoB  ac o n se lh o u  0 povo a n3a d e ix a r  seu s l a r e s  
p a ra  acompanha—lo*  Ê o que a f irm a  em d is c u rs o s  0 d ¿  
p u tad o  A ntonio B ah ia om 1 0 9 2 * Na épooa suo iruim eros 
os depoim entos fa v o rá v e ie  r e f e r e n te s  ao Coneelh& lro* 
(52) Sua f i g u r a ,  euae agÕoG, seu  c a rism a  enfim  ,

(52)— Por ex• Jenes Fontee eoorevondo em A N o tic ia  de 
A racaju, ediçSo de 29-1-1897 â i s i  
K&0 e um *angu״ inárlo , nem assasin o  como por a í  
ae tem d i to •  £ um sugestionado por Id e ia s  r e l i -  
g lo sas• A p ar diBso ou an tes  po r 1800 mesmo, 0a 
he s e r  v a le n te  a té  a loucu ra , a té  0 m a r t ír io ”•
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forneeeo-lhe adeptos e aconpanhantes recrutados eg 

tro nenbros de uma n coletividade que já  v iv ía  11 

margorn da civiÜEagSo» num laolamsnto que orla oon-1 
eervantiemo de uoo e coetume e o a l e  tic  i  ocio que d£ 

mica a todoe"•

Sabe-oe que a s  carneas quo determ inam  o 
ap a rec im en to  do m ie tic lc n o  0So n r& ltip las  e cam plex.a0 

e que o fenómeno do m essianism o» o que tem de mole 
e s s e n o la l  e  d ram á tico  é a  r e je iç ã o  de una e i tu a ç S o -  
l im i t e  de co n s tran g im en to  s o c i a l  ,  p e la  , l־ a  dos meo¿ 
n i  amo o co m p en sa tó rio s  da u to p ia •  ( 5 3 )  0  oarlem a « 
lo n g s  de s e r  um fenómeno in d iv id u a l  e p a r t i c u l a r  é 
a  ex p reesS o  cniaee sempre de s i tu a ç õ e s  v iv e n c ia l s  o ¿  
l e t i v a s re ״ p re se n ta n d o  o oa r ia n a  o c o n ju n to  de quxw 
1 1 dados ex c e p o lo n a le  i n e r e n te a a  um t ip o  de l í d e r  » 
aq u ó le  c u ja  in f lu ê n c ia  d e c o rre  da origem  eSbre-hun^, 
n a  que se lh e  a t r ib u í*  E um s t a t u s  a t r ib u id o  e f o l  
n e e te  8e3e s e n t id o  que o têrm o começou a  s e r  usado  
n a  S o c io lo g ía  de Max Weber, designando  co n ju n to  de 
q u a lid ad e□  ex o ep c io n a le»  re p e tim o s , de orlgem  m is — 
t ie r -  que um grupo a c r e d i t e  em anar do e e u  l í d e r ,  e l -  
tu aç£ o  que g e ra  e o tsd o s  p s ic o ló g ic o s  que costumam 
desem penhar p o r  S e te  m otivo» p a p e l maro a n te  na  e — 
010830 e d ee en v o lv in en to  de açfco de maesa» fi o g ru — 
po que c r i a  o i^lto» o s u s te n ta »  o in d iv id u a l i z a  ââ

(5 3 ) -  vUEIROZ» Iú au ric io  V inhas de» IfeBoioniamo e  
^ n £ l l ^  S o c ia l -  Ed* C iv i l iz a ç ã o  ü r a s i l e l r a  -
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fo n a a  e x tra v a g a n te  numa f ig u r a  humana, lh e  dá v id a !  
d in a m ic id ad e , f ô r$ a  e ! p arad o x a lm en te , to rm in a  p o r  
d o m in á .lo  e d i r i g i r - l o •  0 C o n se lh e iro ״  a r r a s ta v a  0 

povo e e r to n o jo  não porque o dom inasse , mas porque 0 

dominavam a s  a b e rra ç õ e s  d a q u e le •"  (5 4 ) F50 nos parg, 
ce  t o r  e id o  um l í d e r  » e v o lu c io n á r io  que vagecva pe — 
l o s  e e r tf te s  a l io la n d o  a d e p to s •  E s tá  f o r a de d u v id a , 
o p ró p r io  E u c lid e s  o d ie s e  v á r i a s  vêzeo  em 08 S e r  — 
t 8es* que "310 fo i>  sim ultB necm ente , o elem ente o •  
t i v o  o p a sa iv o  d a  a g i ta ç ã o  de cue s u rg iu " ,  v i s u a l ! — 
eando o que re p re o e n to u  Canudos como e la b o lo  de um 
c o n f u t o  c u l t u r a l ,  p o r  s e r  *u$a oooiedade v e lh a ,u n a  
so c ied a d e  m o rta* v porám, acen tuando  àe  ac&rdo com 
a s  aoncepçSos do aeu  tem po, " g a lv a n iz a d a  p o r  שגו 
d o id o "•  0 C o n e e lh e iro , p e rso n a lid a d e  u b io a d a  naque* 
l a  r e a l id a d e ,  nSo f o i  a n a l is a d a  cono ide rondo—se  0 

m elo c i r c u n d a n te ,  em que peoe E u c lid eo  a c e i t a r  que 
" a  su a  b io g r a f ia  com pendia e resume a  e x i s tê n c ia  da 
so c ied ad e  e e r ta n o ja •  E o c la reo e  o c o n c e ito  a t io ló g ic o  
da  doença que o v itim o u •  "Embora v is u a liz a n d o  de 
passagem  o p rob lem a, f o i  o u tro  encaminhamento da כ 
a n á l i s e ,  In s p ir a d o  que f o i  o seu  d ia g n ó s t ic o ,  no 
t r a b a lh o  de N ina R odrigue□• Euc11d ee , como o eeu 
in s p i r a d o r ,  abordou  e fe t iv a m e n te , S o te  a sp e c to  do 
problem a co n c e rn en te  a a n á l io e  de p e rso n a lid a d e  de 
A ntonio  V ic e n te , n a s  p r e f e r i u  o p ta r  p o r  s e g u ir  ae 
t e s e s  v ig e n te s  n a  ¿p o ca , in s p i r a d a s  nos c o n c e ito s  
que oe o r i s ta l i z a r a m  n a  o b ra  de Le 30n• Multià&o ó

( 5 f ) -  EUCLXDES, Op.Oit. pg.1 7 8 •
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sinônim o de aç2lo enortaaJ. a bous p a r t i c ip a n t e s  dovem 
e s t a r ,  in c lu o lv e  e so b re tu d o  o l í d e r ,  v iv en c ian d o  
um q u a lq u a r  0o tado  d e n ta l  mórbido■ E u c lid e s , como 
Nina» n&o d e sp re z a  a  te c o  nem foge & mofla* 0 p rim e¿  
ro  c liega a té  a  c o lo c a r  a  be r t  ocíente o problema» nuaj! 
do a 8 e in a la  sa b o r  das d i f ic u ld a d e s  p a ra  d i s t i n g u i r  
os e lem en to s , t f a ç o e  ou f a t 5ro e  in d iv id u a ls  e c o l e -  
t l v o s  da p e rso n a lid a d e  do n lo t i c o  de Canudoo1 ״ £  d ¿  
f í c i l  t r a ç a r  no fenômeno a  l i n h a  d i v i s ó r i a  e n t r e  a s  
te n d ê n c ia s  p e v so a le  e a s  te n d ê n c ia s  c o le t iv a s  1 a  
v id a  ro su cd d a  do homem é un  c a p í tu lo  In s ta n tâ n e o  da 
v id a  de oua so c ied ad e"  (55) chegando in c lu c lv e ,  em 
Os ü e r tf te s , a  d e ix a r  una o b serv ação  co n cern en te  
quundo a n a l i s a  o choque c u l t u r a l  que sofrem  ob s o l ­
dados v ln d o s  do c u l ,  com 0 novos pad ם ifles que o h £  
b i t a t  n o rd e s t in o  ImpSe, ñ a s ,  p o r  motivoB que d eseo s  
n h o ceo o s, nSo p ro cu ran  e x p lo ra r  p a m  c ta p re e n d e r  ,  
ou com preendor exp lo rando  a  personalld& de do Conee- 
l h e i r o ,  & lu s  do□ p r ó r r lo s  p ad ree s  de o o ndu ta , pa׳* 
d r3 ee  ê n te a  in e rç n te □  ão c a b ie n te  que e l e ,  0 Conse— 
Ih e ix o ,  v lv e n c ia v a»  Aosln, jul¿;t.mos que o com porta— 
m ento do C o n se lh e iro  n&o í o i  cn u llo ad o  em tê rm as da 
r e a l id a d e  do seu  am bien to , da sua p r ó p r la  r e a t l v i d ¿  
de v iv e n c ia l  e dos p ad rees  p s ic o ló g ic o s  in e r e n te s  a  
e la *  t r e f o r e u - s e  ju lg fi- 1 0  em term o a de p a d i^ e s  a l l -  
e n f r e n a s ,  t a lv e z  de c o n c e ito s  c u o ten ta d o s  p ar ou — 
t r o s  p ad rees  e normas» ::׳.e is  c o n d iz e n te s  com o e th o s  
de uma c\11t11r& l i to r S n e a  e rcaiB s o f is t ic a d a »  a c e l  — 
ten d o  sim plesm ente o d ia g n ó s tic o  que um □em d iv id a

(5 5 Ibidem pg*”1׳-(  5 0 *
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fam oso nome em p s i q u i a t r í a ,  N ina R o d rig u es , in p u e e -  
r a ,  d ia g n ó s tic o  c l ín i c o  a  que ch e g a ra  com base em 
dados f a lh o s ,  e i s  mesmo d e ix a  i s s o  acen tuado#  rnsa 
que nSo im pediram  0 d ia g n ó s tic o  de i m p l i c a t e s  dii -  
b ia s«  de d e l í r i o  agudo s is te m a tiz a d o *  Embora sem p re  
c i s a r «  Euc l i d o e כ  v id e n c ia  0 p ap e l que desempenhou a  
* lo u c u ra do C ״ o n se lh e iro  no drama s e r ta n e jo  de Oaâft 
dos« f i o ando n a s  e s t r e l i n h a s  a  in a in u a ç S o , que p e lo  
tempo a f o r a  se  f o i  to m a n d o  " e v id ê n c ia " ,  e fazendo  
com qua se  costum e a c r e d i t a r  que f o i  mía " p e ru a n a !¿  
dade de lo u co "  o que provocou o d e s a s t r e  B ert one ¿jo 
de 1697# ta lv e z  esq u ec id o s  08 perpe tu a d o re s  da  le n ­
d a , que a in d a  h o je  o fonSmeno se ro p e t e ,  como 00o r -  
reu* i n  d im inucoio« a  não  m uito  tempo! no m u n ic íp io  
b n h isn o  de S a n ta  i i r f g id a ( 5 6 ) •  0 c e r to  ê que embora 
a s s in a la n d o  a  e x i s t ê n c ia  de um c o n f l i t o  c u l t u r a l  # 
ao j u lg a r  a p e rso n a lid a d e  de A ntônio  C o n se lh e iro  
não pode E uclidee,com o tanbém  N ina, su b tra izv -se  a s  
e u s 8 p r ó p r ia s  in f lu e n c ia s  c u l t u r a i s !  le o la r—ee dos 
seus p a d i^ e s  r e f e r e n c ia i s *  nSo p3de, em numa« l i b e r  
t a r —ee de um d ia g n ó s t ic o  que lh e  topunha seu  e th e s ,  
ou m e lh o r d iríam o s«  nSo lh e  f o i  p o s s ív a l  e sq u e c e r  o 
com prom etim ento com a  te s e  que lh e  p a r e c ia  d e fe n e .¿ -  
v c l •  no J u lg a r  a  p e rso n a lid a d e  do C o n se lh e iro  como 
anômalo» in c lu s iv o  porque s r a  s e r ta n e jo « *•*homens״ 

(5 6 )—EUARTJ2, Raynrundo—״Um movimento m osaiSnico  no in — 
t e r i o r  da  B ahia " I  i n  B e v ip ta  de A n tro p o lo g ia • 
v o l .  X I, n5 1  e 2 -S50  Paulo-1963 Pg«41 © ss*



-8 4 -

mas i n ú t e i s  da  nosBe ־te rra •* , p a rc ia lid a d e - iic o n sc le !^  
t e ,  t r a í d a  en  m u lta s  f r a s e s  de Os S e r tõ e s ,  ponto de 
v i s t a  que conduz a não poucas c o n tra d ijõ e  Bf a t i tu d e  
m e n ta l r e v e la d o ra  d0B p r e ju ls o s  e p re c o n c e ito s  p ro ­
c u to s  do se u  h á b i t a t  c u l t u r a l  re q u in ta d o , cosm opol¿ 
t a ,  l i t o r â n e o •  A liá s ,  é s t e  a sp e c to  da o b ra  S u c l id ia  
n a  não f o i  a ín d a  su f ic ie n te m e n te  ex p lo ra d a  p o r se u s  
c r í t i c o B ,  p o is  como se  a s s in a l a não ״   escap a  i íu c l i -  
d es  da Cunha ao d e s tin o  de m u ito s  e s c r i t o r e s  e cie&  
t i e t a s  a fa n a d o s í o de s e r  con tinuam en te  g lo r i f ic a d o  
e ra ram en te  e s tu d ad o • w Em reaumoj d ir íam o s que a  
aportaç& o de E u c lid e s  quan to  à  p e rso n a lid a d e  do Coa 
s e lh e i r o  e s t á  c !a ré n e n te  in f lu e n c ia d a  p e la  t e s e  v e -  
s a n ic a  que n a rc a  to d a  a o b ra  do a u to r  de "A□ C o le t¿  
v id a d e s  Anorm ais” no campo da a n tro p o lo g ia  c u l t u r a l ,  
a c e i ta ç ã o  de um ponto  de v i s t a ,  com j/ronetim ento com 
uma ,'jp an e ira  de v e r"  c i e n t í f i c a  que te ra in u u . p o r  
com prom eter o a c e r to  e f id e é tig a id a d e , do d la ^ n á e t i -  
co que 3e f e z  da p e re o n a lid a d e  do C o n se lh e iro , i n  -  
s i s t i n d o  em se lh e  d a r  cono p& ranálco d e l i r a n t e ,  a— 
poÍando -^ 0  t a l  c o n c e ito , & ¿ u is a  de e lem entos s in  -  
to m á tic o s , em c e rto c  f titos da v id a  m ís t i c a  de Anto— 
n io  V ic e n te , in te r p r e ta d o s  conforme a c o n v iv en c ia  ,  
transm udados em e v id e n c ia c — sín to m as , v e ráa d e irr :□  
" d e s c o b e r ta s "  que v iveram  a c a lh a r ,  en ca ix an d o -se  
p e r fe ita m e n te  no quadro n o so lS g ic o  que se im aginou 
d ia g n o s t ic a r •  Assim ó oue, vendo a  p e rso n a lid a d e  de 
A ntonio  V ic e n te , a p en a s  a tra v á a  dos d e ta lh e s  c l í n l  
eos de un.: su p o s ta  aao ro ia lidade  p s íq u ic a ,  é que N i­
n a  E odri£uo 8 con tin u an d o  n a e ״  x p lic a ç ã p "  de como
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chocan a i n t u ir  c e rto s  sintom as do famoso d ia g n ó st¿  

co d iz  no aeu mencionado trabalho* " já  por e s ta  oca  

s iS o ! en pleno secundo período bem se r e v e la  a c o e -  

r é n c ia  ló g ic a  do d e lir io  na tr a n s íorisaçao da perso­

n alid ad e do a lie n a d o . A tu rb a que sagu ia  Antonio 

Conselheiro qu is opor-se à sua prisSo mas, a seme -  

lhan ça de C r istO j ordena—11103 Conselheira que não 

ee movam".

É o professor ITina que evidencia e sta  
'a semelhança de Cricto1״ ,  prajejão desconcertante , 
quo o ssu desejo inconsciente do w descobrir״ deta— 
lh os 3i¿^1ix ic a t iv 0G lho inpunha* !1arec ia - lh e , a ÍTi— 
na» absurda esta  não r e s is te n c ia  embora não pudesse 
ser  outra a atitude do Conselheiro por ou; n to , e 
queiii dia ê  o próprio íTina (5 7 ) 1'são toaos acordes em 
confessar que na população que o Be&uo ¿aamia oonser! 
txu 011 patrocinou desmandos ou atentados contra a 
propriedade ou contra posaoas"* ConBiâore—ee aqui a 
verdadeira pcrsonclidadc, coerente 0 normal , do 
Antonio v'icüute. íiu sua manbidSo e lucidez 0 Conee— 
lhe iro  cabia-se in.ocon.te do cr.Luo quo lhe imputavam» 
a lenda que en.tr:o corria do ¿u^lo asaaaeinato de sua 
mão 0 da esposa nac placas cearonu0D(58)•

J57J —As C o le tiv id a d e s  Anor7naÍB-p,r.60 
{58J— Veja^Be "Antonio Conselheiro não é m atricid a"  

aárie de a r t ig o d que Ism ael Pordens p u b licou  em
O n ordeste ediçõen de 26-9-4-9 © 10 -10 -4 9•
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tfra megalómano eim» ta lv e z  la n ç a s s e  ooua 
com panheiros numa r e s i s t ê n c i a  de onece ם □¿Iria e a b s u r— 
da» T alvez que ma m eneura d e sv a ira d o  tra n s fo rm a s se  
se u s  s e g u id o re s  numa tu r b a  a g i ta d a ,  numa m ultid& o £  
t lv a »  noe te rm oe da p o s s ib i l id a d e  av e n tad a  p o r  Le 
Bon. Mas 0 C o n se lh e iro »  quo não e r a  un p a ran ó ico  d ^
l i  r a n t  e» não  o f e z  porque e a b la  p lenam ente de crua 
próp A a  in o c ê n c ia  que a l i ¿ o  e fe tiv a m e n te  f o i  canpro 
vadG quando d a  eu a  chegada, em Çuixercmobjia• E v itando  
lü c ld a n o n to  tranafo im cj.' o o u  grupo numa m u ltid ão !  ev ¿  
to u  c o n T li to  de p roporyooe p a ra . ^eque 0 acompanhavam.» 
e cue» ex c la reççw ie»  não e r a  n esta . 6poc־. uma tu r b a  
como f a z  c r e r  Nina» mas uzib q u an to s  e poucos como J á  
se  a s s in a lo u »  gru!J0 obedient©  que n?.o ee moveu» p r ¿  
fo r in d o  o b ed ece r ao C o n se lh e iro »  meumo porque ã l e  £  
f i r a a v a  "aoa d ie o ip u lo u  uue i r i a  mae h a v ia  uo v o l  — 
t a r  u ti dia»  Im p ertu o áv u l a  se re n id a d e  c o n  quo oe 
com portou entSoC 3  0 p ró p r io  àe p o iu e n to  de 2 íin a (5 9 )• 
O bservação que l h e  p a r c c e  i ju r ^ e n d e n tü  0 !::cômoda» 
Porguntau tost p o d e r ia  s e r  o u c ra  a a t i tu d e  do C onselho¿ 
ro ?  Que e s p e ra v a  H ina de um n i &t i c o  bem in te n c io n ad o »  
lfrciduüiente convencido  de que nada  de m al f i z e r a ?  C0& 
6c 1 L<־:;L1 u « r <1 xíu üotj. de c o rí.¿  a  o, o o n sc  l e n t  ámente prw» 
p a rad o  p e r a  a s  v i c i s s i t u d e s  que ce rtam e n te  e n c o n tr ¿
i־1 a  n a  v id a  qua a b ra ç a ra»  Ueste, o p o rtun idade»  tudo 
s o f r e u  com re s ig n a ç ã o »  C׳u a  oonúu ta  â» no d e c o r r e r  dos 
e p is ó d io s  a  quo nos aludim os» c o e re n te  e ló & ic a »  líSo

(59 3-N ina Rodrigu0B-«op*cit»pg»56
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a c u sa  os g u a rd as  cue o h&viwii m a ltr a ta d o  f ie ic e m a n -  
t e  n a  viagem  e n t r e  X tap icuru ., onde f o i  p rS so , e Se¿  
v e d o r ,  en  f i n s  de junho de 1876• £  8 a te  d e ta lh e  cue 
t e r e  p a ra  B in a  v a l o r  de e v id ê n c ia  s ig n !  f i e  a t iv a  p a r a  
j u s t i f i c a r  su a s  srua p e i t a s  de um d e l i r i o ,  p a ra  c a r a ¿  
t e  r i z a r  o t i p o  de a l i o n a d o  que o p s iq u i a t r a  e a ta v a  
ta lv ez : ln c o n s c !e n te s a n te  c r ia n d o , apenas a t e s t a  pa­
r a  n á s tina c ״ o n S n o la  de c o n p o rt am ento, e v id e n c ia  
t מגן r a ç o  s i g n i f i c a t i v o  e m arcan te  d a  aun p e re a a e U — 
dade s a  bondr.de•

$eox;re f&rr. un an30 de coמ¡  reção  one a ­
penas a lm ejav a  a c o n se lh a r  p a r r  c o n v e r te r ,  a sp ira n d o  
a  sa lv a ç ã o  e t e r n a  e o bem da I g r e j a •  •Sua neneidS o e 
auoS ncia  de r o v o l ta  nnda t in h a  de loucur■ .  ¿¡rpm eim  ״
p a re c o -n a c ,  a t i tu d e s  e in c e r ro  do um n íc t- iu c •

ileamo em p io n a  Guerra de Cnnudos, nn — 
cantrcjnoa v e s t í g i o s  d a o ta  "bondade que e e n :r e  c a r a o — 
t o r i z o u  cuna a çã c i: , no tr e c h o  de una c a r t a  en con tX £  
â a  nos en co n b ro s do C eñ u d os-, após o 13' .eg  a c r e  de 
5*10*97» que venceu . a  cunt□  de fcS^o e d in a m ite  a  r e  
e i s t e n c i a  d os c in c o  d lt im o s  à e fe n s S r e s  do I>elo ״on — 
t e ,  C arta  d a l  e s c r i t a  oía 21*4*97 p o r  P*P* de A lm el— 
âa  e  onde s e  1 3 s "6$ ten 0 3  orden  de n o s  d e fe n d e r  a— 
t é  oue o s  in im ig o s  corram "•

A f r a s e  que o Cone o lh e i r o  p ro n u n c ia  
em p re se n ç a  d a  p o l i c i a  de S a lv a d o r, n eg an âo -se  a



a c u s a r  seu s  a lg o z e s , " l i m i t an d o rse  & re sp o n d e r  que 
m ais do que e l e  h a v ia  s o f r id o  C ris to "«  (£ raee  que 
te g e  p a ra  N ine o peso  de uma e v id ê n c ia  c o n c lu s iv a ,¿  
te s ta n d o  a  a l ie n a ç ã o  do P e re g r in o )!  nao  nos su rpree&  
da« mesmo hoj% porque a  sabemos e x p re ssã o  de r o e ig -  
n a ç ã o , lu g a r  coaum no l i ja g u a ja r  do s e r tã o «  inúm eras 
v êzeo  j á  o u v id a , quaae um r e f r ã o  naque l e e  momentos 
em que ao s e r ta n e jo «  e te rn am e n te  s o f r id o !  não lh e  
r e s t a  senão o consS lo  de com parar su a s  d esg ran as  e 
a s  i n j u s t i ç a s  que so b re  S le  se  abatem ! com o s a c r l— 
f f c i o  m e io r do S a ja d o r  dahum onidade• P rovada a lia — 
p ro c e d ê n c ia  do c r in o  oue lh e  imputavam! apás t s r  vg_ 
r i f i c n d o  não s e r  o C o n se lh e iro  acusado de nenhum 
c r in e  n a q u e la  comaroa« l i b e r t a d o  o J u íz  M unic ipal 
de Quixeramobim p o r o f i c io  d a tad o  de 12 de ag o s to  
de 1897• E ncerrava-3e«  assim ! o p r in e i r o  a to  de 3u a  
v i a  c r u c is !  c u jo  c a lv á r io !  s e r i a  teaübóm, p o r  imia 
8 Í£ n if ic a t iv &  c o in c id e n c ia «  om líe lo  ¿lonte*

V o lta  ao S e r tã o  e sc rev e  B ina  iio d r ig u e s i 
"E cada  v e s  mr.ie en cam ad o  no p ap e l env iado  de Deue« 
deede e n tão  A ntonio  C o n 3 e lh e iro  u ro sse^a iiu  im p e rtu r  
b á v e l n a  nua m issão "•

£ x o lu id a  a  f a c c io s a  r e f e r ê n c i a  no que 
d iz  r e p p e l to  e. in c a rn a rã o  n o "p a p e l de env iado  de 
Deufi! que & lu s  dos fa tO B  h ie t< $ ricoa  4 de todo  ia ip r¿  
ce d e n te , cono : rocu׳ rcnoo  d em o n stra r , e que p rovável, 
m ente f o i  inBpir& do c  H iña p e lo  n o t i c i á r i o  da época» 
%. sem elhança d aq u e le  que encontram os no C o rre io  da
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B ah ia  ed iç ã o  de 7*7*7^ onde r e f e r in d o —□e a  p r is ã o  
do C o n se lh e iro , um a r t i c u l i s t a  com enta " d izen d o -se  
en v iad o  de C r i s t o 0 p a re  c o n tra d ito r ia m e n te  r e v e l a r ,  
l i n h a s  a d ia n te  que A ntonio C o n se lh e iro  0tostinad8m ej| 
t e  n&da q u is  re sp o n d e r  ao c u e s t ió n ¿ r i o  p o l io i a l •

O f a to  á quef uma vez l i v r e  das su sp e ¿  
t a s  do a s s a s s in o  c o n tin u o u  em sua p e re g r in a ç ã o !  co n ¿  
t r u in d o  i g r e j a s  e ajudando eo s  n e c e s s i ta d o s •  Ê n e s t a  
¿p o ca  que N ina s b s in a la  o c o r r e r  0 t e r c e i r o  e s tá g io  
desenvo lv im en to  âa  su a  p s ic o s e  p ro g re s s iv a  dando — 
lh e  como trau m a d e sen ca áse jite  0 advon to  à a  Itop£.t>li- 
c a  que "v e io  d e sd o b ra r  o d e l i r i o  r e l i g i o s o  do a l i e ­
n ad o , s a l ie n ta n d o  o fundo do p e ío eg u iç ão  que, 0 t s £  
do acompanhado cempre! cono 6 de r e ^ r a  em oua ? 3 i — 
c o s e • • •"

J á  tivem os o p o rtu n id a d e  do u ea iii& lar f 
em l in h a s  ¿ u l te r io r e s ,  0 í!uo re ^ rc u e u to u  o advonto  da 
R ep ú b lica  no s o io  aos aco n tec im en to s  quo an a lisam o s r 
ligo sSo ben con& equênoiaa p s iq u iá t r i c a □ ,  .,•3 ;¿aia lia 
p o r ta n te s *  que o fenonono ru p u o lican o »  como cau sa  t 
tomara e i g a i i i o a t i v a e  no c o n te x to  dos acontoczaentos 
nue r 0 1 a tf B• ü־1¡10 u i to  muio B Í¿ n i i 'ic a t iv o  0 importem— 
to ! מ   o ס l u c í  l i a r  dos l a t o s !  á & v * ^ n c ia r—so e anc-li— 
e a r - s o  a  chega ־ ' da ííe p ú b lic a  c a n a  cfiubei que o p era  
conseq־u0n c ia a  socioj.á¿_icao m arcan tes  na  e s t r u t u r a  
da s u b c u ltu re  s e r t a n e ja •
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O p rá p r io  a u to r  de "As C o le tiv id a d e s  £  
n o rm ais"  f v is lu m b ro u  o d e ta lh e  mac nSo a dosonvol -  
v e u  qu• ndo e firm o u  à  p ág in a  7 0  do oeu t r a b a lh o  1

״ S50 m o n a rq u is ta s , como são f e t i c h  i  8 — 
t a s ,  menus p ü r  ig n o râ n c ia ,  do que p o r um do sen v o lv ¿  
m entó i n t e l e o t u a l , é Éioo e r־ e l ig io s o »  i n s u f i c i e n t e  
ou  in co m p le to ״#

A m יי onarquia e r a  c v iv e r e s  b a r a to s ,  a  
v id a  f á c i lT  a  re p ú ú lic r . é a  v id a  d i f í c i l  ,  a  c a re s —
r i a  dos׳ ¿ e n e ro s  a l im e n t ic io s ,  o cambio a  O"•

JÃ eoboçraaos, e n te r io rm e n te 9 nS sto  tx £
/

b a lh o , t a l  e v id e n c ia , ratiBo porque nos f i ja re m o s  a -  
¿tora apenr-e no qundro p s ic o ló g ic o  que o P ro fe s s o r  
N ina K odrigues p in ta  do C o n se lh e iro , com base n ã s te  
d e ta lh e  cúLudido, o advento  da R ep ú b lic a , f o c a n d o  
tuna e x p lic a ç ã o  ca n v in cô n te  ao sau  p ro p ó s ito  de d ia g  
n í e t i c í - 1 0  como a lien ad o *

״0  seu  v iv e r  ê uma o ração  c o n tin u a  e
c o n tin u é  o s e u  co n v iv io  com Dous, p rovavelm ente de
origem  a l u c in a tó r i a ” •

Em que pese  o p ro v a v e lm e n te ,f ru to  t c l — 
v e s  de um la p s o  f re u d le n o , a  in s in u a ç ã o  tem ume, in!- 
te n ç ã o  b a s ta n te  c l a r a  crac c o n t r a r i a  o que 0 p ró p r io  
a u to r  e s c re v e  a s  p ág in as  59 do 3e3mo tr a b a lh o  1
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O a ״ te s ta d o  de uma a t iv id a d e  n ê e te  p r ¿  
ao ô âa  f ô r ç a  de conv icção  r e l i g i o s a  que d e s p e r ta v a  
e s t á  e s t f r i to  ao v iv o  p e la s  p a ro q u ia s  do i n t e r i o r  d o ¿  
t e  :Estado» n o s  Inúm eros c e m ité r io s ,  c a p e la e  a ig r e  — 
j&o que n e la s  e d l í i c o u ״ •

O ra, ou bem 0 C o n se lh e iro  neo t a  c u p o s-  
t a  f a s e  de iso lam e n to  e b e a t i tu d e ,  v i v i a  uma oraçSo 
c o n t ín u a , num c o n v ír io  a lu c in a tó r io  co a  l e u s ,  ou mu¿ 
to  s a d ia  e humanamente e r a  o ch e fe  de um pequeno e 
la b o r io s o  r e l ig io e o  oue, a tiT tim ea to jd ô d io av a -
BG e. c c n e t r u i r ,  c o n o e r ts r  i s r t t j a a ,  c a p e la s  a e e m it¿  
r i o s •

£ ume ■' ' c o n tra d iç ã o  , d i f í c i l  de a e r  
״ e x p l ic a d a mesmo o *׳ o n u id e ran d o -se  0 t ip o  de p s ic o s e  
ottd 0 í r o f •  N ina d ia g n o s tic o u  p a ra  o C onceU ieirO jd¿ 
l í r i o  c rS n ico  6i s te ja í i t i z a -0 ,0 ״  oue e q u iv a le  á i z e r  
vxa. quadro úe sn o ra tJJ .i.ad e p ״ ü iu u io a  onde a coer©£ 
c i a  de a t i tu d e B , a  condu ta  a p a r e n t a  t a l  n ^ n z a liã a d e  
quo 65 um r i g o r  c l a c s i f i c a t á r i o ,  um ape^o dem asiado 
& f¿x7r.ulas, le v a ii iu a  a  e n ut1dEar oorno p¡״ a to l íg l a a s  
ac  j2^ n il '00tcçcíeB do com portam ento do e u ^ i t o  su p o s-  
tr iü en tu  d-i£.¿p2<5stica¿0 como ¿J0r t r n ״0  t e l  <¿uadro men- 
t  a l  ano-k-lo v

% o que f a s  Kinti ¿íoc.r±guijL¡, aaeinal&ndoj

"A c o e rê n c ia  do seu  d e l i r i o  ee demons­
t r a  n a  c o rre ç ã o  com que desempenha o p a p e l âa  e n v i¿  
do de Deue"•
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Kesxno doBprozaado 0 d e te lh e  "ooerSncia 
da d e l í r io ” t con trad ição  a sá in a la â a  6 c r i t ic a d a  pô- 
108 de feno o ro s  dse apartag’Ses e tn o g rá fic a s  em p s i  * 
q u ia t r i a ,  e o "papel de enviado de Deus״ que o &u- 
t o r  te n ta  maio uma vea p l r  em destaque« e cue é, c ¿  
mo j á  asüinalanoB» de sua exc lu siva  c ria ção ! q u ere - 
moo r e s s a l t a r  que« & luz dos dopoimontoo oonhecidoB, 
não f o i  o C onselheiro , a l  guára que v ive o ce confiando! 
espác ie  de orm itao que v iv esse  em sua cova para o m rf 
je ju a r  e n o r t i f ic a r -e e *  S fa to  que o C onaelhsiro p r9£  
c in d iu  doo bons m a te r ia ie , h ig iSnlooe e de eube istS ^  
o ia porám t ״ a i s  a t i tu d e s ,  nGainalemoc, eSo p e r f e i ta s  
mente coercnteo» como v a lo re s  e s p i r i tu a l ,  pndrões de 
coaiportrononto n o m ^ is , rapa tinuE , coeren tcs cora as 
ejcpecti.tivEis de c&mportumento in aro n tee  a uca pora¿  
n& liííaüe n i.־: t i c a! conforme a s  n o rm s  v id e n te s  & oua 
sociedaúG  e ¿poc. , ao aou e th o p  c u l tu r a l*  mio 
d cfsp rocar-ac  p o r t  n to ,  corno sin tom as c o n c lu s iv o s , £  
v id e n c ia à o ro a  de uac a n o ra n lid a d e  p c í^ u ic a  00 h£b¿ 
to& de pouca h ig ie n e ,  Ce parc im ôn ia  a l im e n tn r  nue 0 
ConuoUiLir-u a c o tr ., a _a r t i r  *10 moneato em miG re s o l ,  
VG d e d ic c j:-a e  ucJ.3 י re fu n d  r^aonte a una nove. v id a ,  
ãe  íe ig â o  m ib t ic a •

0 que quero mo 3 deljcar c la r o  6 quo o 
C o n se lh e iro  n unca  m otenorfoooou-cc em "S an to ״ , em 
alguéra ous v iv e u c ln n à o  um p a p e l m ín t ie o , i^ o ln - c e ,  
fo g e  do c o n ta c to  coa  oa so u s sem elh an tes  parr. traa — 
c a r  apañas o co n v ív io  com Deuu, de form a o nano i r a
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a lu c in a tó r i a o  • N2 0 • H£o noc p a rece  v á l id o  a d n ± t i r - 0o 
t a l  cuposiçE o• Lon¿:c de c a r  m  Ja n to  r e c lu c o ,  f o i  
so a p re  0 C onoelho iro  uo l í d e r  a tu a n to , d inâm ico , no 
¿ rap o  e n a  g o c ie  dado das q u a io  p a r t ié ip o u •  í o i  um 
l í d o r  a t iv o ,  o p r íp r lo  N in a , o a s s in a lo u ,  quando 0 -  
v id e n c io u  o ctsu o f  un c o n s t ru t iv o  -"A  V ila  de Bom 
b u s  quase p o r  31c e d i f i c a d a • • • (6 0 ) ״ 

״ F o i e s ta b e le c e r - s e )  • • •  em C anudos••• 
que om c u r to  pr&zo A ntonio C o n s e lh e iro , ha v i  p. t m n ¿  
fe m a d o  de e r tS n c ia  d e s e r ta  e abandonada em uma V ila  
f lo r e c c c n tc  8 r i c a ״ •

Ob âepoim ontos não in líb ero e  d ec tn  su a  
E tiv id '.d o  f i n i c r , ,  e o n r .t ru t lv a , p r e s e n te ,  a tu a n te ,  
mmc c r í i n .  Neo v iv ia  r e c lu s e  a  r e z a r ,  nuna b :Kmae 
v id r. c o n te m p la tiv a , m o n a s te r ia l ,  v id a  de c l a u s t r o  , 
p a ra  p e n i te n c ia  0 araç30  cono in a in u a  U lna Ilodritfuee• 
En Crjiudoa q u o . “  r e  :?eng ה f i  fries o rr n n rc a n tc ,  d ijr l -  

¿rir.de, c r ie n tr ^ ,ndo_־ r r t ic in n n d o  ftp v id n  r o t i n e i r a  
da com m ide.de• V ono-lo , mo׳uno noo !11 tim o ?3 nioncntos 
de. c id n c ie la  2n n tu ¿ r io ,  cr. t r o  r*c t r in c h o  i r e s ,  hunci^g. 
m ente ech reveJando  c o n t r a  os co ldadoc nuo aoo catio 
m fetrvar nun  r í t a o  r e a b r o ,  c o n s ta n te  e c r u o l .  Ê o 
que nos c o n ta  o d o p ó in sn to  in s u s p e i to  de ¿íacSdo 13o¿ 
r o e ( P l ) .

(66  ) -H i¿ ¿ - ’ op* e i t T  Pe• 61
(6 1 )—SOAHKS. H enrique Macó do— A G uerra  de Cañudos *  

S ip •  Ea* do E x é rc ito  • Bio»19&3*PC»31ô
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Foi o Conselheiro« fora de dávlda, quaĵ  
to  a ação ou reatividade e x is te n c ia l, ־um líd e r  rxatu*- 
r a l ativo» Um líd e r  cujo m ieticlam o, ê claro« 0u t0£  
¿:ou a sua lideran ça colorid o  carism ático, pela pró- 
p rla  naturesa âo ambiente iruaano, da sooledade e ea^ 
cultura« sertaneja• Foi S ste  aspecto do problema« p¿ 
rece-noB , que fom eoeu su b síd ios a Nina Rodrigues p¿ 
ra d ir ig ir  ou orien tar eua explicação mais no se n ti­
do p siq u iátrico«  minimizando 08 aapeotoB so c io ló g i 
008 do fenômeno quando por cupostos aapéctos p siq u i¿  
tr io  o e daa fig u ra e-tlp oe envolvidas« baaeou^־o© na t¿  
se  da epidemia veean ica  para exp licar 0 fen&aeno« t ¿  
se que também« oomo vimos« t a l  impreeeão causou a, 
Sue lid e s  da Cunha a ponto dole a a ce ita r  e transpor « 
sem maiores comentários« para as páginas de 08 Ser — 
t3ee«

Assim é qua escreveu Nina Rodriguee em 
seu roferid o  trabalho"•

"Alguma co lea  mais do que a sim ples 10]! 
oura de um homem era n ecescária , para 3 s te  resultado  
e essa  alguma co isa  é a p s ico lo g ia  da ¿poca e do 
melo em que a loucura de Antonio Conselheiro achou 
com bustível para atoar 0 incêndio de uma verdadeira  
epidemia vesEnioa"(62)

Convém aqui uma pausa« para esc la recer  
as fundamentos desta  te o r ia  da epidemia vesánica tão

(6 2 )—0pt01 t«pg«63•
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s ig n i f i c a t i v a  p a ra  compre en 8S0 do d ia g n ó s tic o  cue o 
P r0f e 8B0r  N ina Hodriguee t e z  â a  p e rso n a lid ad e  de 
to n io  V icen te  Mendee lilac le í«  o C o nselhe iro •

As *leiB*1 Ao c o n tá g io  ve tó n ic o  foram  i  
n lo ia lm e n te  fo rm u lad as  em 1677 p o r Laeégue e P a ir e t»  
oe q u r le  o b se rv a ro n  no d e c o r r e r  do r e f e r id o  co n tág io »  
trÔ s  e lem en t00 b á s ic o s  a ss im  d e s c r i to s  1 p r im e iro  é 
n e a e s s á r io  e e x i s t ê n c i a  de van. elem ento  a t iv o  que 
c r i a  o d e l i r i o  e o impSe & m u ltid ã o » n a ltid S o  e s t a  
que p a s s a  e n tã o  a r e p r e s e n ta r  o e le n e n to  p a a s iv o  do 
c o n tá g io  q u e ! e n t r e ta n to ,  embora a c e ita n d o  as  id é la a  
d e l i r a n te s «  re  age p o r  s e u  tu m o  s&bre o elem ento  a *  
t iv o »  r e t i f io a n d o »  consertEindo« emendando» coo rde  — 
nando o d e l i r io »  que só  e n tã o  se  to m a  comunu Como 
segundo e lem en to  é  tombám in d is p e n s á v e l  uma co n v i — 
v S n c ia  p ro lo n g ad a  das duas o rdene de e s p i r i to »  " v i— 
vendo *»m v id a  comum, no neemo meio» p a r t i lh a n d o  o 
mesmo modo de e x is te n o la »  08 mesmos sen tim en to s»  oe 
moemoe In te rn a s e s »  08 mesmoe tem ores» ae  mesmae e s -  
pe ra n ç a s  0 e s t r a n h o s  a  q u a lq u e r  o u tr a  in f lu S n c ia  ex 
t e m a " •  Ba t e r c e i r o  e ú ltim o  lu g a r ,  o c o n tá g io  do 
d e l í r i o  r e q u e r  n e le  "um c a r á t e r  de v ereftm ilh en ça  %. 
eua m anutenção nos l im i t e s  do p o ss ív e l»  repousando 
em f a t o s  o c o r r id o s  no p assad o  ou em tem o res  e e s p e -  
ra n ç a e  co n c eb id a s  p o ra  o f u tu ro " •  (63)

( 6 3 ) -  C itad o  em A rth u r  H am os-Introdução a  P s ic o lo g ia  
. S o c ia l•  P6• 186•
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Ho exposto  f io a -n o e f o amo s ín te se *  que 
t a l e  lo u c u ra s  ápidâm ioae requerem  um am biente com 
condiç(5ee e sp eo ia ie*  p e ra  ee o o n o t i tu l iy  Vdmltamoe 
que a  eocicdado s e r ta n e ja  do tempo do Conoelivelro 
fS ase  um am biente oom tS d as a s  condig'See n e o e e sá r la e  
p a ra  c o n s t i tu i r - s o  em p a lco  de uaa lo u c u ra  epldâm l— 
ca* que es t e r l a  : " r l s ta l iz a d o  como síndrom es!
v«g» em acon tecim entos t a l e  cono os de lanudos■ A — 
e e l t a  a  te se»  forgoBamente ee d a rá  o C onselheiro  * 
n a  qua lidade  de membros p a r t ic ip a n te s  daquela  800l ¿  
dade como elem ento passivo* a o seu  h a b i ta t  so c ia l*  
o meló que v lv en o iav a  oomo elem ento a t lv o •H ería o¿
elm 3l6*oonâfceianado por um elem ento a tiv o *  ño casfc 
o co n tex to  c u l t u r a l  oobremodo m ístico*  um sim ples ¿  
!em ento ntSmero n aq ue la  c o le tiv id a d e  supostam ente 
normal* mero e le u e n to  p ass iv o  do co n tág io  vesán ico*  
S e r la  um condicionado e nunca um condicionador«  3ua 
" lo u cu ra"  s e r l a  s u p e r f i c ia l  e sem r a íz  e s  e p a ra  de— 
sa p a re c e r  b a s t a r l a  que 5l e  se  a $ a s ta s se  do am biente 
su g e s tiv o  em que ee ochava* Sabe—ee p o r o u tro  lado* 
e lo to  Im p lic a r la  em d e b i l i t a r  o o a r a te r  gen érico  
e u n iv e rsa l*  que o p ro fe s s o r  n in a  deu ao fsnSneno 
do c o n tó l o  vesán ico*  tra n s p o r ta n ¿ 0-0 p a ra  o campo 
ooclo l¿£ lco*  p o r in sp ira ç ã o  ev id en te  da obra  de le  
Bon r e f e r e n te  a  p s ic o lo g ía  das m ultldS es! que &b 
" le á s "  r e f e r e n te s  a  Seto  t ip o  de contág io*  o veeá  — 
nioo* p ro p o sta s  po r Lase ¿ת® e l?a l r o t  foram foxsm lar 
das p a ra  o oaso  m als sim pleb de co n tág io  vesSnioo*o



caso  âo d e l i r i o  a  d o le , ap o rtação  m édica, c ircu n o  -  
o r l t a  ao campo p s iq u iá t r ic o •  De qunlquor modo, N ina 
Hodriguee vê noa acontecim ento□ e e r ta re  jo s  baiano0 
âo fim  do sécu lo  passado« o b je to  de nosoa a n á l is e  9 
mfce m an ifestação  do epidem ia veeSnica« c n r a o te r l s t ¿  
ca« in co n fu n d ív e l«  ta n to  m ais que "n£0 é p e c u l ia r  
a  Canudos« a  tondS ncia  a  se c o n s t i t u i r  en 11mA e p id ¿  
m ia v e sá n ic a  de c a r á te r  relig ioso** ( 64 ) quando f a  — 
to s  ocorrem com aq u elas c a r a o to r íó t ic a s  que 0 a u to r  
a c re d ita v a  e x i s t i r «  naquele  momento e lu g a r•  Os e -  
le m e n to s -d e ta lh e s  de n a tu re z a  r e l ig io s a «  cresciam  de 
s ig n if ic a d o  a n te s  seus o lh o s d ese jo so s  de reco n h ecer 
e e n c o n tra r  aq u e le s  s in to n a s!  de n a tu re bb p g lc o l t f ^  
ca« que ao te s e e  da . épooa« sobretudo  as  r e f e re n te s  
& lo u âu ra  das n u ltid ííe s«  costumava□ p o r em א 
dS n cia , e que se ajustavam  p e rfe itam e n te  ?is suas 
p r ó p r ia s  i d é i a s  r e f e r e n te s  à  r e l ig io s id a d e  c o r r e ia »  
c lo n a d a  com a  cap ac id ad e  m e n ta l•  Assim é que! n a  — 
que l a  popu lação  s e r ta n e ja !  no s e u  c o n c e ifo  p o p u la  — 
çSo p o r ta d o ra  de q u a lid a d e r n e g a tiv a s  p o r quan to  &- 
bundavam n e l a  os elem entos m e s tiç o s !  o f a to  d e v e ria  
c o rre sp o n d e r  p e rfe itam en te  a  un eeu  p rév io  quadro 
c o n c e p tu a l e r e f e r o n c ia l s

-97-

( 6 4 )*  N ina! op• c i t •  pg• 70
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" re l ig io s id a d e  f e t i c h i s t a  da populnçSo 
b a ian a ••*  c r le e  em que ae eacA ntra  o eeu sen tim ento  
r e l i g io s o ,  no o o n f l i to  e n tr e  a  impoeiçSo p e la  educg 
5So que receb e  a  populaçKo, de un ensinam ento r e l i -  
g lo so  s u p e r io r  e  sua capacidade m antel 0 a  tondS ncia  
p a ra  as  canoepções r e l i g i o eae in f e r io r e s  que re q u e r 
& su a  r e a l  capacidade e f e t i v a " • (65 )

Alimento a ״  euposigÊb de t e r  demons — 
tra d o  com f a to s  que a  população b r a s i l e i r a  6 pu rsu e¿  
t e  f e t i c h i s t a  a in d a  mesmo na afirm ação  de euas e r e ¿  
gas c a tó l ic a s "  (66 )•

S£o p a la v ra s  de Kina que noo lev an  a 
pen e a r  e s ta m o s  em face  de um fenómeno de a c u l tu r a -  
çao in t e l e c tu a l •  Profundo p esq u isad o r de assun tos 
re la c io n a d o s  com a  r e l ig io s id a d e  do negro na B ahia, 
e no Hio de J a n e iro ,  nuna, ¿ re a  c u l tu r a l  de, nSete 
e e to r ,  n a ren n te  in f lu e n c ia  a f r ic a n a ,  e s ten d eu  ou 
tran sp S s  p a ra  o eertS o  s u d o  observações, g e c e r& ll-  
cando-ee#

(6 5 ) -  Ibidem  P 6 * 7 l

( 66 ) -  Ibidem  p g .74*
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"A d lv ln isaç fto  de Antonio C onselheiro  
(d iv in iz a ç ã o  que e le  a c re d ita v a  e x i s t i r  na épooa 
me ama em que se p asea ra  08 acon tecim entos da g u e r — 
r a  de Canudoe) devia» pois*  d a r  {h. população s e r ta — 
n e ja )  p len a  e a tis fu ç S o  àe neoeaeldadee do eeu s e n t¿  
mentó r e l ig io s o •  Sra a  s a tia fa g S o  do eeu fe tic h ism o  
a in d a  neorao na  afixmuçSo das euas c ren ças  c a t61ic ae" 
(G7)•

"K ea ta  popu lação  de c c p í r l t o  i n f i i n t i l !  
I n c u l to !  a a e in  a to rm en tad a  p o r uma ao p irag S o  r e l i g i g  
ea  n£o s a t i s f e i t a »  fo rç o 8amonte h a v ia  do f a z e r  s a n e ¿  
çSo a  f ig u r a  Im preea lo n a n te  de um p r o f e ta  ou enviado 
d iv in o  deeempanhado p o r d e l i r a n t e  c rô n ic o  n a  fo so  mg. 
g a lo m an íaca  n a  p s ic o s e " י

£! a  t e o r i a  em que ae apo iava  Nina Ro* 
d rlg u ea ! a  te s e  do co n tág io  v esán ico ! re q u e r ia  a  e— 
x ie tS n o ic  de um elem ento Insano  o r la d o r  de um d o l l— 
r i o  e logo! fo rço s í m ente! o C onoolhèlto  d e v e ria  s e r  
um d e s e q u i l ib r io  m entul ¿ rav u • Sua f 3r ç a  s u g e s tiv a ,
0 v ig o r  de araa  lid d ro n ç a  deveriem  00 r p a ra  Nina e — 
v id S n c ia s  do loucura*  T al id á ia  bg lh e  impunha seu  
esquema de ro fe râ n c ia s  o o n c o itiia ie t

1*Tal ê a  origem  e. «v. ex p lica i;?lo da 
f í r g a  su g e n tlv a  do C onselhe iro  no p ap e l àe elem ento

(6 7 ) Ib idem  pg• 74•



a t iv o  da epidem ia de lo u cu ra  d« Ceñudos“Era e p e l -  
q u ia t r e  dublé de an tropó logo! n?0 d© todo l i b e r t o  
dos sou□ In c o n sc ie n te s  coaprom leeos i n t e l e c tu a i s  ! 
devido a  cua foroaçcLo p ro f la e lo n a l  médloa*

2 ta n to  2108 p»reoe v e rd a d e ira  t a l  o b - 
servciçtSo que: vmaoc e n c o n tra r  em o u tro  trab iilh o  de 
N ina Rodrigueo (60 ) elem ento p a ra  r e f u t a r  a  ld á la  
de t e r  aldo Canudos exemplo t íp ic o  de tua caeo de 
lo u cu ra  c o le t iv a .  Tora de d iv id a  Ceñudos mio f o i  
expreoa&o f id e d ig n a  de ur!a lnnoura  do n u l  <Ciú~o*Klk׳
f o i  Canudos mera tu rb a  a b ita d a  e desv a lo rad a  ancle 
a  in s â n ia  fo e se  apanágio c o le t iv o •  líu ito  pe lo  con- 
t r á r l o !  f o i  un grupo B ocial e o tá v e l!  e o t r a f i í l c a à o  
nuca com m idaàe• T&1 observação já  f o i  s u b s tf j ic ia i  
mente fundam entada niun t ra b a lh o  de Ho.־־.׳.ano B arre to ! 
que em e ín te o e  afirm ou•

* A Soclodade c'e Canudos e r a  e e n h o r la l  
( foxffx1 s o c ia l—s á q u ito )  fo rte m e n te  ©!nocional o־a je ¿  
t a  a  dojElnn-çSo riSo r a c io n a l ! s בנ30  u j e i t a  a r e g r a s  f 
l o to  4, a vursi dominando c a r i s m á t ic a 01?  . ( 69 ״♦ (  Ça 
nudos porte-se d iz e r ,  una so c ied ad e  de e s t r u t u r a  g ¿  
c i a i  e e p e c l s l ,  porqi־a n to  so c ie d a d e , d lr ie m o s , de 
f e i t i o  te o ló g ic o  onde! p o r aoaao, ae׳. 1330   e s t r u t u r a a

(68) A lo u cu ra  da© m ultidões pu b licad a  on 1898•
(69) “Tfei l í d e r  C ariem iti 0 o " in  S o o io lo f ia -  SSo Paa

lo •  v o l•  n® 3! pg* 230•
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t inham felç& o s in g u la r*  l e t o  eim pode—se a rg u ir  
q u an to  & 3u a  n a tu re z a  e s p e c ia l»  n30 porám que te n h c  
e id o  p ro d u to  de u sa  lo u c u ra  epid&mica• Seus aexbroB  
nJLo re p ra a o n ta v a a  a  c 306r i  a  da  oociedade s e r ta n e ja »  
r e p o o it i r i o  de doaag u i l l brtidoa c e n ta l s •  Deuc l i d e r e s  
n2L0 necec& itavejn  da peofca da lo u c u ra  p&ra serem  o 
q u • foram •

Acre ¿ it  anos ooao 3l£b ele(70)»  a quem 
Riña c r it ic a  e de quem dio corda, na im poeslblUdade 
do louco lid era r•

0 cue c a r a c te r iz a  0 n lien ad o  ê o bou 
o a r á to r  e s p e c if ic o  de não 86 a suociar*  de nSo 8c 
u i r  a  outrem» £0 f u g i r  do c o n ta to  ¿o rundo» mesmo 
on ee tra ta n d o  do quadros m írb idoo! como aquSla am 
quo coloo ou N ina Rodrigue» o Conoelhoiro* lim de 11— 
m n te  ozónico nr1. fr.oe n«£׳n lo ^ a n íae a  da pslooae tem 
ro d u z íA ío s irn  capacidade de t r o c a r  id é la a  p ara  re o *  
U z& r en co n ju n to ! pe la  p r á o r ls  fe iç ã o  p e c u lia r  que 
aaoufta a aun e s t r u tu r a  id e  a t  iv a •  08 louoos nS.0 co¿  
tufara ln to ra ¿ d r •  tfci hosp ic io»  no que d i£  r e s p e i to  
aoe p&clontoe« j a ’aaie  ae t r e n  o f o re a rá  cuna eo c led ¿  
de• 08 loucos &S0 urden oonplft» nSo engtndrpm 81 — 
tUEÇtJeo da cooperação o o c la l#  Kao o p ro feco o r líin a  
E jÈ ritu e o , nob in f lu e n c ia !  acreditam os» das teoee  
de C-uoiavc Le Uon & de G a b rie l Tarde» nSo pensava 
a s c is *  In c lu o iv o crr^it'W.'׳.  p, e e r  f re q u e n te  a  aeoocl&  
V&0 61a t5 ¿ te  as  f  a rene de d e l i r i o  e io tem a tiz u d o

(7 0 )-¿ íÍ uíú¿1lc.. S־ooio-L ¿  c o p p la  CriirAn» 1 0 -1807
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* q u er te n h a  e s t a  a  c o e rô n c ia  lú c id a  âa  lo u c u ra  r a -  
o io e ln B 0 t t tv ou a o s  v erd& delroe  d o l í r l o e ,  como n a  
p o ic o ee  s is te m a t iz a d a  p ro g re s s iv a  ( d e l i r i o  crQ aloo 
de ev o lu ção  a i e t e c á t l o a  do i.íGonan) ou nos d e l í r i o s  
s is te m a tiz a d o s  dos degenerados" (71)« 0 mole a in d a !  
<!ue a s  p a ra n ó ia s  r e l ig lo c a a  con& titu lam  zo lo u c u ra s  
de aseo c iaçE o  p o r  ex c o lcn c la»  2 £ n ב0 sq u eo o r que n os 
1’enõnenoe de u a8 3 af os meneura» conformo Le Ban ,'e e  
re c ru ta m  p r in o !p á lm en te  e n t ro  00 .nouroeadoo! 38808 
e x c i ta d o s !  ê e e e e  sarrá—Ioucqb! que rondam ao bordas 
da lo u c u ra " (72)

Slm9 p ara  Kina K odri¿uos! Csaudos f o i  
ex p ressão  de uma lo u cu ra  c o le tiv a «  e de a t  r. creu? a 
d eco rreu  a  c o n d u e lo  a  que checou com ro fc rS n c ia  a 
p e ro ono liaede  de Antonio V icente» In fe liz m en te !  0 
l í d e r  m aior âe Canudos! °  C onselheiro  , f o i  un n l ¿  
t i c o !  9 üizemoG lnxoli.azaonto! vorquG Ç5ta  t ip o  de 
p e rso n a lid ad e  condusiu  Kina a  a c r e d i ta r !  devido & 
BingulEa-idbdo do vida. o com£>ortm<«ento cnie adotou!

(7 1 ) "A lo u c u ra  das a u l t l d í e s "  in  C o le tiv lf ta d o e  Ap- 
nona?io»pg* 8 3 •

(73) lo  Ban, GuêV-Iw—P o ic o lo /.ia  dae m ultidZ íee- Ed♦ 
Aurore׳-  Rio — pg♦ 9 6 •
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v !â a  de ג2ם  mío t i c o״ s e r d שנן 810  esequ ilib rado ! Já  
que t a l  p e rsp e c tiv a  v lnhe a c a lh a r  com as  te o r la e  
nas quale ec ro d ita v a  e defendia•

?01! e n tre ta n to !  perguntemos! Ant0 1 0  גג
C onselheiro! sequer um d ó b il paranóico! havondo u ¿  
d lâo  0 sou d e l i r io  coo a " fírm a la  ooo ial" de melo 
In c u lto  ande v iv ía !  cono q u e r ía  A rthur Hamos?

Se o que c a r a o te r le e  a  d e b ilid a d e  me^ 
t a l  é sobre tudo  um d e f i c i t  ou um baixo rendim ento 
in t e l e c t iv o !  seq u er podemos im p u tar ao C onselheiro  
eaaa  d e flc l& a o la  p s ic o ló g ic a !  coa base nos depoi -  
mentos que com re f e re n c ia  a  (e se  asp ec to  poesu l -  
mos dé le« Se c ־ o n s ld e ra m o s ! p o r  exem£10! sua pro -  
dug30 l i t e r á r i a  no que conhecemos de o b je tiv o !  no 
easo  oe eernSeo co n tid o s  em oeu l iv r o  de oragSee ! 
¿á  r e f e r id o  n e s te  trab a lh o »  a  aoSrca do q u a l ta n  -  
to s  e lo g io s  já. ee teceram« e ao d a r-o e  o ró á lto  a  
m u ito s depoim entos da 4poca! certam onte que f lo a r á  
p re ju d lo a d a  a  descrlgS o  que A rthur fiamos fSz do 
eeu  t ip o  p s ic o ló g ic o •  U ultos a te B ta a  que e r a  homem 
I n te l ig e n te  e mesmo in s t r u id o !  guardadas! e v id e n t¿  
m ente! a s  lim ltag T ee  p ró p r ia s  do eeu am biente e ae 
reatrlg<$eo n a tu ra is «  qunnto 00 aprim oram ento In te *  
le o t iv o  que oua á£oca pressupunha•

Foi o Concelhelro» efetivam ente !£ora 
de um r ig o r  c l ín ic o  tf la e s lf lo a tÓ rlo !  um d e lira n te  
crôn ico  que findou  oeus d ía s  na fase  megalomaníaca 
da peleóse corno diagnóstica*U lna Rodrigues?
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Tentamos n a s  l in h a o  a n t e r io r e s  reopoft 

d e r  a  t a l e  p e rg u n ta s»  a s s in a la n d o  d e ta lh e e  que nos 
p areceram  v á l id o s  p a ra  a ju d a r  mima p o s s ív e l  refo rm jj 
la ç ã o »  sob 0 en foque â a  p s ic o lo g ia  s o c ia l»  d aq u e le  
r e t r a t o  p s ic o ló g ic o  do m ís t ic o  de Canudos que l e gg. 
ram & H is tó r ia •  1  m an eira  de complement ação argument 
tem os a in d a 1

São b a s ta  d i z e r - s e  âe A ntonio  V icen te  
Mendes M acie l o A ntonio  C o n se lh e iro  de Canudos» se  
f o i  ou hão um lo u c o •  0 c o n c e ito  de ano rm alidade  
p s íq u ic a  não  6 f como vimos» f á c i l  âe  s e r  a p ree n d id o •  
A p e rso n a lid a d e  £ p o r  denials com plexa p a ra
que ee  possa» & lu z  de uns q u an to s  poucos d e ta lh e s»  
d i z e r  de alguám t é norm al ou insano*

M odernas t e o r i a s  p s ic o ló g ic a s  e s tã o  
a c o rd e s  em d e fe n d e r  Tjne un  ca so  de emoção m oral p& 
de p ro d u c ir  um c e r to  t i p o  de " d e l i r i o ” t r a n s i t ó r i o »  
espÓ cle  de in fe c ç ã o  p a s s a g e ir a  que como co n seq u ên c ia  
m ale c amura t r a e  novas im p u lsãee  e m otivos»  novos 
móveiB p a ra  a  p e rso n a lid a d e  camo e s t r u tu r a »  deter*» 
m inando p a ra  e l a  novas d i r e t r i z e s  e p e r s p e c t iv a s  v ¿  
v e n c ía is »  quase d if iam o s  uma nova f e iç ã o  c a r a c t e r i — 
za d o ra •

A m oderna concepção â a  p e rso n a lid a d e »  
no campo â a  p e i c o lo r i a  s o c i a l  sob re tu d o »  p re s s u  — 
p5e um seu  c a r á t e r  dinâm ico» ex trem asen t  c ad a p t a t¿ , 
v o • V iv e r  & a d a p ta r  e o s e r  no a f ã  âe  cu m p rir  t a l
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d e s id e ra to «  qua p e rece  d i r i g i r  os p r in c ip io s  da 
n o rm alid ad e  p s lq u lo a«  pode! f o r a  de q u a lq u e r  n a  — 
n ifeo ta ç& o  de d eg en erescS n o ia  m en ta l a d q u ir id a  ou 
h e r e d i t á r i a  « t e n t a r  uma r e s t r u tu r a ç ã o  de su a  p*£ 
s o n a lid a d e  como um todo« a d a p ta r -a e  a  um n3vo e s ­
quema v iv e n c ia l  p ro p o s to  p e la s  c i r c u n s tâ n c ia s  do 
e 3 d a tlr -n o -c u n d o «  ■flotando novoe p ad ree  o de camp0£  
to m en to , eem que le s o  p o asa  v i r  a  se r«  n eo e ss& rl¿  
mente« conceb ido  como anorm&lldade« p o ls  d ir íam o s 
do conform idade oom a  d o u tr in a  p s ic o - s o c lo ló g lo a  
de Ch# B lo n d e l s3 b re  a  c onb 0 i3 n c la  m órbida« que 
a  lo u c u ra  ó« p rin c ip a lm e n te «  c o n f l i t o  de d eead ap - 
ta çS o  % r e a l id a d e  v i v e n c i a l4 ן desa05rdo  e n t r e  co n ¿  
c i e n c i a  e a  r e a l id a d e  e o o la l  onde e s t á  u b lo ad o  o 
s e r •



ZT- A ntonio  C o n se lh e iro !  tun o aso  de r e a d a p taçSo do 
esquema v lv e n c ia l •

Conoebemo» po r pcrB onalldade, um dg 
do p s ic o ló g ic o ,  manífea taçU o  tip ic a m e n te  hiMmnn ״ 
r e a t i v a ,  v iv e n c i a l ,  e x t e r io r i z a d a  sob form a do opa 
d u ta  p a d ro n iz ad a  p r ó p r ia  a  cad a  in d iv id u o , como 
fó rm u la  a d a p ta t iv a  c u ja  f in a l id a d e  ¿ a j u s t a r  cong, 
ta n ta m e n te  o s e r  & d inâm ica  r e a l id a d e  e x te rn a  que 
lh e  enquan to  açSo Im p e d it iv a  e f r u s t a t i v a ,  c o •  
m ín en te  h o s t i l •

Aeeim á o que o s e r ,  no a fS  de ed a p - 
t a r - e e  c o n tin u am en te , b u sca  r e  a l i z a r - s e  e x te r io r* -  
m ente no m eio , n a q u e la  d ife ç a o  ande menos ee j a  eq! 
to  ou he t e r o —a g re d id o , onde menos s o f r a  ,  onde 
n o s  e n t r e  em choque eeu  «esquema p s íq u ic o ,  su s  e e -  
t r u t u r a  de p e rso n a lid a d e  *  su a  p o s s ib i l id a d e  de 
r e a l iz a ç ã o  v l f e n c i a l •  Expliquem os noeso  p an to  de 
v i e t a •

Como fenSmeno comum a  to d o  e e r  huma— 
no tem os, como r e a l id a d e  p e lq u lc a ,  e x tjra to e  i n  de— 
p e n d e n te s , porém , i n t e r - r e a t iv o s  qua podem s e r  con  
c é b id o s  t r i p a r t i d o s !  como um esquema p e lq u ic o ״ subg  
t r a t o  n eu ro  f i s i o l ó g i c o ,  m a tr iz  o rg â n ic a , cond ição
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m a te r ia l  n e c e s s á r ia  e In d is pensável & r e a l l s ação 
da v id a  p sico lóg ica«  O B tratura sobre que ee apola» 
apenas fisicam ente»  aquala o u tra  e e tru tu r a ,  a  p«£ 
sonalldad•«  en tidade  dinâm ica que r e s u l ta  do ad^£ 
ta r r e e  constantem ente à  re a lid a d e  e x te rn a  e aoe 
seus re f le x o s  na re a lid a d e  In terna«  □odiante a  
p o sa ib ilid a d e  de re a lla ag ão  v iv e n o la l que ó por 
a s  aim d lse r»  o condicionamento a tiv o  da r e a l iz a  — 
$30 do s e r  no mundo« enquanto forma, de pressão  a  
p a r t i r  do mundo para  o s e r •

T a l m an eira  de v e r  p re ssu p 3 e , e v id e n  
tem ente«  em aceltax*-ee» como c o n c e ito  fundam ental»  
que qu: lq u e r  a n á l i s e  da p e r s o n a lid a d e , Im p lic a  &מ 
c e s s& rla o e n te  no d e e ta  p e rso n a lid a d e  u b ic a -
c a  em eeu  c o n te x to  s ó c lo - c u l tu r a l •  BosBa a p o rta ção «  
em suma» Im p lic a  moca v ieS o  da p e re o n a lld a d e  da mg 
n e ix a  como é coiaumente c o lo c a d a  conform e a  a p o r t¿  
ção da P s ic o lo g ia  S o c ia l•

l a t o  posto»  poderem os p e rg u n ta r  em 
que s e n tid o  se  pode co n c eb e r  a s  v a r ia ç õ e s  da e s tr ¡ ¿  
t u r a  da  p e rso n a lid a d e »  ou a s  variagSeB da p o s s lb ¿  
lldade de r e a l iz a ç ã o  v iv e a e ia l»  como m a n ife s ta ç ã o  
de um d e s e q u i l ib r io  m ental«  ou como an o rm a lid ad • 
p s íq u ic a ?

Aceitando que os deBajustamentos de• 
corram sempre de c □¡aflitos« podemos, como A llport 
(73) resp on sab ilizar como causa de d esaju sta-

(73)— ALLPORT״F*H♦ P aleo log ía  Social» pg• 339
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m ento a  p e lo  menos t r 3 e  g rupoe p r in c ip ó le  de c o n f l^  
to a s  o c o n f l i t o  de lu ta «  o do sexo e o de i n f e r i o r ¿  
dad©• Quando o e e r  reconhece  a  e x i s t ê n c ia  de q u a l — 
q u s r  form a de opreesSo» r e s t r i ç ã o  ou reB p o e ta  con — 
t r á r l a  a  urna eua  form a q u a lq u e r  de com portam ento « 
to n d a  a  R esponder p e la  c ó le ra «  e s ta b e le c e n d o —ee c o ¿  
f l l t o  de l u t a 9 t e n t a t i v a  de rem over ae  cau sae  b io  *  
que a n te  o do eeu  comportamento« busca  <?t ״
do que ee lh e  p a rec e  a s  c a u sa s  da c o n tra r ie d a d e •  líe¿  
t a  t e n ta t iv a «  pode o c o r r e r  o m3 do , ou oe p ro ce sao s  
s o c la llB a d o re e  de cantençSo« de origem  e x t r a - s e r *  a  
educação  no s e n t id o  ampio« e o e  Im p u lso s de l u t a  p ¿  
dem s e r  re p r im id o s •  Qaurino l a t o  ac o n tec e  á comum o 
s e r  p r a t i c a r  uma in tro v e rc S o  da reaçS o  de I ^ t a  e 
n2.0 podendo l i b e r t a r  a  r e s p o s ta  que lh e  p a r e c ía  adg, 
quada p e ra  e o lu c lo n a r  a  opreBstSo« a l t e r a  o eeu qua­
d ro  de r e a l iz a ç ã o  v lv e n c ia l  e  "su a  p r im e ira  o a r a o t¿  
r í e t l o a  6 um in c rem en to  da a f e t lv ld a d e »  A v id a  da 
p e s so a  se  to m a  um euceeeSo de d lepoeiçS o«  do e x o i— 
ta ç 3 e e  e depreesS ee"«  (74) podendo o c o r r e r  algum 
po de r e s p o s ta  noe  c o n f l l t o e  de c ó le ra «  desde a  r e ¿  
p o s ta  h o s t i l  em f a to  ou im aginagSo, ene o n tr a d lç a  em 
7 1 ^  dos ca so e  segundo B lchardeon  (75)«  ou a  a t i tu d e  
i n  d i e r e n  te *  de n 8 u tra lid r .d e  r e a t i v n ,  que se  encon* 
t r a  em percen tagem  in s ig n i f i c a n te «  ou e n c o n tr a r  ai&  
d a  o t ip o  in te n o á d lo  de re a ç ã o  “o  segundo t ip o  de

(7 4 )— ALLPOfiT. op* d t* p g *  34O

(75)— EICUABDSQN, R.F.— A P sico lo g ía  e a Pedagogía 
de Colera•
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r e s p o s ta  c a ló r i c a  ó o da re a ç ã o  c o n t r á r i a  » da  não 
r o B ie tê n c ia do s ״ e l f —c o n t r o l •  £  e n c o n tra d a  em 10J& 
dos c a s o s •  £  & a t i t u d e  c r i s t ã  do a p r e s e n ta r  a  "ou­
t r a  fa c e  p a r a  a  b o fe ta d a " •  ? r a t a - s e  a q u i de r e a  — 
çõ e s  que a tin g em  ao l im ia r  da  anorm alidade«  E la s  
c a ra c te r iz e m  a s  p e rs o n a lid a d e s  m órbidas« 08 a so e  — 
ta s »  08 m á r t i r e s " •

Ha á r e a  dos c o n f l i t o s  de s e x o , ê  a  
f a m i l i a  o c e n tro  i n i c i a l  onde ocorrem  os p riiL e iro s  
d e s a ju s ta m e n to s  p ro b le m á tic o s  r e la c io n a d o s ,  p r in c ¿  
pálm ente» com 08 c o n ta c to s  r e a t iv o s  e n t r e  08 ciem — 
b ro s  â â s te  g rupo  p r im á r io •  F reud  e su a  e s c o la  c o l ¿  
caram  o problem a d as  r e la ç õ e s  f a m i l ia r e s  de m anei— 
r a  e x te n s iv a ,  d es tacan d o  o p a p e l de t a i s  r e la ç õ e s ,  
r e s s a l ta n d o  so b re tu d o  o se u  s ig n i f ic a d o  no desen v o ¿  
v im en to  *normal* da p e rso n a l id a d a ,  ao pon to  de a  — 
f i r m a r  que o ” romance n e u r ó t ic o  fa m ilia r* 1 6 o g ra n  
de r e s p o n s á v e l  p o r  to d a s  a s  m a n ife s ta ç õ e s  de de80— 
j u s t  amento humano• As r e la ç õ e s  p a re n ta is »  no c o n te £  
t o  da t e o r i a  d a  l i b i d o  assume im p o r tâ n c ia  c a p i t a l  
n a  e x p lic a ç ã o  d as  fo n u as de ad ap tação  v iv o n c ia l  que 
o s e r  i r á  d e se n v o lv e r•

Be p re s e n ta  a  f a m i l i a  o p r im e iro  caa&o 
de l u t a  e n t r e  o o e r  e o mundo im p ed itiv o »  am biente 
n a t u r a l  dos p r im e iro s  c o n ta c to s  e m a n ife s ta ç õ e s  •ias 
r e a l i z a ç õ e s  v iv e n c ia is »  onde surgem a s  r e s t r i ç õ e s  
i n i c i a i s  do am bien te  s o c ia l»  provocando o conse — 
q u en te  r e c a l c a r  de te n d ê n c ia s»  fo n te»  ou m e lh o r 
d iríam o s»  m óvel de d e sa ju s ta m e n to s  p r e s e n te s  e f u ­
t u r o s .



* Oe d e sa ju s ta m e n to s  f u tu r o s  da ־v id a  
s o c i a l  exprimem urna re g re s s ã o  &a f a s e s  p r é - h l s t ¿  — 
r i c a s  dos com plexos f a m i l i a r e s ,  co a  tS d s s  a s  p a r a ­
d a s ,  f i x a t e s  e  com plexos•

•  A r e s u l t a n t e  v i t a l  á  a  cozisequáncla 
de uma ev o lu ção  s e x u a l p e rfe ita z a e n te  r e a l iz a d a ♦  As 
d i f le u lâ a d e e  em Be a t i n g i r  a  e8Ba r e s u l t a n t e  v i t a l  
exprimem« a  re v é s«  p e r ip é c ia s «  fix ag S eB , com pletos 
n£o r e s o lv id o s »  n a  ev o lu ção  d a  l i b i d o •  No drama f g  
m i l ia r «  e s  p r im i t iv a s  p erso n ag en s  *  o pal«  a  m ãe, 
oe irn S o s  • • •  — tom aza-ee im agoe e em tS zno  d e l e s  
g ra v ita m  a s  r e la ç S e s  f u tu r a s  do in d iv id u o •

"A 038 « p r in c ip a lm e n te «  como um eel&  
t o r  de exaoç3ee« ex e rc e  um p a p e l  e x t r a o r d in á r io ” (7 6 ) •

£  a in d a  n a  e e c o la  da  p s ic a n á l is e «  so ­
b re tu d o  a t r a v á s  dae a p o r t a r e s  r e f e r e n t e s  & p s l t f o l¿  
g i a  in d iv id u a l  de A lf re d  A dler«  que travam os con^£  
c im en to  cam a  Im p o rtâ n c ia  que assums n a  e x p lic a ç ã o  
doe d e e a ju s t  ament oe s o c i a i s  oe c o n f l i t o s  de l a f e r l g  
r id a d e •

A dler«  buscando in  ti a g a r  a c e rc a  de m ot¿  
v aç ã o  f i n a l i s t a  do com portam ento ¿rumano« deeenvoX- 
v e  t3 d a  uma t e o r i a  da  v id a  p s íq u ic a «  n a  q u a l 08 

c o n f l i t o s  de in f e r io r id a d e  assumam p a p e l e i& iif lc m  
t l v o s •  Sua e s c o la «  a  da  p s ic o lo g ia  in d iv id u a l«  " á  
uma tá c n lc a  de com preensão f i n a l i s t a «  te le o lÓ g lc a ,  
p r o s p e c t iv a  dos a to a  humanos» Tudo tem  que s e r

(76}— HAUOS« Art&uxt-^OB־־deeaJustam entos palco—e o c ia i8 "  
A n -ln tro d u cg o  k  P s ic o lo g ía  S o c ia l -  pg• 185•
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compreendido d en tro  de ־uma "U n h a  d i r e to r a "  t e 016g ¿  
ca• Um "p lano  de v id a ” (LebenspXan) ê sempre um id ¿  
a l  de dom inação, lig a d o  aos im pulsos ds ag ressão  do 
eu  (A ggrsB eianB trieb  I o h t r i e b ) • 0 in d iv íd u o  q u e r 
sempre so b re p u ja r  0b o u tro s  e ,  quando f a lh a  nos 
eeuB in te n to s«  p ro cu ra  o r l a r  " p lanos f i c t í c i o s "  de 
v id a  p a ra  "super-com pensar" 08 seus f r a c a s  sob• £ o 
o&so do n e u r í t i c o  e d essas  m il v a rie d a d e s  de comply 
xov de in f e r io r id a d e s  ò. busca de supaxt-compensaçSo"• 
(77 )

A d ia r  descreveu«  tr a ta n d o  d as  c r ia n ç a s  
" d i f í c e i s " «  co a  te n d ê n c ia  a  d e sa ju s tam e n to  com port¿  
m e n ta l fu tu ro «  uma c a te g o r ia  de r e la ç ã o  v iv e n c ia l  
f a m il ia r *  que sobremodo n o s  i n t e r e s s a  a q u i a s s in a  — 
l a r •  Tx& ta-ee d a  c r ia n ç a  o d ia d a  ( g e h a s s te s  K ind )x£  
p re se n tad a «  quase  sempre« p e lo s  ófSos e n je i t a d o s  « 
en tead o s«  f i l h o s  I le g í t im o s  e t c • e t c • ,  que desde o e -  
do v ivencias»  a  au sS n c ia  de amor« vivem  a to rm en tad o s 
e p e r s e g u id o s , e p o r  le s o  seemo« desenvolvem  e e n t i— 
m entos n o s  q u a is  predominam o s e n t i r - s e  eB tranhos 
no mando que v lvenclsm * een tlm en to e  de d e sc o n f ia n ç a  
que 08 leva* a  f u g i r  do c o n ta c to  s o c i a l ,  âesadap ta&  
do—se»

C olooadas e s s a e  o b se rv açõ es  i n i c i a i s  ,  
poderíam os s u g e r i r  que a  p e rs o n a l id  ade é uma a í n te — 
se  f l u tu a n t e  que o s e r  ado ta«  sempre numa e x p e c t a ^  
v a  de d lnam ic idade«  com a  f in a l id a d e  de h a r m o n iz a r le

(77 )-Ib id em  pg• 1&7•
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con  a s  mudanças e  08 c o n f l i to s »  que 830 c o n s ta n te s  
no mmd0 |  a sseg u ran d o  p o ra  sim  com e e s a  e x p e c ta t i— 
v a  de ad ap tação  co n s ta n te »  e  e s t a b i l i d a d •  p s lq u la a  
em o c io n a l, o a ju s tam en to  e n f ia »

S itu a d a  d e n tro  d e e ta  concepção a  p e r -  
so m aiid ad e  a p a re c e  como extrem am ente d in â m ica , cam 
uma fu n c io n a lid a d e  t í p i c a  que r e e id e  numa o a p a c ld g  
de de r e a d a p ta r  eeu  esquem a v iv a n  c i a i  38 circunfi, 
t â n c i a e ,  lo g ra n d o  como r e s u l t a d o  uma sobrfcv ivÊ ncia 
do 8 e r  de fo rm a n a ia  adap tada»  o que equig& le a  d ¿  
ze r»  m ais conform e oe padxSes a m b ie n ta is •

V oltam os a  i n s i s t i r  n a  n e c e ss id a d e  de 
n o s  s itu a rm o s  numa p o s iç ã o  de n e u t r a l iz a d o  a z i o l ¿ -  
g l c a  quando pretendem os i n t u i r  o c o n c e ito  de nors!¿ 
l id a d e  p s íq u ic a •  I n f e r i r  de um dado com portamento» 
um c o n c e ito  de n o rm alid ad e  ou  anorm alidade»  e q u iv ¿  
l e  quase  sempre p fesu m lr s e u  c a r á t e r  de a ju s ta m e n to  
ou d e sa ju s ta m e n to  a  isa c e r to  n iv e l  ou padxSo p rá  *  
e s ta b e le c id o  como norma»

0 campo de e s tu d o  dos a ju s ta m e n to s  e  
d e s a ju s ta m e n to s  n a  r e la ç ã o  honerw aeio  c o n s t i t u i  o ¿  
j e t o  de v á r i a s  e s p e c ia l id a d e s  c i e n t i f i c a s »  e n o ta — 
dem ente o d e sa ju s tam e n to  s o c i a l ,  sob a s  v á r i a s  f 0£  
m as, como crim e» lo u c u ra , c o n f l i t o ,  pauperism o , d ¿  
en çs e t c • ,  tem  in te re s s a d o  a  um bom nám ero de 00^  
poe c i e n t í f i c o s  moisnente como e p e lo  c a r á t e r  de &- 
n o rm alid ad e  que r e p r e s e n ta •



O v iv e r  en  so o le âa d e  p r e 00up<3e a  obe— 
d iê n c ia  a  norm as e p ad rãee  e o In d iv íd u o  c o n s id e r^  
88 a ju s ta d o  quando» o a n a o ie n te  ou inconac ian tem en -׳  
te »  ad e re  a  p a u ta s  de com portam ento p r e s c r i t a s  pa­
l a  r e a l id a d e  s o c i a l •

Sabe—ee que p a ra  ced a  s i tu a ç ã o  s o c i a l  
o g rupo  e s ta b e le c e  p aâr9 ee  de co n d u ta  m ale ou me — 
n o s  d e f in id o s »  porám n30 de form a a b s o lu ta »  perm i— 
t in d o  1011 p o r  a ss im  d iz e r»  esp aço  de v a r ia ç ã o  em 
tQ m o  do ce n tro »  em t& rno da norma d e f in id a  como 
t a l •

P a ra  que a  p e rso n a lid a d e  do In d iv íd u o  
r e c e b a  ap rovação  c o le t lg a »  o que e q u iv a le  d l s e r  t  
p o ra  que receb a»  su a  p e rs o n a lid a d e  o e t a t u s  de n o r  
mal Id ad e  p s íq u ic a »  xequore—  aprovação  s o c ia l»  em 
t&rmoe de e s t a r  a  co n d u ta  do In d iv íd u o  com preendi— 
da no Sm bito da no rm alidade  re c o n h e c id a  como t a l  « 
£  a  r e l a t i v i d a d e  in e r e n te  ao p ró p r io  c o n c e ito  de 
n o rm alid ad e  que j á  a s s in a lam o s no i n i c i o  d S ste  tx £  
balho»  in c lu s iv e  chamando a  a ten çã o  p a r a  a  d i f i c u ¿  
dade âe  d e f i n i  r -o a  o c o n c e ito  de norm al» mesmo no 
p la n o  d a  v id a  o rg ân ica»  o que I m p l ic a r ia  quase sejg, 
p re  num Ju lgam en to  âe v a lo r •

T a l é  o p o n to  âe  v i s t a  de A rth u r  Ba -  
mos quando esc rev eu *  (7 8 )

-1 1 >
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״ 0  c o n c e ito  de "m o ló e tia "  Im p lic a  an— 
t e s  de tudo  u a  Ju lgam ento  de " v a lo r"  p e lo  p ró p r io  
â o e n te •  0 c o n c e ito  m édico de "sa^ d e” e "doença11 ee*  
r i a  tana soma de c o n c e ito s  fenom enológlcoa fundados 
sS b re  a  noção de "móflia"• Assim* "sad d e"  ( ta n to  
s i c a  como m e n ta l)  eerlam  e s ta d o s  mádiOBf "doença * 
( f í s i c a  e  m e n ta l)  d e sv io s  da  "laádla” • Has« p o r  06.  ̂
t r o  lado*  h á  desrvios da  "m ádia" e s ta c io n á r io s «  im­
p ilc a n d o  uma f 3 r ç a  ü ra a i& tS n c ia  t a i s «  que se  po— 
d e r l a  f a l a r  num "d e sv io  in d i f e r e n te ■ ,  ig u a l  pragm a­
t ic a m e n te  ao c o n c e ito  de " sa ú d e " •  Hão h á  p o is , ua־   
c o n c e ito  "norm al" de sadde* mas um c o n c e ito  que im­
p l i c a  v a lo ra s *  como cap ac id ad e  de tra b a lh o *  no se¡! 
t i d o  de sa&de f í s i c a !  e ad ap tação  s o c ia l«  e tc •«  no 
s e n t id o  de sadde m e n ta l" •

Ora« sabe—se« tambám* qua nem todo d e¿  
v io  da mádia é necesa& rlam ente anorm al! sobretudo 
em se  tra ta n d o  de comportamento humano• £  o que 
a s s in a la  K• J a s p e r  (79 ) f a l  ande de um desv io  in d i  — 
fe  ren te*  espaço  te ó r ic o  no q u a l 88 s i t u a r i a  o "são 
n a  p r á t ic a " •

l e i a  v a r ia ç õ e s  p e m ls s lv e ie  « no campo 
da conduta humana* m a n ife e ta r-se —lam como tem pera — 
mentos* em term os da moderna p sico p a to lo g ia«  a te s ta n d o  
a  p09B ib ilid a d e .d e  haver* p o rten to«  una boa mar *  
gem de v a r ia ç ã o  da conduta* que sem chegar a  s e r

1701-  ¿ASígR, KarX.- t e l e o lo g ía  G eneral -  Korata-M adrld*
1963* ־
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anômala* s t r l o t o  senao« nem p o r  18 8 0 t p o d e r - s e - ia  
c o n c e i tu a r  de no rm al• Seriam  v a r ia ç õ e s  oonstan te®  
e  p e r s i s t e n t e  8 p a ra  o e e r  •  quo não  u l t r n p a * 8a r l 8za 
o 11 ml n r  p rag m á tico  da "n o rm alid ad e" ,  l e t o  á» □ua 
nSo im p l ic a r i a  numa d im in u ição  do ren d im en to  so  — 
c i a i  e  d a  ca p ac id a d e  p s íq u ic a  de a d a p ta r - s e  ao mu£ 
do c i rc u n d a n te •  T ale  o b se rv a çõ es  são  n e c e s s á r ia s  
como d e ta lh e  im p o r ta n te  p a ra  com preensão âo noseo 
p o n to  de v i s t a ,  desde qu&ndo considerem os anoxma — 
lid a d a «  no p la n o  p s íq u ic o ,  como e q u iv a le n te  a  pexw 
da da ca p ac id ad e  de ad a p tação  s o c i a l  em te rm o s de 
p o s s ib i l id a d e  de r e a l iz a ç ã o  v lv e n c ia l■  I g u a l  como 
S te m  (tiO) d e f i n i r i a  o p s íq u icam en te  desv iado«  â ¿  
zendo - 0  de ״um homem quando não pode re sp o n d e r  &6 

e x ig ê n c ia s  da  soc iedade«  quando su a  cap ac id ad e  de 
acomodação a  e l a  á  n u la«  ou e scassa«  quando a s  r e — 
la ç õ e e  com 08 s e u s  se m e lh a n te s  são  d i f I c e l e •  &1f e £  
m lâaâe p s íq u ic a  á« p o is«  p e r tu rb a ç ã o  d a  ca p ac id ad e  
de ad ap tação  so c ia l■  0 c o n c e ito  de en ferm idade r e •  
s a l t a  d ê s te  modo deelooaão« em grande p o rte*  p a ra  
o  a s p e c to  social**•

Conforme t a l  aport& ção poderíam os en­
tã o  p e rg u n ta r !  F o i A ntonio  V icen te  Mendoe M aciel«o 
C onse lh e iro »  um In san o  m ental»  ou a l ie n a d o ?

(8 0 )- SIERH, Erloh — form alid ad es p síq u icas-
£d*liaoor-pg»16tí•
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Se canalderacm os qua e a  P s ic o lo g ía  3 ^  
c i a i*  aasim  como n a  m oderna P s iq u ia t r i a *  o 0071004- 
t o  de in s a n id a d e  m ental* p a ra  não  d i  s e r  a  p r ó p r ia  
r e a l id a d e  m e n ta l ,  85 t e a  s ig n i f ic a d o  e  e x i s tó n c ia  
c o r r e la c io n a d a  como o mundo s o c ia l*  e quaado 
r e s p e i t o  a  a lg o  r e l a t i v o  a  norm as e  p ad rõ e s  de u n  
dado grupo s o c ia l*  p o r to  como r e f e r ê n c ia *  norm as 
e p ad rõ es  de um dado grupo s o c ia l*  p o e to  como r e f ¿  
rá n c ia *  norm as e pad rõ es S e te s*  que variam * f r e  -  
quen tem en te* co a  r e la ç ã o  a  e e te  me ama grupo r e f e  — 
r e n c ia l*  em funçSo de tempo e am biente* a  r e e p o e ta  
é  n e g a t iv a •

O c o n c e ito  de "anorm alidade  p s íq u ic a " * 
que m ala urna v e z  rep e tim o s*  é extrem am ente r e  l a  t i — 
vo* e e tá *  n a  a tu a lid a d e *  no c o n te x to  d a s  c ló n e la s  
do com portam ento* tomado em r e la ç ã o  aoe p ró p r io s  
co n teú d o s c u l t u r a i s  do g rupo  a  que o In d iv id u o  f a s  
p a r t e •  B n S e te  se n tid o *  h á  que refoxsru larw se  o d i  a ¿  
n ó s t i c o  p s ic o ló g ic o  de A nton io  C o n se lh e iro *  d ia g  — 
n ó o tic o  que o p r e s t i g i o  do p r o f e s s o r  H ina R odrigues 
c o n t r ib u iu  p a ra  t1lew<n1nfir e d a r  foroB de a u t e n t i— 
c id a d e  c i e n t í f i c a •

08 dados em que Be baseo u  o em inente 
a u to r  das C o le t iv id a d e s  Anormais* p a re c e -n o s  f a lh o b 
e que foram  " d e sc o b e r to s "  sob o com prometim ento de 
w$a  id e o lo g ía  c i e n t í f i c a «  o enfoque m édico—p e iq u i¿  
t r i c o •
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Has« alám  d ã s te  enfoque p s iq u iá t r ic o «  
de tS o  gr«voo c o n se q u ê n c ia s , que a  faina da N ina Bg. 
d r ig u e s  f e s  e n t r a r  p a ra  a  Hi e t á r i a  a t r s v á s  da d i  — 
v u lg a ç ã o  que a  g ran d eza  l i t e r á r i a  de 08 S e rtf te s  ffcz 
p o a s lv e l f  noa  o c o rre  p e rg u n ta r  aò uma o u t r a  a p o r t¿  
çSo nSo pode a e r  te n ta d a «  aportaç& o z ia le  f id e d ig n a  
e  m aio âe  ac  ô rú o  co a  a  v e rd ad e  h i s t ó r i c a ,  un app — 
ro a c h  m ala no  campo da P s ic o lo g ia  S o c ia l«  te n ta n d o  
urna i n t e r p r e t a d l o  da p e rso n a lid a d e  âa  f i g u r a  e lm g! 
l a r  do Cotuselhb±±o« una abordagem  maiB propriametib- 
t e  p s ic o ló g ic a  que m á d lc o -p s lq u la tr lc a «  buscando 
com preender a  v e rd a d e ir a  f e iç ã o  p s ic o ló g ic a  d e s ta  
f i g u r a  h i s t ó r i c a «  d u b lé  de Santo« m en eu rs , l í d e r  
c a r le i& á tle o , c h e fe  de urna conunldade« que tuna a á r l e  
de c i r c u n s tâ n c ia  de tempo e de lu g a r  ta rm ln o u  p o r 
p e r p e tu a r  a t r a v ó s  de aco n tec im en to  r e la c io n a d o  com 
uma " g u e r ra  absurda«  envolvendo uma personagem  
m ls tio a  que« como ta n ta s  o u tra s  do c e n á r io  norde&- 
t in o «  t e r i a  passado  d esap e rceb id a  ou quando m ulto 
t e r i a  o d e s tin o  de um padre C icero« term inando p o r  
IncorporaXMM ao le n d á r io  s e r ta n e jo  sem o u tra s  m al¿ 
re o  consequências«

Certam ente quo hão t e r i a  Id o  p a ra  o h0£ 
p l d o  o C onselheiro« como e n tro u  p a ra  a  H is tó r ia ,  
conforme a  famosa sen ten ça  e u c lid ia n a«  não fS ra  a  
I n f e l ic id a d e  de t e r  e x is t id o  num momento h i s tó r ic o  
tS o  p ro p ic io  a  ln c  0mpreens3e 8 , tã o  tum ultuado e 
confuso  camo foram  ob tempos da fundação âa  n o ssa  
re p á b lic a *  B porque f o i  assim« ac red itam o s que o



-U 8 -

en ten d lm en t o do bou problem a p s ic o ló g ic o  nSo deve 
e e r  te n ta d o  ap en as em tezsioa de uma a p o rta çS o  pa¿, 
q u i á t r i c a  p o is  v v i e to  de a u t r b  S n g u lo , t a lv e z  em 
texmoa de ־orna a n á l i s e  v iv e n c i a l ,  a  n a tu r e z a  de 
m ia p e rsa n a U  dade p e r d e r ia  0 c a r á t e r  de aaarm a ou  
p a to ló g ic o •

F ru to  de p e c u l ia r e s  c i r c u n s tâ n c ia s  a g  
b l e n t a l a ,  a  p e rso n a lid a d e  do famoso t t a c l e l  de C&- 
nudos s ln t e t l z o u - e e  numa re a l iz a g S o  p le n a  de norm ¿ 
l id a â e •

Seu papel de m ístico  e a conduta r e e -  
p eotiva  que m anifestou, enquadxfmwie,  adaptam-se 
ao quadro f í s ic o  e s o c ia l do tempo e de lugar» na 
sociedade ande viveu•

F o i um: ad ap tad o  ao eeu  panoram a e — 
x l a t e n o l a l ,  e  00200 t a l ,  v i s t o  d a í ,  de dentwo d a  
eu a  r e a l id a d e  c u l t u r a l ,  n&o h á  como im p u ta r - lh e  
o a r a o t e r i s t i c a s  de ano rm alidade  p e lq u ic a •

USO i d esco n h ec id a  nem su rp re e n d e n te  
a  o b se rv ação  de que a  p e r s o n a l id a d e , no que d iz  
r e s p e i t o  a  su a  e s t r u t u r a  r e f e r e n c i a l ,  ê o a n a t l t i^ ,  
da  a  p a r t l e  da  e x p e r ie n c ia  que o e e r  p a u la  t i n  amefl, 
t e  e x e r c i t a  e lh e  é com unicada a  m edida que v iv e n  
o l a  se u  mundo s o o la l ,  obserrgQ&o que W olf (8 1 ) tS o

{&!)— WOLF,W-Cultura e anormalidade 
lo /tia  pg• 118 e es• •'
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bem colocou em páginaa âe uma c la r e z a  en tusiasm a^  
te»  bem camo9 m ale recen tem ente  também o fe a  Ski— 
n n e r . (82 )

2>ai o nSo d e v e r - s e  c o n s id e r a r  a e c e s s ¿  
r l ám ente como m a n ife s ta ç ã o  âe lo u c u ra  a  v a r ia ç ã o  
âe  t r a ç o s  âa  p e r s o n a l id a d e ! ,0  m o d if ic a r - s e  dos p& 
drfóes de co n d u ta  em c e r t o s  in d iv íd u o s •  £  o qua n o s  
conduz ae  observaçcSes de J a c k  (63) quando a firm a  
não  s e r  a  p e re o n a liâ a â e  tã o  im p u táv e l ao ponto de 
n e c e s s a r ia m e n te  p e r s i s t i r e m  o o n s ta n te s  a s  su a s  c ¿  
r a o t e r l s t i c a a  d u ra n te  t5 â a  a  v id a !  a s s in a la n d o  a  
p o s s ib i l id a d e  de a l te r a ç ã o  d as  c a r a c t e r í s t i c a s  âe 
p e rs o n a lid a d e !  p o r  meio âe uma mudança n a s  o irc u q g  
t ã n c i a s  co n co m itan te s•

M uito in p o r ta n te !  p a ra  a r e a l  oompr¿ 
eneão  â a  n a tu r e z a  da  p e rso n a lid a d e  de A ntonio C0£  
s e lh e i r o !  ta n to  ou t a lv e z  m a io r que 0 f a t o r  h e r e -  
â i r a r le d a â e !  como â e te n n in a n te !  e seu s  a s p e c to s  
c o r r e l a to s  e c o n c o m itan te s !  ( in te g r id a d e s  f i s i o l ¿  
g ic a  *1saáde m e n ta l1* lo u c u ra !  e t c )  ê a  com preensão

(8 2 )— SECNIIER7*3 ״• "O e f e i t o  d a  c u l tu r a  sSbre o 
in d iv íd u o "  i n  C iê n c ia  e  Comportamento Humano-

PS• 236•
(83)^JaC£! L«M*-An ex p e rim en ta l Study o f  Aecendant 

]Behavior i n  P r£ -3ch o o l O h ild ren -1 9 3 4 -c itad o  em
o tto  K lin e  bea>- op• o it •  pg• 362•
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qua se  deve t e r  do eeu drama v lv e n c la l ,  a im b o li^¿  
do no eeu eet&ft-no-immdo» no eeu e x i s t i r  oomo s e r  
humano, s u je i t o  a  uma determ inada re a lid a d e  a o c l-  
a l •  Oe d e ta lh e s  c i r c u n s ta n c ia is  da h l s t â r l a  da v ¿  
da de q u a lq u e r s e r  humano t a lv e s ,  m ais do que a s  
su as  t a r a s  h e r e d i t á r i a s ,  830 □ le n i f ic a t iv a s  p a ra  
compreensão do fenômeno da sua  p e rso n a lid a d e , e  n& 
oess& rlem ente devem s e r  conhecidos e a n a lisa d o s  p o r  
quem p re ten d a  o estudo  âe  sua  a t l t u d s ,  conduta ou 
comportam ento.

A p e rso n a lid a d e  Be Antonio Conaelhe¿ 
ro  não 6 exceesSo•

Os v e rd a d e iro s  l im i to 0 da campreens&o 
de su a  p e rso n a lid ad e  f a c in a n te ,  p a re ce -n o s , não p& 
dem s s r  dados p e la  aport&çtio p s iq u iá t r i c a ,  pura  e 
sim plesm ente• Vfc—10 como ou louco á p o r  demais 
p rim ário  e  s im p ló rio , em ee tra ta n d o  de q u e re r-se  
«▼ nm iríJn  II lnw dn verdAden mflin -kotnln, מיימת V¿
U dam ente obtexwee compreensão 8 entendim ento de 
su a  p e rso n a lid ad e•

OaquadrA-־lo  80b um r ã t l l o  n o so lá g ic o , 
como pretenderam  E u c lid es  e N ina R odrigues, in f o ¿  
ma quase nada por r e s t r i n g i r  0 exame a  o a  36 a s  -  
p âc to  o da norm alidade p s íq u ic a ,  que p o r  86 86 d ie  
m uito  pouco, como tivem os ocaBiSo de a s s in a la r  no



-121-

I n ic io  dêe te  zlo8bo tra b a lh o !  á l im i t a r  eobremane¿ 
r a  a s  p o s s ib i l id a d e s  de um entendim ento dos móveis 
(o b lig a to ria m e n te  não apenae de n a tu re z a  f i e i o l á a ¿  
co-de g e n e ra tiv o « não sim ples oaso de p s lco ee ! ou 
m an ifestação  de lo u cu ra ) m óveis que Induziram  An- 
to n lo  C onselheiro»  a  s e r  o que f o i l  urna p e rso n a l¿  
dade in t ro v e r t id a - r e a t iv a «  que co n fig u ro u -ee  nua 
t ip o  p s ic o ló g ic o  de m ístico «  como to n to s  o u tro s  • 
B ereonalidade que num determ inado momento de sua 
e x is tã n o la »  read ap to u  seu  eaquema v iv e n o ia l  usando 
urna fórm ula pouco camum« o p ap e l de m ístico «  81q p - 

te s e  eJcL stenoial não m ulto oomum« ê òem verdade « 
sobre tudo  & sooledade g lo b a l b r a s i l e i r a  mas não 
ta n to  a  sua  su b o u ltu ra  e ápooa« n a tu re z a  ps i c 016- 
g ic a  que gnnhou c a r á te r  de anorm alidade quando an¿ 
U s a d a  p o r n in a  Bodrlguee» como que de f o r a  do seu  
quadro  c i r c u n s ta n c ia l  de tempo e e8paço« quando £  
n a l i Bada p o r  alguém  que estranhou«  p o r  deBOonheoer 
em su a  r e a l  s ig n iflo & n c ia «  a e  normas« 08 pad rees«  
o e th o s  que em sim a c o n s t i tu iu - s e  em móvel d aq u e la  
fó rm u lação  de p e rs o n a lid a d e •

Da mesma form a como p o r um impedimeg 
to  c u l tu ra l«  f o i  d i f í c i l  a  H iña Bodrlguee "pene — 
t r a r "  n a  v e rd a d e ira  t e  01 tu r a  da person a lid a d e  do 
C onselheiro« lh e  f o i  f á c i l  v í  nos p ad rees  de con# 
d u ta  do m ís tic o  de Canudos« s in a i s  ev ld en c iad o res  
da enozsi&lldaâe psíqu ica«  que lh e  perm itiram  enq־U£ 
d r á - lo  na f á m u la  p s iq u iá t r i c a  das p sicoses«  port- 
que i s to  c o rre sp o n d ia  a  um quadro r e f e r e n c ia l  px£ 
p r lo  de sua formação p r o f is s io n a l•
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H lna Bodrlguee vô o C onselhe iro  como 
exemplo t íp i c o  de d e l i r a n te ;  6 alg o  oomo iqg,
r a  opinUüo* em sua  n a tu re z a  ig u a l  » q u e la  da Araifc 
pe J ú a i w  que tem o C ansoIhairo  n a  c a n ta  de "Te — 
lh o  Beata« de maus bafea« que» t r a íd o  p e la  m ulher, 
80 fêz devoto"* H6e« c ontr& rlam ente, p re fe rim os 
p e n sa r  como J* de C osta  P a lm e ira (84 ) quando acexw 
tu a  que a  lo u c u ra  do C o n se lh e iro  tem pouco o ig n i— 
ficad o «  quase nada r e p re s e n ta  ee nSo f ô r  le v a á a  
am c a n ta  a  p s ic o lo g ia  da ¿poca e do 12910« no mo — 
mentó em que se t e n t a r  urna sua  o n á lia e  male s i r i a •  
D iríam os m ais completando* qne o c o n c e ito de nono¿ 
l id a d e  psíc!u i6a em s i«  x&o ó s ig n i f i c a t i v a  e  a  sua  
in c lu aS o  cama o b je to  u ig n lf i  c a t iv o  no d i s c u t i r  do 
problem a â a  p e rso n a lid a d e  do C o n se lh e iro *  a i  se  — 
r í a  p e r t in e n te  o v a l id o  caneldom n& o-ee como caí*- 
o e l to  c u jo  s ig n i f ic a d o  d ep en d erá  de u n a  In fte rS n e ia  
s o c io ló g ic a *  E i s o porque* vo־,6 ltcm c3  & I n s i s t i r  * 
o c o n c e ito  de ano rm alidade  ou nozraolidade 06 4

v a l id o ,  s6 a d c u ira  3 i¿71 ifloado  de sa n id a d e  ou pe* 
t o l 0£,is numa so c ied ad e  que o ju lg u e  como t a l  a  l u s  
de d e te rm in ad o s p a d re e s  c u l t u r á i s •  (Ü5 ) Observamos

q u lá t r l c a "  Paldos-^19^4-3<.A xres-pg*210״,o8 s ^  
n a l s "  de lo u c u ra  podem e s t a r  p fe e e n te  no h ¿  
mam norm al* p o la  n ad a  h ¿  de e x c lu s iv o  e a  

י -  e r  desordem  m a n ta l se  bo e x e e tu n  eeu
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a ín d a  qua sen  co n v iv e r cam a  h i s t ó r i a  lo c a l*  se a  
p a r t i c i p a r  da memória c o la t iv a »  earn s o f r e r  oa fe- 
nõmanos âe a c u ltu ra ç ã o  p ró p rio s  a  um dado grupo 9 
sem o re c u rso  â a  oboervaçSo p a r t ic ip a n tâ  v & m uito 
d i f í c i l  ao o b servador p e n e tr a r  o ethos in e re n te  a  
S e te  grupo e como t a l  e n te n d e r  o r e a l  s ig n if ic a d o  
âas  a a n ife s ta ç S e e  comport cuaant a i s ,  âaa oandutas e 
hábitOB s o c ia i s  que o s  membros âo grupo em qua8 — 
tSo manifoetsEu

Contém também nSo e sq u a c e r  qua oxa v£  
r i a s  c u ltu ra n  o t ip o  p s ic o ló g ic o  p o r n£s conven- 
c ionaâo  cotao °louco*״ tem um a l to  s t a tu s  s o c ia l  9 
c o n s t i tu in d o - s e ,  m u itas  vezes sau  comportamento 
e s tra v a g a n te  em padx^to âa re fo rô n c ia  p e rsegu ido  
p e lo s  o u tro s  membros âa  comunidade• (b6)

Comportamentos» m an ife s taçõ es  da co^ 
d u ta  c o n s id e rad as  como s in to m á tic a s  âe um deeequ¿ 
líbrio m ental tem -se c o n s t i tu íd o  em re g ra  âe com- 
portam entof mesma em n o ssa  moderna c u i ta r a  e aofig . 
t i c a â a  c iv i l i z a ç ã o  v#g.& conduta dos h ip p ie s •

lÁ v io  J .  3inÕc&-"A xteioanftLfige dor .Çjj-,!׳ .-Íggj-OOHTA
rg n â â i£ 2 a •

—E ste  e s p e c to  âta p roblem a ¿9k p o r  nua m aia oja 
p lá n s n te  co locado  no t r a b a lh o  r e f e r id o  que a- 

ao ״p resen tem os no d e c n r r e r  â e s to  M cotnnio 
•Cureo d i ta d o  p a io  Er* E s tá c io  de Idm a
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Assim« entendemoe a  p o se í b jl id a d o  de 
»nu! 1 oft-p o problem a da p e rso n a lid ad e  de Antonio 
C onselheiro«  desprezando p o r Im procedente & lu z  
daa z vossas 0bt1ervaç3e8 o que ta n to s  j á  re p e tira m  
(87) qwnfco a  uua anorm alidade p síq u ica«  e te n ta ¿  
¿0« p o r aesim  d iza r«  una aampaeensSo mala p a lc o !¿  
g lc a  e menos c l í n i c a  de sua  n a tu re s a  p s íq u ic a •

D iríam os en fá ticam en te  que, eob o 
ponto  de v i s t a  da análiB e v iv e n c ia l«  co n sid eran  — 
do—88 sua $ l e t ¿ r l a  de vida« os am bientas da fam í— 
l i a  e  do bortílo  onde oe c r lc u «  que A ntonio Conse* 
lh a l r o  xu*o f o i  u2u doente m en ta l do t ip o  d e l i r a n te  
cobo q u e r ía  N ina Itodrlguea e tu n to s  o u tro s*

Id. riam os m ala que p a ra  • í e i t o  d*3 urna 
a n á l ic e  de sua  persona l iñ a  de que as  fa s e ?  díi v id a  
do C onselheiro«  seu  compoi'tamento m ís tic o  nada t§™ 
de loucura»  a n te s  rep resen tam  norm alidade e c09 — 
rS n c ia  com a fo ro a  de v id a  r e l i g i o s a  que adotou« 
quando read ap to u  seu  t e  quema v iv o n a ia l•

(8 7 ) T e ja  p o r ex• OUT ¿IBA! f ra n c is c o  Z a iv e r  d e . Ha
¿ a  G i^ r r a ^ s .  *¿M atea« u ״

"E squ izo ide  t ip le o  « p o r seu  f e i t l o  in d iv id u a l*  
a r re d io  que eemere f o l  ao !0610« h ab itu a lm en te  
g u e rre  i r  j  qua o ca rco u  desde o ñascim ento• S 
um paran ó ico  no c o n c e it  o g e n É n lo o  de K raepolin*«
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Oe f a t o s  s in g u la r e s  de eua  T id a  a — 
t r i b u la d a p הרב  resen tara  p a ra  n ó s 9 so b re tu־  d o , o 
f e a t a r —3e n a t u r a l  de una p e rso n a lid a d e  buscando e& 
c o n t r a r  a q u á le  d e s t in o  onde m elhor p o ssa  cu fcp rir  
eeu  p lan o  de v id a#  e x p re ssã o  dae t e n t a t i v a s  nativ* 
r a l e  quo o s e r  empreende buso end o r e a l i z a r ^ o e  n a ­
quel a  c o n f ig u ra ç a o  e x i s t e n c i a l  onde nonos e o f r a  t  
r e s u l t a d o  n a tu r a l  de uma p e rso n a lid a d e  m le t ic a  que 
t e n to u  r e a l i z a r l a #  ado tando  p ep ó ie  d iv e r s o s  n a  toug, 
c a  do eeu d e s t in o  v lv e n c ia l •

A ntonio  C o n se lh e iro  nSa f o i  uua p e i^  
son a l i  dad© anerm al*  S30 f o i  s iq u e r  um f a n á t ic o  * 
í* a l ta - lh e  p a ra  c a r t e  t e  r i z a r - s e  como t a l»  n a  p o es¿  
v e l  ac^pçüo p a to ló g ic a  cue o te n s o  q u e r ía  s lg a i f ¿ ,  
c a r y aquw las e v id ê n c ia s ,  a q u e le s  s in to m as  que 
! o f f e r  (86) e s  s in a lo u  in d isp c n c & re is  p a ra  o a rac tg . 
r i z a r  o f a n á t ic o  como um t ip o  p s ic o ló g ic o  a n o m a l•

Bféc f o i  u a  f a n á t ic o •  Hada h á  en  su a  
a t r ib u l a d a  e x i e t  S u c ia  ev id en c ian d o  o Ó d io  r e p r i  — 
mido cue d a r i a  c a r a s t e rieeçfco  w> t i p o  p s lc o l¿ g lo a •  
Hada da x d á ia  f i x a  au6 conduz a  d e e tru iç r lo  s e a  ag, 
t i v o  e razS o ; p o le  o C o n se lh e iro  nvnca m otivou

T ^v!jB T feoy f f a f t á w  * tr * י -”, 
e  movimento de i^ e s a - J d  d ad o r

•1 9 tfe -p g .l3 7
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v io lS n c lae*  nunca d e s t r u iu ,  embora p a re ça  ao c a n -  
tr& rio •  Viveu pregando o bem e a  caao ó rd la •  Hão 
d l a t r u l a  nem atacava*  não !r& tlc o tt a to e  v io le n to s  
como ex p ressão  àe uma p a to lo g ia  mentiJ.* de fuado 
sá â lo o •  ApenaB atacou* d e s tru iu *  defendeado-oe 
quando f o i  a tacad o  e  b a rb a ra  e inconscien tem ente  
d e s tru id o •  £  não d dizemos o a jo  mera t i r a d a  U t e -  
r á r l a •  2ast& -noe a  l e i t u r a  dos a r t ig o s  que F á v ila  
Nuneo e sc rev eu  contando 08 ú ltim o s  d ia s  de Canudos
( 69 )* p ág in as c h e ia s  de um lix lem o macábrlb* e o 
l i b e l o  que C esar Zama e sc re v eu  sob o pseudSnlmo 
de Wolsey (90) p ara  campreendexu-ee a  Im procedencia 
de im p a ta r־ ee ao C onselhe iro  a  c la s s i f ic a ç ã o  de f ¿  
n á t lc o •  £08 le i tu r a s *  s a g e r ld a e  f ic a -n o s  a  cnruel 
re v e la ç ã o  de qua n aq u e la  g u e rra  de lxmãoe que a  
compreensão reparou* não h a v ia  de um la d o  jagun  —
£oa e  f a n á t ic o s  e de o u tro  tro p a s  r e g u la re s  que l g  
tavam  em nome da ordem e do d i r e i t o •  La todoa eram 
" fa n á t ic o s 11 e "Jagunços"* todoa in s p ira d o s  numa n ¿  
tu r e z a  h o s t i l  e  adversa* eram inhumanos* In s e n s ív e l  a* 
bárbaros*  p s ic ó t ic o s •  Mas como se costum a d iz e r !  
l e t o  ê o u tra  h i s t ó r i a • • •

(8 9 )— V e ja -e e  p o r  ex • G azeta  de N o t íc ia  de 8 -1 0 -9 7  
(9 0 y -Id b e lo  R ep u b lican o , acompanhado de C om entários 

so b re  a  Campanha de Canudos• T ip o g ra f ia  do"Xtt¿ 
r i o  d a  Bahi a1899 - ״ -  Pg•  23 e .׳   55•
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0 qua p retendem os e s b o ç a r  u e s te  tx £  
b a lh o  f o l  una  t e n t a t i v a  de r e i n t e r p r e t  ; :r  o r e t r o -  
t o  p s ic o ló g ic o  de A ntonio V icen te  Uendea M ae le l-o  
C o n se lh e iro  de Canudos» h. lu z  de una  ap o rtaçS o  
p s ic o —s o c i a l ,  te n ta n d o  e e c la r e o e r  d ú v id a s  quan to  
a  um d ia & ió v tlc o  famoso que o deu canto p o r ta d o r  
de uma p s ic o s e  s i s te m á t ic a  p ro g re ss iv a »  d een te  naj¿ 
t a l  quft t e r i a  f in d a d o  se u s  d ía s  n a  f a s e  me paloma— 
n la o a  da  doença»

N ossa in te n ç S o  f o i  e s c l a r e c e r  que a s  
m a n lfe e ta ç S e s  de com portam ento do C o n se lh e iro »  a s  
e x t e r io r i z a ç õ e s  de su a s  m a n ife s ta ç õ e s  v iv e n c ia i s  
86 t e n  s ig n i f ic a d o  de lo u cu ra»  de doença m e n ta l » 
quando v istaB  de arutra dinon sSo c u l t u r a l  □ue não 
a  s e r ta n e ja »  como v iu  N ina B o d rig u es• V is to  e ex& 
m inado h lu z  da  su a  r e a l id a d e  c u l t u r a l » nada  h á  
de a n o ra a l  no com portam ento do C o n se lh e iro «  3ua 
p a to lo g ia  BÓ se  c o r p o r i f ic a »  m a te r ia l iz a »  s o b r e s -  
s a l»  eob o en foque c o n c e i tu a i  d as  n o sa a s  normas 
c u l tu r a i s »  dos n g sso s  p ad ree  b de an o rm a lid ad es  p&£ 
q u ica»  £  a  re la tiv id a d e  da lo u c u ra  fenSmeno r e la t j^  
vo que oempre é» o d e s e q u i l ib r io  m e n ta l có 6 r e c o -  
n h o cid o  como t a l  & lu z  de c e r t a s  r e f e r ê n c i a s  c u l t a  
r a le »  HSo e s q u e c e r  n a  a n á l i s e  do problem a da p e r -  
so n aU d ad e  do C o n se lh e iro  que o s o r t  So do botu tempo 
e r a  o que e ra s  urna e o d e d a d e  m ís t ic a  » abogada n a
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supe r e t  ig £ o •  X lu z  doe 0.06808 padrQes» uma oocieâ&  
de anorm al» cano  am biento onde o d e l i r i o  6 0 m i ^  
Ü cle rn o  eram  comuna, mas que par:•, e l a  mesma e r a  
ñám enos r o t in e i r o s »  e n c o n tra d iç o s  e p o r ta n to  noxw 
mais■ So m ais» f iq u e -n o s  a  o b serv ação  de p ró p r io  
Sue l i d a s  da  Cunha qw-ndo afirm cru que a  b io g r a f ia  
do C o n se lh e iro  com pendia e resum e ft e x i s t ê n c ia  ma¿ 
ma da so c ied a d e  s e r ta g o ja «

Antonio C onselhe iro  não f o i  utfBt an0£ 
n fll palqa£co ( a s p ie to  p s ic o ló g ic o )  se a n a liz a d a  
a  e s t r u tu r a  p s ic o ló g ic a  da su a  p e rso n a lid ad e  u b i— 
cada na r e a l id a d e  onde v iv e u , so fre u  e  se fSa mtfc 
t i r


